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Burity resolve o problema do Laureano
Gasolina 
sobe para 
Cr$ 51,00

Apenas a gasolina 
será aumentada, a par
tir de quinta-feira, pas
sando o litro do tipo co
mum, para Cr$ 51,00. O 
diesel e o gás de'cozinha 
não serão majorados, se- 
gundo notícias ex- 
oficiais divulgadas a 
respeito da nova majo
ração dos derivados de 
petróleo.

Com relação ao ál
cool, a tendência é no 
sentido de continuar a 
falta do produtp, desde 
que o Governo estabele
ceu preços diferentes 
para o sul e para a re
gião Norte-Nordeste. O 
lAA, até 0 momento não 
resolveu arcar com o ô- 
nus do subsidio, fato 
que tem levado as dis
tribuidoras a não forne
cer o álcool aos postos 
de revenda.

Esportiva 
teve 4.358 
acertadores

Brasílias - Com ga
nhadores em todos os 
estados, o teste 520 da 
oteria esportiva teve 

4.358 acertadores e cada 
um vai receber um prê
mio de Cr| 41.724,74, já 
descontado o imposto 
de renda, produto da di
visão do rateio oficial de 
Cr$ 181.836.416,92.

A relação dos ga
nhadores por estados é 
esta: Alagoas - 24; Ama
zonas -98; Bahia - 239; 
Brasília - 122; Ceará - 
55; Êspirito Santo - 65; 
Goiás -137; Maranhão - 
20; Mato Grosso - 35; 
Mato Grosso do Sul - 
59; Minas Gerais - 469; 
Pará -142; Paraíba -10; 
Paraná - 194; Pernam
buco - 76; Piauí -15; Rio 
Grande do Norte - 22; 
Rio Grande do Sul - 242; 
Rio de Janeiro - 711; 
Santa Catarina - 57; 
São Paulo - 1.518; Ser
gipe - 2.

Convocados 
fiscais do 
vestibular

Faltando apanas 19 dias 
para o inicio, das provas do 
C o n c u r s o  V e s t ib u l a r  
Unificado-81, promovido pela 
Universidade Federal da Pa
raíba, Universidade Regional 
do Nordeste e Institutos Pa
raibanos de Educação, a Co
missão Executiva do Concurso 
já convocou os 1.400 fiscais 
que ficarão responsáveis pela 
inspeção das provas nas três 
cidades onde elas serão efeti
vadas.

Em João Pessoa, os fis
cais ficarão espalhados em 20 
locais, dos quais cinco serão 
instalados no campus univer
sitário da UFPb. Em Campi
na Grande os fiscais serão dis
tribuídos em nove locais e na 
cidade de Cajazeiras, em mais 
três.

A primeira prova (dia 
30/11) será de Comunicação e 
Expressão, que é constituída 
de Língua Portuguesa e Lite
ratura Brasileira e de Linguã 
Estrangeira. Para a Area I es
sas provas terão o peso 3, igual 
número para à Area II e peso 4 
para a Area m .

No dia U 4e dezembro Os 
candidatos inscritos ao Vesti
bular farão a prova de Estudos 
Sociais, que é constituída de 
questões fundamentadas em 
OSPB, História Geral e do 
Brasil, Geografia Geral e do 
Brasil. Esse teste terá peso 1 
para as Areas I e II e peso 2 
para a Atea lU.

As provas, segundo o pro
fessor Francisco Xavier Sobri
nho, presidente da Coperve, 
deverão aferir conhecimento 
em nível de complexidade não 
superior ao de escolaridade re
gular de 2̂  grau e aptidão para 
prosseguimento de estudos em 
curso superior.

As provas de comunica
ção e Expressão e de Estudos 
Sociais serão formuladáAine-

rsipoitfl liv?8 6 de múltípia »■
colha. As outras provas (Ma
temática e Física e de Qidmi-
Cá e Biologia) constarão so
mente de questões de múltipla 
eacoiha.
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Convencido de que a atual bomba de cobalto está ultrapassada, o governador decidiu mandar comprar um equipamento novo .

Governador acha que foi 
injustiçado por D. José
Ressaltando que não proibiu D. 

José Maria Pires de entrar na fazenda 
C amuei m, o governador Tarcísio Bu
rity disse ontem que “nunca houve, 
não há, nem haverá, pelo menos du
rante 0 meu governo, restrições de 
qualquer natureza para com D. José 
ou outro padre ou ministro de qual
quer religião. Nem mesmo em Alaga- 
mar, onde os conflitos eram mais sé
rios e temia-se mortes, houve proibi
ção dessa natureza.

Esclareceu o Chefe do Executivo 
que D. José resolveu celebrar missa 
na fazenda sábado à tarde, mas que o 
tenente que comanda o policiamento 
na área não viu o seu nome na lista 
das pessoas que podiam trafegar nor
malmente pelas terras de Camucim e 
não permitiu a sua entrada, deixando 
que ele celebrasse a missa do outro 
lado da cerca. ^

- O tenente deveria ter deixado o 
Arcebispo passar - aifrmou o  Gover

nador - e celebrar quantas missas de
sejasse. Não quero culpá-lo porque 
não fez isso, pois ninguém imaginou 
que D. José fosse lá e não se colocou o 
nome dele na lista, como também não 
se colocou o nome do médico que deve 
passar para atender os doentes. O te
nente não tem culpa, ele apenas in
terpelou litèralmente a lista. Agora, 
também não houve nenhuma proibi
ção contra D. José. Tudo não passou 
de um incidente sem relevância ao 
qual seu deu importância demais.

O governador Tarcísio Burity 
disse ainda que estranhou que o Arce
bispo que conhece os números dos te
lefones de sua residência, ao invés de 
procurá-lo para pedir providências 
contra a posição do tenente, procurou 
a imprensa para fazer um estardalha
ço. “ Acho injusto o que ele fez comigo 
e quando diz que quero dbstacular a 
ação da Igreja. Isso não existe”  (Pági
na 12).

Bronzea(io quer o empenho 
da justiça em aplicar lei

- A consolidação do clima demo
crático que vivemos será fortalecido 
com o empenho da Justiça em aplicar 
a lei, pois somente o cumprimento fíel 
da lei permite que se atinja a paz so
cial. Se unam, portanto, na tarefa de 
fazer que o Governo da Paraíba se ca
racterize pelo respeito à lei.

A recomendação foi feita ontem 
pelo governador Tarcísio Burity ao 
dar posse aos srs. Luiz Bronzeado e 
Pedro Adelson nas Procuradorias Ge
rais de Justiça e do Estado.

A solenidade contou com a pre
sença de pelo menos 60 pessoas, entre 
desembargadores, juizes, empresá
rios, secretários e deputados que pres
tigiaram a posse dos dois procurado
res, realizada às 18 horas, no Palácio 
da Redenção.

Bronzeado foi o primeiro a ser 
empossado e em seu discurso desta
cou “a seriedade em que está inspira
da a administração do governador” . 
Disse também que respondqpá “ à res
ponsabilidade depositada agindo 
com humildade e confíança e procu
rando evidenciar o Estado como pa
trocinador do bem comum” .

Pedro Adelson - que assume a 
Procuradoria Geral do Estado, cargo 
deixado pelo sr. Luiz Bronzeado, ago
ra Procurador Geral de Justiça - afir
mou, por sua vez, que saberá fazer...

jús à confiança que lhe foi atribuída 
destacando o fato de “ já conhecer os 
alicerces, a estrutura e os habitantes 
da Procuradoria” . Lembrava, com is
so, sua passagem pelo cargo quando 
da nomeação do então procurador 
Deoclécio Moura como interventor 
em Sapé.

A solenidade foi encerrada com o 
discurso do governador Tarcísio Bu
rity, em que ele disse acreditar que o 
cumprimento fíel da lei consolida o 
clima de democracia que existe no 
pais e afirmou “ estar tranquilo”  por 
entregar os cargos “a dois homens de 
experiência e preocupados com o bem 
comum, com a paz social” .

Admitindo que a aplicação da lei 
vária “ tanto quaiito varia o compor
tamento do3 homens” , o governador 
disse ainda que, mesmo assim, ela 
deve ser utilizada independentemen
te da condição econômica ou posição 
social dos indivíduos.

TRANSMISSÃO
Após a posse, os srs. Luiz Bron

zeado e Pedro Adelson foram, então, 
ao prédio da Procuradoria Geral de 
Justiça para transmissão dos cargos. 
Bronzeado passou a Procuradoria Ge
ral do Estado a Adelson e recebeu do 
sr. Vanildo Cabral a Procuradoria 
Geral de Justiça.

Burity empossa Bronzeado na Procuradoria Geral da Justiça

Ozaes ganha 
0 pleito no 
Cabo Branco

Com 1.397 votos foi 
eleito Presidente do Es
porte Clube Cabo Braií- 
co, o sr. Ozáes Barros 
Mangueira, tendo como 
vice-presidente Roberto 
de Luna Freire, com 
1.262 votos. O resultado 
geral da apuração foi rea
lizado ontem e os novos 
dirigentes deverão tomar 
posse no próximo dia 9 de 
dezembro.

O Juiz das Execu
ções Criminais desta Ca
pital, magistrado Wilson 
Pessoa da Cunha, foi 
quem presidiu a As
sembléia Geral Ordiná
ria, que elegeu domingo a 
nova diretoria e o novo 
conselho deliberativo do 
Cabo Branco. O novo 
presidente disse, ao ser 
interrogado sobre seus 
planos de trabalho para o 
biênio 81/82 que quer 
tempo para pensar. ‘ '̂ Ga
ranto apenas que o meu 
esforçb é fazer o máximo 
pelo Clube. É só” , finali
zou. (Sociedade - Página 
9).

EUA enviam 
resposta 
ao Irã

Washington - O sub
secretário de Estado 
americano Warren Chris- 
topher encabeça um pe
queno grupo de funcioná
rios que viajou ontem à 
Argélia a fím de entregar 
a resposta dos Estados 
Unidos aos iermos ira
nianos para a libertação 
dos 52 reféns americanos, 
anunciou o Departamen
to de Estado.

Sandra Mccarthy, 
disse em uma declaração 
de imprensa do Departa
mento de Estado, 'que 
a re s p o s ta  d os  
EUA, elaborada durante 
0 fím de semana, será en
tregue á chancelaria ar
gelina para ser transmiti
da ás autoridades irania
nas em Teerã. Não foram 
divulgados detalhes da 
resposta.

A Argélia é o pais in
termediário nas negocia
ções indiretas entre os 
EUA e o Irã, em relação 
ao problema dos reféns.

O parlamento ira
niano aprovou no dia 2 de 
novembro 4 condiçoes 
para lib e r ta r  os re 
féns: a promessa dos 
EUA de não interferir 
nos assuntos internos do 
Irã; o descongelamento 
dos bens iranianos depo
sitados em bancos ameri
canos, calculados em 8 
bilhões de dólares; a anu
lação de todas as deman
das legais contra o Irã 
movidas pelos EUA e a 
devolução das riquezas 
do falecido Reza Pahlavi.

Antecipando-se a um pedido ae 
audiência que ainda ia ser encaminha
do ao seu gabinete, o governador Tarcí
sio Burity foi pessoalmente ontem ao 
Hospital Napoleâo Laureano e lá, de
pois de ouvir uma curta exposição do 
diretor João Batista Simões e lun breve 
relato do presidente da Fundação Lau
reano, Giácomo Zaceara, decidiu auto
rizar a compra de um novo equipamen
to para substituir a bomba de cobalto 
que está sem funcionar há cerca de 
uma semana, devido a uma avaria no 
seu sistema de irradiação. Aplaudido 
de pé por médicos, enfermeiras e pa
cientes do hospital, elè disse que não 
estava fazendo nada demais: “ Estou 
só cumprindo com minha obrigação” , 
declarou.

O sr. Tarcísio Burity chegou ao 
Laureano às 16h30m, acompanhado 
de sua mulher, dona Glauce. Recebido 
pelos srs. João Batista Simões e Giáco
mo Zaceara, pelo secretário de Saúde, 
Aloísio Pereira, por dona Zélia Henri- 
ques, presidente da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer, e por representan
tes do corpo médico do hospital, 
dirigiu-se à sala onde está instalada a 
bomba avariada. Ouviu explicações 
sobre o defe>to que paralisou o equipa
mento e, em seguida, foi conduzido ao 
auditório para uma reunião de traba
lho. Quinze minutos depois, anunciou 
sua decisão de comprar uma nova 
bomba, bem mais moderna do que a 
atual, solucionando defínitivamente o 
mais grave problema do hospital.

QUE FAZER?
A reunião foi aberta com uma ex

posição do sr. João Batista Simões 
sobre o trabalho do Hospital Laureano 
e uma apreciação a respeito do defeito 
acusado pela bomba de cobalto. Ele co
mentou que 0 Laureano funciona há 20 
anos, atendendo aos cancer(»os da Pa
raíba e a doentes de Pernambuco e do 
Rio Grande do Norte, tratando-os por 
cobaltoterapia, que é o seu principal 
meio de combate à doença. A bomba 
atual tem 10 anos de serviços prestados 
ao Laureano e foi doada pela institui
ção alemã Miseror. A avaria que forçou 
sua paralisação só podería ser corrigida 
num prazo de aproximadamente ■ seis 
meses, através da substituição de con- 
tairmers.

O sr. João Batista Simões revelou 
que boa parte dos doentes atendidos 
pelo Laureano é constituída de indi
gentes vindos de instituições de carida
de de João Pessoa e do interior do Esta
do. Os beneficiários do Inamps pode
ríam receber aplicações de cobalto em 
outro Estado, mas, segundo ele, a 
maioria desses segurados diz que prefe
re morrer na Paraíba a ter que se deslo
car para outra parte. Os indigentes 
nem este direito têm. “ O que fazer com 
esses doentes?” , pergimtou. “ Algims 
cancerosos vindos do interior” , prosse
guiu 0 diretor do hospital, “ descem na 
Estação Rodoviária, apanham um táxi 
e pedem para ser levados ao reliano. 
Não sabem sequer pronunciar o nome 
do hospital...” .

O QUE FAZER
Falando em seguida, o sr. Giáco

mo Zacearra ressalvou que o conserto

PDS está

da bomba atual não chegaria a repre
sentar a solução ideal para o Laureano, 
pois se trata de um equipamento já ul
trapassado. Ele esclareceu que já exis
te um novo tipo de bomba de cobalto, 
movida por aceleração linear, este sim, 
um equipamento ultra-modemo, de 
longuissima durabilidade. E informou 
que há uma bomba desta na África do 
Sul, enviada pela Siemens a uma insti
tuição que, devido a*problèmas inter
nos, desistiu inesperadámente da aqui
sição. O equipamento está encaixotado 
e para ser trazido a João Pessoa só es
barra numa difículdade, que é a falta 
de recursos financeiros da fundação e 
do hospital para instalá-lo no Laurea
no.

O preço da bomba por aceleração 
linear é de aproximadamente 25 mi
lhões de cruzeiros e, embora a Siemens 
ofereça condições excepcionais de ven
da - pedindo uma inicial de 3 milhões 
de cruzeiros, e facilitando o restante do 
pagamento em 60 prestações mensais, 
com prazo de 2 anos de carência nenhu
ma das duas instituições dispõe de 
meios para realizar a operação. O sr. 
Giácomo Zaceara sugeriu, então, o que 
podería ser feito pelo Governo do Esta
do: pagar a inicial e mandar construir 
uma sala especial para a instalação do 
equipamento.

FAÇA-SE
A partir desta sugestão, o governa

dor Tarcísio Burity decidiu mandar fa
zer mais do que lhe foi pedido pelo pre
sidente da Fundação Laureano: deci
diu OHnpraf a nova bomba, pagando 
iijtegralmente o preço do equipamento. 
“ Não precisa nem explicar a importân
cia do hospital e muito menos o dever 
que tem o Governo de solucionar este 
problema” , declarou. Para o sr. Tarcí
sio Burity, o Estado tem a obrigação de 
solucionar com rapidez os problemas 
que exigem solução imediata. “ E como 
a solução mais viável é comprar o apa
relho novo, tomo a decisão de comprá- 
lo, pagando o seucusto total” , comple
mentou.

- Os 25 milhões que o Estado vai 
gastar na compra do equipamento - 
prosseguiu o sr. Tarcísio Burity - pode
ríam ser gastos noutra coisa. Então va
mos gastá-los para solucionar este 
problema dos cancerosos da Paraíba. 
Ficam 08 drs. Batista Simões e Giáco
mo Zaceara autorizados a entrar em 
entendimentos com a fírma fornecedo
ra para que o equipamento seja com
prado logo e entregue imediatamente, 
Vou pedir licença de licitação para 
abreviar ainda mais a operação. Não 
estou fazendo nada demais. Estou só 
cumprindo 'minha obrigação. Estou 
apenas cumprindo com meu dever de 
governador.

Todos levantaram-se para aplau
dir o sr. Tarcísio Burity. Antes do fínal 
da reunião, ele ainda decidiu coriçeder 
dois outros benefícios ao Laureano: 
mandar construir a sala para instala
ção da nova bomba e permitir que o 
hospital continue sem pagar suás con
tas de luz, enquanto o Governo do Es
tado aguarda o resultado de um pedido 
feito à Eletrobrás para dispensar a ins
tituição do pagamento normal.

no Estado
e nâo teme eleição de 82

Ao disctmsar no encerramento da 
convenção do Partido Democrático So
cial, domingo, no plenário da As
sembléia Legislativa, o governador 
Tarcísio Burity assegurou que o seu 
partido não teme eleições diretas, pela 
demonstração de unidade existente en 
tre seus membros em todos os Municí 
pios, levando-os a disputar pelo voto 
democraticamente, a vontade popular

Em seu pronunciamento, o Gover 
nador, mais uma vez, enfatizou o aten 
dimento das necessidades dos mais hu 
mildes e dos mais pobres, “ que for 
mam a maioria do nosso povo”  
trazendo-se condições sociais indispen 
sáveis, como o direito ao trabalho, saú 
de, educação, segurança, habi 
tação, previdência, lazer e. liberdade 
em todas as suas dimensões.

O deputado Wilson Braga, eleito 
presidente do PDS e que foi apontado 
pelo governador Tarcísio Burity como 
candidato à sucessão estadual em 82, 
diôse que o seu partido deve ser forte, 
com coragem de defender o Nordeste, 
contribuindo para eliminar as distor

ções, as desigualdades e exigindo me
didas concretas para os seus proble
mas. Ao mesmo tempo, B r^a râdiu o 
fortalecimento. da SUDENE, ‘pois o 
seu esvaziamento reduz o crescimento 
econômico da redão a taxas nunca an
tes experimentadas” .

ELEITOS
Foram eleitos para a Comissão 

Executiva Regional do PDS os seguin
tes membros: deputado Wilson Braga, 
presidente, deputadcTFrancisco Perei
ra, primeiro-vice-presidente; deputado 
Sócrates Pedro, segundo-vice- 
presidente; deputado Soares Madruga, 
secretárío-geral; deputado Egydio Ma
druga, secretário; deputado Inácio 
Bento, tesoureiro; vogais secretária Gi- 
selda Navarro e Robson Duarte Espí- 
nola.

Os convencionais foram saudados 
ainda pelo vice-governador Clóvis Be
zerra, deputados Edme Tavares e Fer
nando Milanez. Todos frisaram a c ^ -  
são partidária em todos os Municípios, 
0 que fortalece o PDS para as eleições 
diretas em 1982. (Página 3)



a u n iAo João Pessoa, ter^-feira  i l  de novembro de 1980

OPINIÃO-

A UNIÃO
IHII . «vi«r« « M rcTssMM M iMt |)

a u m i A o
Fundido por AKiro Mdiado

Importância de uma Eleição

Não compreendo Democracia jem  impreiuo Uvre e inde
pendente, gue informe eorretanente a opinião pública.

____________________ _______________________________ T arcísio Burity

UNIDADE
PARTIDÁRIA

Â Convenção Regional do PDS na Paraíba 
demonstrou que a organização partidária majo
ritária do Estado apresenta hoje uma situação 
bem diferente daquela em que se encontrava an
teriormente a antiga Arena.

Por maiores esforços que tenham sido desen
volvidos na época, os dirigentes da Arena não 
conseguiram preservar a unidade partidária, 
verificando-se, uma fatal cisão nos seus quadros. 
Mesmo sendo, como o PDS atualmente, o partido 
majoritário na Paraíba, a Arena, pela fragmen
tação de suas fileiras, terminou experimentando 
uma derrota que a união de suas forças teria con
tornado.

Reorganizado o sistema, com a reforma par
tidária, sob a bandeira de nova legenda, o Parti
do Democrático Social, empenhou-se a sua dire
ção, sob o comando do governador Tarcísio Buri
ty, em evitar que eventuais divergências inter
nas, comuns a toda agremiação de forças demo
cráticas, afetassem a unidade do partido. Essa 
preocupação havería de presidir os entendimen
tos com vistas à Convenção Regional que elege
ría o Diretório Estadual e os Delegados à Con
venção Nacional. Quer entre as principais lide
ranças do PDS, quer entre as lideranças de me
nor projeção, houve a mesma preocupação, o 
mesmo empenho, a mesma decisão de colocar os 
interesses maiores do partido acima de quais
quer outros interesses. Em todos os niveis da or
ganização partidária dominante prevaleceu a 
mesma superior inspiração. A  unidade do parti
do foi a voz mais forte de todas as correntes que o 
integram. O PDS deu um exemplo mais do que 
eloquente da sua pujança e, mais do que da sua 
pujança, da sua unidade. Sua Convenção Regio
nal foi uma vitória de congraçamento, da com
preensão e da unidade de todas as suas forças no 
Estado.

Num moYimento natural das bases partidá
rias, o nome do deputado federal Wilson Braga 
despontou cercado de indiscutíveis preferências, 
ao lado de outros nomes do mais elevado mérito e 
relevantes serviços prestados à agremiação e ao 
povo da Paraíba. Democraticamente, a Conven
ção acolheu o pensamento das bases partidárias, 
sem pressões de dma para baixo que contrariassem 
a disposição dominante. Ao contrário o que se 
viu foi a confluência de todas as correntes de opi
nião, a aceitação incontestada do deputado W il
son Braga para a presidência do partido no Esta
do. O êxito da Convenção Regional do PDS é a 
mais segura indicação de perspectivas bem mais 
animadoras que as da antiga Arena, unido como 
se encontra o partido e sendo cada vez mais for
talecido pela capacidade do seu comando, já de
monstrada, inclusive, na obtenção de importan
tes adesões de destacados próceres que milita- 
vam nas fileiras da oposição.

A eleição dè domingo 
para a.^Diretoria e 

Conselho do Clube Cabo 
Branco merece registro e 
apreciação fora de uma 
simples crônica social,. A 
eleição mobilizou soma 
considerável de dinheiro 
em material de propagan
da requintada (dísticos 
de rua, decalques em au
tomóveis, chapéus e ca
m isetas), familiares e 
amigos dos candidatos, 
em acirrada caça aos vo
tos, um a um, até na boca 
da urna. A busca dos vo
tos não se limitou apenas 
aos cargos de cabeça de 
chapa. Os candidatos a 
conselheiros se esfalfaram 
igualmente em luta árdua 
para a conquista dos su
frágios.

Como se explica este 
empenho em se eleger 
para uma função não- 
remunerada, que, ao con
trário, muitas vezes só 
acarreta aborrecimentos? 
Qual a importância social 
de um cargo na Diretoria 
de um clube de João Pes
soa?

Por curiosidade, fiz 
esta pergunta a muitos 
que lotaram domingo a 
sede do clube, alguns vin
dos de longe a chamado 
dos candidatos só para 
votar.

A maioria das respos
tas aponta a vaidade em 
se eleger para dirigir um 
clube de elite social como 
motivação exclusiva.

A meu ver, no entan
to, podem-se se enxergar

interesses que transcen
dem o meramente social 
em ter o seu nome sufra
gado na eleição de um 
clube que representa qua
se dois por cento dá popu
lação do município de 
João Pessoa, em número 
de sócios. A eleição para 
um cargo np Cabo Branco 
tem assim uma importân
cia política nada despre
zível. Considere-se ainda 
que o número de sócios 
votantes do Clube Cabo 
Branco chega a ser supe
rior ao total de eleitores 
de não poucos municípios 
da Paraíba, e que entre os 
sóçios do clube se encon
tram pessoas altamente 
qualificadas na política 
partidária, desde deputa
dos, senadores e até go
vernadores do Estado.
Desta forma, a eleição 
para a Diretoria do Clube 
Cabo Branco é um bom 
teste para quem tenha 
pretensões políticas.

Além disso, os sócios 
do clube desfrutam geral
mente de uma boa posi
ção econômica. Alí estão 
grandes comerciantes, in
dustriais, empresários, 
gerentes de bancos. Ser 
escolhido para liderar 
uma entidade social que 
acolhe em seu quadro de 
sócios segmentos do povo 
assim tão bem posiciona
do em atividades econô
micas, é ter assegurado 
um lugar também de des-

Firmo Juatino

taque no atraente mundo 
dos negócios.

Uma situação de re
levo entre os lideres da 
política, da economia e 
das finanças é,  ̂meu ver, 
o que move alguém a plei
tear a direção de um clu
be da importância do nos
so Cabo Branco, empe
nhando nesse objetivo 
uma boa soma de dinhei
ro e um esforço pessoal 
digno das melhores cam
panhas para funções polí
ticas mais abrangentes do 
corpo social. Não estou 
com aqueles que enxer
gam no belo espetáculo 
de afirmação política que 
vimos no domingo tão so
mente a manifestação de 
vaidades na direção de 
um clube que reune a eli
te social da cidade.

Finalmente, um ou
tro tipo de reflexão deve 
caber quanto ao entusia- 
mos e ao comparecimento 
dos sócios numa eleição.

Houve quem visse, e 
com razão, no pequeno 
número de ausentes na 
eleição de domingo, e, por 
outro lado, no calor da 
campanha e do grande 
número de votantes, uma 
espécie de fome e sede de 
eleição de que está pade
cendo o povo brasileiro.

Enquanto não vem a 
eleição direta para Gover
nador e outros cargos da 
vida pública superior do 
Pais, nós nos esmeramos, 
com éntusiasmo desacos
tumado, no pleito direto e 
democrático para a Dire
ção de um clube social.

Trabalho diplomático
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P OUCOS são os homens 
que nasceram para o 
exercício da vida pública. 

M u i t o s  l u ta m  para  
conquistá-la e não conse
guem. Outros por mais 
que a persigam, vêm sem
pre a fugida constante 
como que estando marca
dos para viverem à dis
tância do exercício ou do 
desempenho -de cargos de 
confiança.

Há, no entanto, os 
que mesmo sem disputar 
mandatos ou sonhar com 
cargos, são chamados 
para as grandes missões e 
o desempenho de funções 
que honram qualquer ser 
humano, até os desprovi
dos de vaidade e que sai
bam realmente enfrentar 
as coisas sérias, como sé
rias elas realmente são.

É para homens nas
cidos com grandes mis
sões do exercício de fun
ções públicas, que o desti
no sempre escolhe os que 
melhor sabem aproveitar 
os ensinamentos de hu
mildade que têm caracte
rizado os espiritoe predis
postos aos grandes vôos, 
sobretudo quando reali
zam e ficam escondidos

na modéstia que enobrece 
muito mais do que a vai
dade.

E é por conta desse 
espirito simples e modes
to que pouco tem apareci
do o trabalho realizado 
pelo cônsul Severino Ra
mos Guedes à frente do 
Gabinete Civil do Gover
no do Estado, onde gosta
riam de se encontrar ho
mens mais e menos capa
zes do que ele, no entan
to, dominados por uma 
vaidade que nada mais 
faz ou tem feito, do que 
empanar os maiores feitos 
que viessem a ser alcan
çados.

Se por alí já passa
ram homens mais vivos e 
que chegaram a ser mais 
noticia do que o próprio 
governador do Estado em 
sua época, hoje, há um 
trabalho constante e dis
creto que vara às noites, 
fura as madrugadas e 
poucos, dele, tomam co
nhecimento, a não ser os 
que sabem ver as coisas 
pelo ângulo do positivis
mo e do que se executa

distanciado das manche
tes.

Se alguma coisa de 
positiva há de ficar no 
trabalho executado pelo 
cônsul Severino Ramos 
Guedes à frente do Gabi
nete Civil do Governo do 
Estado, um dos pontos 
mais positivos, será a di
plomacia e a seriedade de 
que se revestem as suas 
posições e as decisões que 
são tomadas, sem a preci
pitação política, sem o 
exagero partidário, sem a 
promoção pessoal e o ob
jetivo de ser noticia para 
agradar.

Benedito Maia

Isto, nos mostra duas 
coisas capitais: primeiro

aue o destino sabe esco- 
ler os homens certos 
para as funções exatas e 

segundo, que a diploma
cia ao lado da humildade, 
ainda se caracteriza uma 
das armas mais poderosas 
para os grandes vôos e as 
vitórias maiores dos que 
nasceram marcados para 
atingir objetivos superio
res sem ferir as almas 
mais fracas e os insensí
veis aos pleitos mais jus
tos.

Do leitor
Sr. Editor

LIXO
Não sei até que ponto o 

povo brasileiro vai chegar. Se já 
não bastasse tudo que passamos 
por indiferença, preguiça ou 
mesmo por -ignorância, perde
mos agora os bons hábitos de hi
giene, já que apesar de um cami
nhão de lixo da Prefeitura passar 
todos os dias durante a semana, 
nas ruas da cidade, os morado
res parecem que não estão satis
feitos, pois passaram a jogar o 
lixo no próprio meio da rua.

Queiíi quiser comprovar tal 
fato - que parece ser loucura de
mtoha paite - basta que compa-

reça à rua Dr. José Maia, na Ci
dade dos Funcionários e ver, 
que alí já não há o que se pode 
chamar de uma rua, pelo acú- 
mulo' de lixo depositado pelos 
próprios moradores, que pare
cem não estão muito preocupa
dos com a Saúde Pública.

Pelo menos eles deveriam se 
preocupar com os outros mora
dores, porque se não dão a míni
ma importância para limpeza, 
uma boa parte, ou melhor, a 
maioria, tem a limpeza, como 
uma coisa fundamental para 
saúde. Além do mais, crianças 
inocentes, brincam na rua, sem 
saber o risco que correm de apa
nhar Qualquer moléstia ou infec

ção por conta dos detritos, que 
são depositados diariamente na 
citada rua.

Aproveitei o espaço reser
vado no jornal para o leitor, pois 
não sabia a quem recorrer para 
que esse problema fosse solucio
nado. Acredito que ninguém tem 
poderes para impedir que se de
posite lixo em ruas, mesmo por
que quem ficaria vigiando para 
verificar se alguém estava colo
cando lixo em algum lugar proi
bido?.

Sei que outros exemplos 
mais gritantes existem, mas não 
caberia a mim, enumerá-los 
aqui nem tampouco denunciá- 
los, porque acho que, isso é o

tipo da coisa que depende única 
e exclusivamente do grau de 
conscientização de cada um.

No começo da carta, disse 
que não saberia até onde o nosso 
povo ia chegar. Agora ratifico, 
para até quando o nosso povo vai 
viver sem um mínimo, indis
pensável grau de consciência 
pelo menos no que se refere a 
saúde, que é considerada a 
maior riqueza que o homem pode 
ter. E para que se tenha saúde, é 
necessário em primeiro lugar 
que se tenha limpeza.

José Felix de Lima, R. José 
Maia, 209 - Cidade dos Funcio- 
liários.

Tarcísio Holanda

A COMPETÊNCIA 
DOS GOVERNADORES

Brasttia - O secretário geral do 
PDS, deputado Prisco Viana, disse em 
Salvador que as crises internas dentro 
de. seu partido ”são turbulências acei
táveis nessa fase de organização das 
novas agremiações políticas” . Aconte
ce, que as turbulências acorrem duran
te, a pré-organização do partido po
dendo atingir a condição de ciclones e 
tempestades na fase de escolha dos 
candidatos a governadores dos Esta
dos.

No Pará, não há forma milagrosa, 
ainda, de^reconciliar os dois gigantes 
da política do estado que disputam um 
único lugar - o de cacique da política 
estadual. Tanto o governador Alacid 
Nunes quanto o senador Jarbas Passa
rinho querem a única senatória  
vaga em 1982, assim como disputam o 
direito de indicar um preposto para o 
governo do Estado.

Algumas crises ainda não aparece
ram nos jornais, contidas pela discrição 
dos desabafos nos corredores. Mas, ê 
palpável, para qualquer observador, a 
insatisfação em grande m rte da banca
da do PDS na Câmara contra as restri
ções que sofrem seus integrantes nos 
estados. Há queimas contra quase to
dos os governadores, ainda que os 
queixosos, temendo represálias, não 
ousem aparecer de público - com raras 
exceções.

Nos dias das convenções regionais 
do PDS, realizadas nos Estados - com 
exceção do Pará e do Acre, ambos aba
lados por crises internas no partido go- 
vernista - os governadores Antonio 
Carlos Magalhães e Paulo Maluf pro
meteram ao Presidente da República 
ganharas eleições de 1982. O sr. Anto
nio Cárlos Magalhães tem condições de 
cumprir a promessa, o sr. Paulo Maluf, 
sabe-se de antemão, não tem chance.

Alguns deputados federais insus
peitos, porque do próprio PDS, ates
tam um visível processo de esvazia
mento do partido em São Paulo, para
lelamente a um curioso fenômeno de 
rejeição do governador por parte das 
diferentes classes sociais paulistas. O 
sr. Rafael Baldacci, respeitado como 
um político que conhece a política pau
lista, acha que, se as censos continuarem 
como vão, em 82 o PDS não elegerá 
nem 10 deputados federais naquele Es- 
tado.j. .

Em São Paulo, o Palácio do Pla
nalto sabe que não tem qualquer chan
ce de impedir a vitória do senador 
oposicionista André Franco Montoro, 
indicado para governador a menos que 
consiga empurrar o sr. Jânio para can
didato, ainda que na legendado PTB da 
sra. Ivete. O fenômeno Jm io pode im
pedir Montoro mas não impede que as 
oposições formem uma repercussão 
medieval dentro do Congresso.

As crises internas no partido, que o 
sr. Prisco Viana teima em classificar de 
turbulências, tendem a crescerá medi
da que nos aproximamos das eleições 
de 1982. A repartição do partido do go
verno em pelo menos, três correntes, 
na maioria dos estados, deverá se tor
nar nítida no momento em que se abrir 
a porta para a escolha dos futuros can
didatos a governadores. Nesse momen
to, as lutas entre parlamentares e go
vernadores serão uma fatalidade.

Se for mantida a eleição direta 
para escolha dos novos chefes de execu
tivos estaduais, as lideranças políticas 
tendem a ser valorizadas dentro do jo 
go, elas que estiveram praticamente 
marginalizadas durante todo o proces
so da suposta eleição indireta. Os go
vernadores serão obrigados a transa
cionar com quem tem voto popular para 
criar condições de vitória nas eleições.

Assim mesmo, o bom desempenho 
do partido do governo dependerá, natu
ralmente, da precária unidade que ti
ver condições de exibir, até lá. Pelos si
nais de desagregação que se verificam 
em alguns estados - além da insastifa- 
ção cochichada pelos corredores - 
torna-se difícil acreditar que o partido 
do governo chegue em 1S^2 sem gran
des fissuras em suas hostes.

Se há estados onde o partido pode 
exibir relativa tranquilidade, como a 
Bahia - onde a oposição ainda rmo con
seguiu se implantar satisfatoriamente 
no interior - em outros a situação che
ga a ser dramática, como em São Pau
lo, no Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e Goiás. A situação do partido vai 
depender da maior ou menor compe
tência dos governadores.

V
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PDS não teme as eleições diretas

Burity prPüide convenção do PDS destacando unidade partidária

Milhares de pessoas sairam às ruas e prestigiaram show de Elba

O governador Tarcisio 
Burity, no encerramento da 
convenção do PDS, domingo, 
na Assemfbléia Legislativa, 
afirmou que o seu partido não 
teme eleições diretas, diante 
da coesão demonstrada por 
seus membros, em todos os 
municipios, o que os leva a 
disputar pelo voto, democrati
camente, a vontade popular.

Em seu discurso, mais 
uma vez, o governador parai
bano defendeu com ênfase o 
atendiniento das necessidades 
dos mais pobres e mais humil
des, "que formam a maioria 
do nosso povoj "criando-se 
condições sociais indispensá
veis, como, direito a trabalho, 
lazer, educação, saúde, habi
tação, previdência, segurança 
e liberdade em todas as suas 
dimensjss.

O deputado Wilson Bra
ga, que foi apontado pelo go
vernador Tarcisio Burity 
como candidato à sucessão es
tadual em 82, depois de eleito 
para presidir a direção execu
tiva do PDS, no Estado, defen
deu a valorização da ação do 
lider partidário, entre verea
dores, prefeitos, deputados e 
senadores.

Braga disse, ainda, que o 
PDS deve ser lun, partido for
te, com coragem de defender o 
Nordeste, contribuindo para 
corrigir as distorções, elimi
nando as desigualdades e exi
gindo medidas concretas para 
os seus problemas. O primeiro 
secretário das Câmara dos 
Deputados pediu também o

fortalecimento da Sudene, 
pois o seu esvaziamento reduz 
o crescimento econômico da 
região a taxas nunca antes ex
perimentadas.

Ãs medidas tí
midas, as soluções paliativas e 
improvisadas para problemas 
seculares, como os da seca e 
das enchentes periódicas ape
nas agravam nossas dificulda
des. Urge que seja totalmente 
reformulada a política do Go
verno Federal para o Nordes
te, com investimentos direcio
nados para projetos que obje
tivem combater definitiva
mente 08 males que estrangu
lam o nosso desenvõlvimento - 
afirmou Wilson Braga.

Os convencionais foram 
saudados ainda pelo vice- 
govemador Clóvis Bezerra, 
deputados Edme Tavares e 
Milanez. Todos rescaltaram 
a coesão do partido em todos 
08 municipios, fortalecendo-se 
para as eleições diretas de 
1982.

Foram eleitos para a Co
missão Executiva Itegional do 
PDS os seguintes membros: 
deputado Wilson Braga, presi
dente; deputado Francisco Pe- 
reira ,  p r im e ir o -v ic e -  
presidente; deputado Sócrates 
Pedro,  seg u n d o -v ic e -  
presidente; deputado Soares 
Madruga, secretário-geral; 
deputado Egidio Madruga, se
cretário; deputado Inácio 
Bento, tesoureiro; vogais se
cretária Giselda Navarro e 
Robson Espinola Duarte,

Burity:

N ação reclam a aperfeiçoam ento dem ocrático
J  “ Aqui está oficialmente estruturado o 

Partido Democrático Social na Paraíba, 
numa demonstração de perfeita coesão parti
dária. Estiveram reunidos nesta Casa dO Po
vo, que é a Assembléia Legislativa, senhores 
convencionais de todos os municípios parai
banos, que vieram dar uma demonstração 

'.palpável da alta responsabilidade que eles 
têm na formação do nosso partido, e a cons- 
ciênqia de que possuem nos destinos políticos 

. da Paraíba. ^ ^
.' Sinto-me profundamente feliz como 
•’ membro dó e como gòvemadòr do Esta

do, de ter presidido este conclave em que pelo 
voto livre, independente e consciente, foram 
escolhidos os membros do Diretório Regional 
e a sua Diretoria Executiva. Esta demonstra
ção de coesão expressa o desejo que temos to
dos nós de continuarmos a marcha, unidos, 
com vistas a um grande objetivo, que é a con
solidação do nosso partido, que é a manuten
ção do exercício do poder do nosso Estado, o 
que significa claramente a vitória nas eleições 
que se aproximam.

 ̂ Esta convenção partidária foi mais um 
. passo dentro do programa de abertura inicia

do pelo ex-presidente Ernesto Geisel e tão 
bem consolidada e mesmo acelerada pelo 
atual presidente João Baptista Figueiredo. Ê 
uma vitória do nosso partido, porque foi a_ 
maioria do nosso partido no Congresso Nacio
nal qué votou pela extinção dos atos de exce
ção; foi a nossa maioria no Congresso que fez 
com que esta abertura democrática se tor
nasse uma realidade; e que o povo de fato sen
tisse a sinceridade das nossas cqnvicções com 
vistas à plenitude democrática em nosso país.

Portanto, conscientemente, criaram-se novos 
partidos e quando os nossos representantes 
que são do povo e eram do nosso ex-partido 
Arena, votaram para que houvesse mais liber
dade de constituição de novo partidos, de

pluralismo partidário, que se acabasse defini
tivamente com a camisa de força, que era o 
bipartidarismo, era porque nós estávamos 
conscientes de que essas decisões viríam ao 
encontro das aspirações populares.

Por isso, enganam-se os nossos adversá
rios, quando pensam que, porventura, 
aproveitando-se de uma conjuntura dificil no 
plano internacional e nacional no setor econô
mico e financeiro, enganam-se que nós teme
mos as eleições. Muito pelo contrário. Nós es
tamos coesos e organizados para enfrentar de
mocraticamente as eleições e para darmos 
uma demonstração muito nítida de que de 
fato 0 povo paraibano confia no nosso partido.

E se querem candidatos e se pensam que 
nós estamos com dúvidas acerca de candida
tos, posso dizer a todos que o nosso partido é 
rico em nomes para as eleições diretas. E se 
querem mesmo um nome, aqui já está um de
les, um grande candidato a governador do Es
tado em 82, que é o deputado Wilson Leite 
Braga. E se porventura desejam de fato espe
rar para que conheçam todos aqueles que es
tão dispostos a disputar pelo voto a vontade 
do povo, a fim de que legitimamente exerçam 
suas funções, esperem pelas nossas, conven
ções e verão que delas sairão os candidatos, 
para em todos os municipios mostrar o que foi 
o partido capaz de realizar em beneficio do 
povo, procurando, na verdade, mostrar-lhes 
0 que nós fizemos e solicitar também a con
fiança do voto que é a expressão da legitimi
dade popular.

A nação brasileira, dentro de suas aspira
ções mais legitimas, reclama o aperfeiçoa
mento de nossas instituições políticas com 
vistas a essa plenitude democrática. E nós 
sabemos que não há democracia sem eleições 
livres, com eleitores independentes, que se 
expressem através do voto secreto e universal 
e não há democracia sem a participação do

povo nos destinos nacionais. E para que o re
gime democrático seja estável, necessário se 
faz a constituição de partidos estruturados e 
fortes, que sejam capazes nos seus programas 
e nas suas ações de apresentar soluções efica
zes para os problemas que afligem o nosso 
povo ou que porventura estejam servindo de 
obstáculos ao nosso desenvolvimento. Vamos 
atender às necessidades dos mais pobres e dos 
mais humildes, que formam a grande maioria 
do nosso povo.

Necessário se faz que se crie objetiva
mente as condições sociais indispensáveis, a 
fim de que os direitos reconhecidos a todos os 
brasileiros em nossa constituição, direito 
principalmente ao emprego, educação, saúde, 
habitação, alimentação, previdência, lazer, 
segurança e liberdade em todas suas dimen
sões, que não sejam puramente formais ou ex
pressão apenas de boa vontade, mas uma 
realidade palpitante, que tenha como resulta
do, o bem-estar e a felicidade de todos.

O nosso programa partidário, como foi 
bastante discutido há poucos instantes, é 
bastante rico nessas sugestões. Compete-nos 
fmtalecê-lo e a realizá-lo a contento. Este 
ano, aliás, estamos comemorando o cinquen
tenário da Revolução de 30, a qual, a Paraí
ba, dentro de suas melhores tradições de ci
vismo e de coragem, deu a sua contribuição 
decisiva. Os ideais revolucionários de 30 não 
se 'esgotaram ’ naquelas ações heróicas dos que 
por ela doaram a própria vida. Continuam 
até hoje como símbolo das novas gerações, na 
busca de nossa identidade nacional.

E aqui está o nosso partido, que bem 
atende as aspirações do nosso povo, no cam
po político, social e econômico. Vamos todos 
valorizar o S da nòssa sigla PDS e não esque
çamos, entretanto, de que o nosso programa' 
partidário deverá ser enriquecido com uma 
contribuição bem nordestina, bastante parti

cular. É que o Nordeste, meus senhores, como 
eu tive oportunidade de dizer aqui na As
sembléia, não constitui apenas um entre ou
tros problemas brasileiros; ele é o maior 
problema brasileiro, mas não por culpa do ho
mem nordestino ou por espécie de fatalismo 
da natureza - a seca. A situação precária do 
Nordeste, é preciso que se repita sempre, re
sulta da acumulação de vários erros de políti
ca administrativa, que se originaram e se ori
ginam desde o princípio da República até ho
je, que ainda perduram, apesar de todos os es
forços.

0  Nordeste em nada contribui, repita
mos e deixemos isto bem claro, o Nordeste 
hoje em nada absolutamente em nada contri
bui para os três maiores problemas deste 
pais, que são a inflação, o desequilíbrio de pa
gamentos e petróleo, porque a nossa econo
mia ainda é tão frágil e pequenina que na ver
dade nada representa para a economia do 
pais. Porque, quanto ao petróleo o Nordeste 
produz 90 por cento do consumo total e nós 
consumimos apenas 12 por cento. E não é em 
virtudé da balança de pagamentos porque sa
bemos que a balança de pagamentos do Nor
deste é supera vi tária. Nós exportamos muito 
mais para o exterior do que dele importamos. 
Dai porque esses três graves problemas que 
hoje afetam o pais para nada o Nordeste con
tribui:

Acrescentemos, para tanto, neste progra
ma, o tratamento diferenciado por qual tanto 
nósi debatemos, tanto lutamoe e ao qual fez 
referência o ilustre presidente do partido, de
putado Wilson Braga, tratamento diferencia
do a que tem direito a nossa região. Que o su
cesso dessa convenção, marcada sobretudo 
pelo espirito de coesão partidária, seja um 
prenúncio venturoso das nossas futuras vitó
rias. Muito obrigado” .

Bruga:

Militância partidária fortalece o regime
j Melhor contribuição não podemos pres- 
’ tar á constáidaçâo do regime democrático em 
nosso pais do que a estruturação dos partidos 
políticos razão do próprio exemdo da demo
cracia. A militância partidária,'a prática dos 
atos políticos e eleitoiBis, fortalecem e conso
lidam o regime, levandó-o a representar os 
reais interesses da coletividade.

Com partidos fortes, atuantes, represen
tativos, daremos à plenitude democrática, a 
estabilidade do regime e das instituições polí
ticas. Mas o que queremos e de que precisa
mos é de partidos que se estruturem nas ba
ses, para que representem reafmente o eleito
rado, as tendências mais vivas da opinião 
pública.

Ao aceitarmos a honrosa incumbénda de 
presidir o Partido Democrático Sdcial, coni 
fiada pelos senhores convéncionais, pelos 
membros do diretório regional pelas repre
sentações da Assembléia Legislativa e do 
Conpesso Nacional e pelo Governador lárcí- 
sio cie Miranda Burity, o fizemos consciente cie 
que ó seu programa, a sua declaração de prin
cipio, constitui o sustentáculo das liberdades 
individuais e políticas. '

Queremos contribuir para formação de 
um partido que se organize p se sustente nas 
teses populares, que se estruturem no seio do 
próprio povo. Não queremos’um partido sim
plesmente teórico, que existe apenas nos pe
ríodos eleitorais; mas um partido de existên
cia e representatividade permanente, instru
mento legal dos seus filiados do po^o que nele 
confia a defesa dos interesses maiores do 
pais.

Desejamos prestigiar a ação do líder par
tidário. Ao invés de nos: abstrair em discuS': 
sões teóricas, vamos valorizar a sua luta do 
trabalho do vereador, do prefeito, do deputa 
do estadual, do deputado federal, do senador, 
de todos quantos, com ou sem mandatos lu
tem pela unidade e fortalecimento ,de nossa 
nascente agremiação partidária.

Um partido assim estruturado será o 
conduto natural das aspirações do povq aos

centros das decisões do governo, o interlocutor 
dos seus se^idores e o defensor dos interes
ses da coletividadei não se perdendo em abs
trações teóricas e sem objetividade. Este será 
o partido dim o da confiança do povo; com 
ações definidas e programas objetivos.

Construamos um partido assim, um par
tido do que pregue o que promova os estudos 
e as transformações sociais de que estamos a 
necessitar, para oferecer ao povo brasileiro 
melhores condições de vida, através da solu
ção dos seus graves problemas. Precisamos 
lutar por uma melhor distribuição da renda, 
para oue todos participem do processo de de
senvolvimento e alcance o clima de estabili
dade, política e social.

Façamos um partido que lute pela demo
cratização de ensino, para (̂ ue o acesso ás es
colas deixe de ser o privilégio de-poucos para 
ser a conquista de todos; que lute pela am
pliação do nosso sistema previdenciário, de 
forma que se abra um leque, onde todas as 
camadas da sociedade sejam abriga is, esne- 
cialmente aquela de baixa renda. Tbdos nós 
sabemos e especialmente on os^  partido que 
é chegada a W a  de vcátar as vitas e as ações 
para o apoio ã amculturã, como de forma de 
fixar o homem a ferra e promover a justiça 
social; que é urgente exigir um sistema de fi
nanciamento justo que possibilite o aumento 
da produção e da produtividade procurem 
evitar o exôdo rural. E maior justiça não se 
fará ao trabalhador do camno que lhe conce
der terra para trabalhar.

'  Queremos que esta bandeira de defesa 
das conquistas sociais, de defesa da região 
nordestina não fique somente na plataforma 
das campanhas políticas, mas que se estenda 
efetivamente na ação do nosso trabalho per
manente, como homens políticos, como par
lamentam, como homem de partidos e como 
governo.

Por isso, queremos um partido que tenha 
a coragem dé defender o Nordeste, contri
buindo para corrigir suas distorções, eliminar 
as desiguladades, e que seja bastante forte

para exigir medidas- concretas pára os seus 
problemas.

E para que o Nordeste alcance o ritmo de 
desenvolvimento que lhe permite superar o 
fosso que o separa das demais regiões brasi
leiras, é urpnte conceder-lhe um tratamento 
diferenciado.

O fortalecimento da Sudene é um impe
rativo do nosso desenvolvimento, pois o seu 
esvaziamento reduzirá o crescimento econômi
co da região a taxas nunca antes ex’''erímen- 
tadas.

M  medidas tímidas, as soluções ptdiati- 
vas e improvisadas para problemas semeares 
como os da seca e das enchentes pericmicas 
apenas agravam as nossas dificuldades. Urge 
que seja totalmente reformulada a política do 
governo do Nordeste, com investimentos di
recionados para projetos que objetiveip com
bater defimtivamente os males que estrangu
lam o nosso desenvolvimento.

E preciso sobretudo que se respeite o 
Nordeste, tratando com a equidade ^xigida 
pelo conselho federativo, pois ao longo de vá
rios séculos foi ele o sustentáculo econômi
co- da Nação.

Ê tempo de os homens do Nordeste dei- 
xuem  de 'estender a mão, para passar a exi
gir respeito a dignidade de seu povo e um 
tratamento justo para uma região onde está 
ficando o cerne da própria brasiiidade.

O melhor bem que o Nordeste produz 
são os seus homens e estes, por ocsitingâKia áe 
adversa sorte, vão criar riquezas nos mais di
versos pontos do pais: onde houver uma gran
de obra sendo realizada aí estará'o braço de 
um nordestino.

E preciso que a credibilidade do governo 
junto ao povo, frente aos compromissos assu
midos para com o Nordeste marche parípas- 
su com a confiança que o pova.que a região 
deposita no partido que lhe dá sustentação 
política.

Não e não devemos divorciar as ações do 
governo no trabalho do partido: este deve 
sempre convergir em função e em busca dás

conquistas sociais que todos nós defendemos.
Não pode haver um partido forte com 

um governo desgastado, porque ambos de
vem interpretar os pensamentos e as ações do 
povo. E é que aceitamos esta incumbência, 
sabemos que o governo a quem damos o nos
so apoio, a quem o partido da sustentação po
lítica está desenvolvendo, na Paraíba, uma 
ação que se tem firmado no conceito de todos, 
pelo frabalho, equilíbrio e desejo de que esta 
terra atinja seu pleno desenvolvimento.

As tnounas das casM legislativas são os
' !  passam 

ime-
povo brasileiro. E o trabaino dos 

parlamentares tem de estar em consonância 
com as ações do governo, porque como repre
sentante do povo são eles os legítimos conti- 
nuadores da ação do partido.

Os representantes do partido na As  ̂
sembléia legislativa e no Congresso Nacio-, 
nal têm mostrado caminhos, apontado 
problemas, analisado e criticado ações, com 
mdependência e consciência de suas respon
sabilidades para com o povo.

Sempre estivemos atentos ã defesa das 
liberdades públicas, ao estabelecimento das

farantias individuais, à ação do Presidente 
igueiredo, dentro deste clima de abertura 

política, mas também as reivindicações mas 
urgentes da coletiva.

Paraibanos, convencionais,, valorosos 
companheiros do PDS vamos mamhar unidos 
para as grandes vitórias que nos esperam em 
198Z quando todos juntos faremos a maioria 
no Congresso Nacional, na Assembléia, e 
conquistaremos nas praças públicas a vitória 
dos pleitos majoritários com a representação 
que o partido indicar e que o povo haverá de 
brevemente consagrar nas urnas.

Asseguro que não nos faltarão coragem e 
decisão para lutar pela valorização da classe 
política, pela soberania da justiça e da demo
cracia e continuar a defender com redobrado 
empenho os interesses legítimos da Paraíba e 
do Nordeste” .

CARLOS
CHAGAS

Ministros querem 
mudanças

Brasília - Senão de grandes (ou grandíssimas) altera
ções de rota, ao menos ás vésperas de uma guinada sensível 
no rumo I do navio poderemos estar. Mais do que nò 
oceano, parece no ar um cheiro de mudanças.

Subsidiar produtos básicos da alimentação popular e, 
ao mesmo tempo, não permitir que a nova política econô
mica faca elevar em demasia as prestações de casa própria ■ 
este o objetivo revelado no fim-de-semana, em que se 1 
çam alguns ministros buscando convencer o Presidente
João Figueiredo/da importância de maiores realizações no 
campo social. Para eles, havería que aproveitar o final do 
ano e o começo do próximo para o equacionamento da es
tratégia, obviamente de acordo com a prioridade ainda 
maior para o governo, do combate à inflação, mas com cer
tas contrapartidas capazes de minorar a dificil situação das 
grandes populações, nas cidades e no interior.

Alimentação e moradia, e quem sabe, se for possível, 
alguma investida concreta nos transportes de massa, con
forme grande parte do ministério, exprimem não apenas 
uma solução para q governo disputar as eleições de 1982, 
mas, em especial, >fórmula para evitar o pior, ou seja, uma 
situação explosiva é em condições de gerar grave conflito 
social, em curto prazo.

Como já se revelou, a preocupação com o fator social 
ganha dimensões, de vulto, no ministério e na própria Presi
dência da R^ública, estabelecendo-se a opinião de que o 
combate à inflação é imprescindível, deve continuar e até 
exigir maiores sacriflcios da sociedade, mas, em paralelo, 
não poderá exprimir a bandeira exclusiva do Presidente 
João Figueiredo. Afinal, trata-se de batalha árdua e demo
rada, que só se completará bem depois do finai de seu go
verno, ocorre dizer, mesmo" se tivermos sorte, constituirá 
trunfo para o futuro, fruto a ser colhido em sete, oito ou 
mais anos. Assim, convivendo não com a inflação, como táti
ca, mas com o seu combate, precisaria o Governo abrir 
perspectivas imediatas ãe aceleração em realizações no 
campo social.

Ministros da área política social, e até algum da área 
econômica, empenham-se nessa espécie de empreitada do 
convencimento, aproveitando todas as oportunidades para 
transmitir ao Presidente reclamos e anseios que presumem 
gerais. Pelas informações dos últimos dias, S. Exa. parece 
receptivo, bastando, na comprovação, atentar para o seu 
pronunciamento, quinta-feira passada, na abertura do II 
Congresso das Associações Comerciais do Brasil. Falando a 
empresários, depois de enfatizar que os problemas sociais 
não são e nem podem ser encargo somente do governo, com
pletou que a paz social é indispensável à boa marcha dos 
negócios, indispensável no plano individual dos empresá
rios e da prosperidade de suas empresas. “ Não haverá de
senvolvimento econômico digno se não estiver fundado na 
justiça, e não haverá Brasil realmente próspero enquanto 
conviverem lado a lado a riqueza e a míséríã; o desperdiciô 
e a escassez, a abundância e a fome” . Reconhecendo as difi
culdades da horá presente; àfirmou ainda que a democracia 
que jurou implantar entre nós é a encarnação de nossas res
ponsabilidades sociais.

De graça, essas coisas não acontecem, ou seja, cada pa
lavra terá sido medida, pensada e, afinal, redigida e pro
nunciada, obviamente gue buscando um objetivo. Para 
muitos, 0 discurso de quinta-feira equivale a um divisor de 
águas, se quiserem, mais cautelosa mente, à chegada das 
tropag nas margens do rubicão, onde não se vai para pescar. 
Estaríamos, assim, na iminência de sensíveis alterações na 
política oficial.

Por enquanto, é com cautela que certos ministros ad
mitem discorrer sobre o tema, ainda que com ele evoluam, 
nos conciliábulos fechados e nas conversas reservadas com 
o General Figueiredo. Procuram armar uma espécie de en
grenagem que não é contra ninguém, muito menos visaria 
atingir conceitos e determinações do ministro Delfim Netto, 
do Planejamento. Mas... Mas, não restam dúvidas, assiste- 
se neste final de 1981, o mesmo fenômeno gue marcou o 
meio de 1979. Naquela é{>oca, dividia-se o ministério entre 
“ Realistas” e “ Desenvolvimentistas” , os primeiros agrupa
dos ao redor de Mário Henrique Simonsen e de sua política 
férrea de combate à inflação, os outros entendendo que o 
governo não se podería descuideir do crescimento e de ini
ciativas tanto econômicas quanto sociais, sob a ^ d e  do oti
mismo. Por ironia, o chefe dos “ Desenvolvimentistas” , de
pois de conseguir alijar do caminho a grande expressão dos 
“ Realistas” , ocupou o seu lugar e atravessou significativa 
metamorfose. Delfim Netto transformou-se, aos poucos, 
num “Realista” de fato, e não demorou muito tempo para 
que seus antigos aliados mais uma ve? se. reagruparem. 
Concentram-se no social, até deitandõ ao mar a carga ào de
senvolvimento econômico expresso através de grandes 
obras e empreitadas. Pretendem o mínimo, e muita ' menos 
para marcarem desempenhos individuais do que em fun-, 
ção do que entendem ser o mais grave perigo de quantos já 
passou o processo revolucionário: a dissociação cada vez 
maior entre o país real e o país formal, com as grandes mas
sas envoltas em dificuldades crescentes, poderá muito bem

Ejerar conflitos ou situações insustentáveis. Isso para não fa- 
ar das eleições de 1982, que, para eles, não i^ e rã o  ser 

vencidas com a bandeira ao combate á inflação, mesmo se
em dois anos ela puder ser ap[itada com sucesso parcial. 
“As eleições se ganham com feijão”  - trata-se de uma fiase 
muito ouvida nas últimas semanas, e em mais de um gabi
nete* ministerial.

Inexiste, agora, uma campanha determinada ou objeti
vando a defenestração de ministros, sequer Delfim Netto, 
pois sabem todos que, se está ruim com ele, muito pior fica
rá, sem ele. Seu afastamento equivalería á desmoralização 
do governo e ao reconhecimento de dois anos perdidos. O 
espaço pretendido por esse novo (velho) grupo, que se não 
fossem confusões ideológicas, podería ser rotulado como 
“ socialista” , não implica em deslocar o ministro-chefe da 
Seplan, mas, ao contrário, conquistá-lo para sua pregação 
anterior.

No que respeita á idéia de subsidiar produtos básicos 
de alimentação, não mais do que quatro ou cinco, alterna
dos pelas diversas regiões, é claro que ela poderá gerar 
amuos e contestações violeitas, por parte dos tecnoburocra- 
tas, mas surge como única, para os novéis “ socialistas” , em 
condições de evitar o pior, ou seja, o deseiivohnmento da 
fome, da miséria e do desesliero. Feijão, arroz, milho, leite,, 
farinha - a pauta está em aberto, para ser estabelecida se
gundo os costumes e hábitos de cada parcela regional.

Quanto à moradia, gerou as maiores apreens^s da hi
pótese de, ccxno a anunciada liberação dos índices e das ta
xas de correção'monetária, verifícar-se a contrapartida da 
elevação desmedida das prestações. Em outras palavras, 
quando se necessita de maiores investimentos na constru
ção de casas populares, como justificar que o governo im- 
ponha aos atuais mutuários prestações que não poderão sal
dar? Alro teria de ser buscado, e rápido, por isso se admi
tindo para já as chamadas soluções sociais.

Carlos Chagas
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ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA 
EXTRAORDINÁRIA ,  

EDITAL DE 2* CONVOCAÇÃO

E

Em virtude de ter sido publicado fora de 
tempo documentos da administração referen
tes ao exercício social encerrado a 31 de de
zembro de 1979, conforme o Art. 133, da I^i 
6.404/76, ficam convidados os Senhores Acio
nistas desta Sociedade a se reunirem em 2* 
Convocação em Assembléia Geral Ordinária e 
Assembléia Geral Extraordinária a serem reali
zadas cumulativamente e instrumentadas eiP 
ata única, na forma do § único, do Art. 131, da 
Lei de Sociedade por Ações, no dia 17 de no
vembro de 1980, às 10 (dez) horas, em sua sede 
social, sito à Av. Getúlio Vargas, 301, nesta ci
dade, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia:

a) Apreciação do Relatório da Diretoria, 
ço Patrimonial, Demonstrações financei

ras e Parecer do Cüonselho Fiscál relativos ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de
1979:

b) Eleição dos membros do Conselho Fis
cal e dos reimectivos suplentes;

c) Ratificação dos atos praticados pelos 
administradores da Empresa, visando ao bom 
desempenho dos negócios, sociais evitando-se- 
Ihes, assim, solução de continuidade;

d) outros assuntos correlates;
e) Alterar o Estatuto Social a fim de satis

fazer exigências da EMBRATUR, consoante o 
disposto na Deliberação 1.770, de 27 de maio 
de 1980;

f) Outros assuntes conexos e correlates de 
interesse da Sociedade.

João Pessoa, 06 de novembro de 1980
(Luiz Augusto da Franca Crispim)— — s*— — —~DIRETOR PRESIDEN1
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ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTEaMENTO
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE UCITAÇAO

a l ie n a ç Ao  d e  b e n s  Mó v e is  

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 09/80

A V I S O
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTE

CIMENTO do Estado da Paraíba, através de sua Comis
são Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, 
leva ao conhecimento dos interessados que faf á realizar no 
próximo dia 25 (vinte e cinco) às 15 (quinze) horas em w a 
Sede, localizada no Centro Administrativo Estadual, Blo
co n, 2" andar, TOMADA DE PREÇOS, para aquisição 
de MOVEIS E EQUIPAMENTOS p/ escritório destmados 
à Implantação do PROJETO DE ABASTECIMENTO 
DE GENEROS de 1* necessidade às populações de baixa 
renda das cidades de JOÃO PESSOA e CAMPINA 
GRANDE; , . .

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos des
ta SAA. No endereço supracitado. Demais esclarecimen
tos, inclusive cópia .do Euital em referência poderão ser 
obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e Compras 
no horáno normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João> 
Pessoa, 05 de novembro de 1.960.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE

COMPANHIA AGRO-INDUSTRIAL SANTO ANTO- 
NIO-CIAISA

C.G.C. (M.F.) N* 09.122.276/0001-17

Capital Autorizado....................... Cr| 12.000.000,00
Capitai Subscr:^o e Integraiizado . . . .  0 9  7.030.908,00
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Edital de Primeira Convocação

F ic « «  convittedoo a* sanhor»# a c io n is ta s  os  c i t i  
•a comparocersw a u n  raixiiSo <3a» Aasasãjláias Gar^ls O rdinária a E atratç  

•iinária e  s e r «s  raaU zadas' c u w la t iv a ^ n t a , a «  X3 da O r n u m  da 1960, âa 10 (d az j noras 
na sade s o c ia l  k  Fazenda Sento A ntonlo, K. 15 tta B M O X , m M Ú cU áo da A ih an dra -ra ., a m  

a segulnta a r d e . do d lat 1 . teS tU B L-ilA  GE7WL ffO In te lA  -  a )
■ações f in a n c e ira s , r e la tó r io  da d j r a t ^ a  a parecer  do Conaelh*. 
« e r c l c i o s  f in d os  aa 3 1 /0 5 /7 7 . 1976, a 190Oj b )  a lagar «  

do C ofse lh o  F is ca l e f l /t a r  scua harwrárioa; c )  s a p ita llx a r  aa reaarvas de correçã o  
r ia  do c a p ita l ;  d )  t r a ta r  outroa outroa in teressas da sociadada. 2 .  AS3EI«.feIA

o  c a p ita l au torizado d . 0% 1 2 .0 00 .00 0 .ro  pare O* « .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ; 
airoe do C a « e ln o  de A iiiiln istreção, ea «v »eq L ® n cia , alagar 

Con. oa Artsinistreção a da O ir a to r ia ; d ) t ra ta r  
soc iedaoa . Alhandre, 07 da Novaisbro da 1960. Aas. V lr g in l"  ■ -  

F re ire  F ilfv i -  Prosidante do Corwalho da A dm inistração.
AVISO AOS ACIONISTAS

Cosaxiicamos gua os  docuw ntoe a q i »  se  ra ta re »  
t 133. da Lei 5 . UW/Tír oncontrt-n-sa nu andaraço acina sancionado.

TRAúTOlNlíaiA -  a 
a )  a c e ita r  reuncia de

Cresce venda 
de veículos
a gasolina

-A descrença no Proólcool por parte 
dos usuários de automóveis está contri
buindo para o aumento das vendas de veí
culos movidos a guolina. A declaração é 
de João Américo Pinto, diretor-presiaente
da Jota Pinto Ltda, revendedor exclusivo 
da Fbrd.

O comerciante informou também que 
“ realmente os veículos movidos a álcool 
estavam sendo mais procurados” . Ele 
acredita que o aumento das vendas dos 
carros movidos a gasolina está relacionado 
com declarações do Ministro do Planeja
mento, segundo as quais estaria preocupa, 
do com demarcaçÔM de áreas reservadas 
só para o cultivo de cana de açúcar.

As vendas dos veículos a gasolina au
mentaram muito, conforme informou o 
diretor-presidente da Jota Pinto, princi
palmente as de carros usados, “já <]ue seus 
preços no mercado sempre são muito infe
riores aos de um automóvel novo” . Segun
do Joâo Américo Pinto, “ quem tem qua
trocentos mil cruzeiros não compra um 
carro novo: prefere comprar um usado por 
duzentos mil, e aplicar o restante na pou
pança” .

Indagado sobre a situação do crédito

Para veículos, o diretor-presidente da Jota 
into disse que muitas financeiras não es

tão funcionando, “ mas os usuários estão 
sempre adquirindo carros usados no mer
cado” .

Os veículos usados são geraimente 
adquiridos em dezoito meses. Os novos.
em doze (a gasolina) e vinte e quatro me- 

■ of).ses (a álcool).

Prefeitura já 
estuda o novo
valor do IPTU

É de 50 por cento sobre o valor real do 
imóvel que será cobrado o Imposto Terri
torial Urbano do Município para o ano de 
1981, informou ontem o secretário Valdeci 
Barbosa Sobrinho acrescentando que os 
estudos vão ser submetidos aoi prefeito 
Damásio Franca ainda esta semana para 
sua aprovação ou rejeição.

Segundo Valdeci Barbosa, os estudos 
para definir quais os novos índices do Im
posto Territorial Urbano vinham sendo 
desenvolvidos há mais de dois meses entre 
a Secretaria de Planejamento e a Secreta
ria das Finanças.

Ele explicou que esta foi a melhor for
ma encontrada entre as duas Secretarias 
para a cobrança do IPTU do próximo ten
do em vista o crescente número de peque
nos proprietários de imóveis no Municí
pio. Disse que o valor venal (a Prefeitura é 
quem determina este valor) será cobrado 
te por cento do valor real do imóvel, seja 
rural ou urbano.

Decoração para 
Natal discutida
pelos lojistas

Com a finalidade de discutirem a de
coração natalina para João Pessoa, nas lo
jas comerciais, os dirigentes do Clube de 
Diretores Lojistas local, deverão se reu
nir, ainda esta semana, com o prefeito 
Damásio Franca.

Segundo informou ontem o presiden
te do CDL, Lindemberg Vieira, esses 
contatos visam procurar o apoio das au
toridades estaduais e municipais, para 
tomar providências, a fim de evitar que a 
cidade não conte com uma decoração pro
picia para a época neste final de ano, o 
que vem ocorrendo desde os anos anterio-

Disse Lindemberg que contato nes
te sentido já foi feito com o governador 
Tarcisio Burity, quando o CDL solicitou
do chefe do Executivo estadual a sua co
laboração, através do envio de um plano, 
para ser adotado pelo comércio local, de 
decoração natalina.

O encontro com o governador foi feito 
há cerca de 20 dias. O seu pronun
ciamento a respeito do assunto deverá ser 
feito até o final do mês, pois, segundo o 
presidente do CDL, os trabalhos de deco
ração têm que ser iniciados logo nos pri
meiros dias de dezembro.

Receita verá 
o sistema de
fiscalização

Amanhã, na sede da Delegacia da 
Receita Federal em João Pessoa, será rea
lizada uma reunião com a participação de 
17 representantes do órgão em vários mu
nicípios do Estado, no qual será esclareci
do o sistema de fiscalização nas empresas.

Segundo informou ontem o delegado 
substituto da Receita, Zenildo Mendon
ça, essa reunião estava marcada para 
realizar-se ontem. Como o Superinten
dente da Receita não expediu nenhum 
comunicado «oficial sobre o assunto, solici
tando ao mesmo tempo que fosse adiado 
o encontro.

Nessa reunião o delegado da Receita, 
Guilherme Carlos Nogueira, dará explica
ções de como os representantes do órgão 
no interior procederam para executar o 
programa de fiscalização dos omisso na 
apresentação da declaração do Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica.

REPRESENTAÇÃO
CONTRA AGE

ÇAO
INTE

Os advogados Edemil- 
son Fernando de França e 
Elenice de França entra
ram na Justiça com uma 
representação contra o 
agente de segurança do 
Manicômio Judiciário, Cí
cero Martins de Araújo, 
que no dia 20 de maio do 
corrente ano, por motivos 
fúteis, agrediu com três ti
ros de revólver o menor Jo
sé Constantino de Lima 
Filho, de 15 anos, fato 
ocorrido na rua Barão de 
Mamanguape, 552, bairro 
da Torre. Na ocasião, o cri
minoso apresentou-se à 
Poliçia, com um atestado 
de débil-mental.

Damásio Franca foi homenageado na Cabana da Praia

Fisco presta homenagem
a Damásio e José Jerônimo

Com um almoço na “ Cabana da 
Praia” , em Cabedelo, o Fisco Munici
pal de Joâo Pessoa homenageou, sába
do passado, o Prefeito Damásio Franca 
e 0 Secretário de Finanças José Jerôni-

Participaram da homenagem, o 
Secretário de Ckimunicação Social da 
Prefeitura, Antônio Barroso Filho, o

mo Leite, pela reclassificação feita no 
Grupo Tributação, Arrecáaação e Fis-

Diretor do D^artamento de Opera
ções, Augusto Toscano Neto, represen
tando o Secretário de Turismo Cabral

calização, através da Lei n’  3.064, de 9 
de outubro p. passado.

Falaram na ocasião o Secretário

Batista, o Tesoureiro Geral da Prefei
tura, José Pessoa de Arruda, o Diretor
do Departamento de Tributação, Har- 

He ‘
de Finai^as José Jerônimo Leite, o 
Inspetor Fiscal Sandro de Araújo Gon-aui
çalves, o Agente Fiscal Genival Firmi- 
no, o Presidente da Associação dos 
Agentes Fiscais da Prefeitura Munici
pal de João Pessoa, Raimundo Sérgio 
de Lima e o Prefeito da Capital, Da
másio Barbosa da Frapca.

kerez Henriçiues Loureiro, o universi
tário João Ricardo Franca,, os Inspeto
res Fiscais, Edilberte de Almeida, 
Sandro de Araújo e Luiz Pereira, os 
Assessores da Secretaria de Finanças, 
Flávio Sérgio, José Itamar, José Lúcio
e Antônio Au^ste, além do compare- 
cimento dos Agentes Fiscais e Fiscais
Arrecadadores do Município.

Damásio encaminhará no
Rio pleitos do município

Para encaminhar vários pleitos de 
sua administração, estará viajando 
hoje ao R io de Janeiro e Bra
sília o prefeito Damásio Franca. No 
Rio, o (Jhefe do Executivo Mimicipal 
conversará com o diretor do Banco Na
cional de Habitação, Walter Cimha, 
para abreviar a liberação da primeira

Karcela dos recursos do Projete Cura- 
lanaira.

Ainda no Rio de Janeiro, o prefeito 
Damásio Franca tratará, junto ao Ban
co do Nordeste do Brasil, do reforço de 
empréstimo destinado ao Distrito Me
cânico, que teve suas obras reiniciadas 
recentemente.

O prefeito seguirá, logo depois, 
para Brasília, para entendimentos jun
to ao Ministério da Saúde, onde trata
rá da liberação de recursos na ordem 
de quatro milhões, quatrocentos e qua

renta e oito mil cruzeiros, para a cons
trução de oito postos de Saúde, nas lo
calidades de Pâratibe, Veneza, Gra
ça, João Tota, Mumbába, Marés, A- 
grua Fria, Jardim América. Esse proje
te já está aprovado pelo Ministro da 
Saúde, faltando apenas a liberação dos 
recursos.

Ainda «m  Brasília, o prefeito terá 
uma audiência na Diretoria de Espor
tes do Ministério da Educação, deba
tendo 0 projeto e liberação de recursos
para a construção de um Ginásio co
berto de João Pessoa. Junte a EBTU, o 
Chefe do Executivo Municipal, que de
verá regressar sexta-feira, entregará a 
documentação solicitada, por esse ór
gão, para a implantação do sistema de 
trolebus, que se encontra em fase de 
perspectiva de aprovação.

O lançamento da campanha “INPS leva Previdência aoe bairro»

Campanha do INPS leva 
Previdência aos bairros

Com a presença do superinten
dente regional do Instituto Nacional
de Previdência Social da Paraíba, sr. 
Sindulfo Guedes Santiago, e de 36 re
presentantes de classes, foi aberta à se
mana passada a campanha “ INPS leva 
Previdência aos Bairros” , em solenida
de realizada no auditório da Superin
tendência do órgão.

Falando a respeite da campanha, 
o superintendente explicou que o obje
tivo “ é levar a Previdência aos bairros 
a, fim de que os segurados possam se 
cientificar do que o INPS pode fazer 
por eles, não somente na área médica 
da Previdência, como também na de 
Reabilitação e, principalmente, na de 
Benefícios” .

Acrescentou que a partir de

segunda-feira estará funcionando na 
Superintendência do órgão o Setor Es
pecial de Informações, para atendi
mento permanente aos s e ca d o s  e 
para os representantes de classes que 
desejarem reivindicar em favor de se
gurados menos esclarecidos.

O sr. Sindulfo Santiago ainda des
tacou a possibilidade do órgão estender 
a campanha a todos os bairros da 
Grande João Pessoa e, aos poucos, até 
para outras comunidades do Estado,
"já Que para isso dispomos de uma 
Kombi volante auxiliando a equipe de 
trabalho” .

Os representantes de classes que 
compareceram a abertura da campa
nha não p o u ç^ m  elogios ao superin
tendente do

AGRADECIMENTO
Maria do Carmo Cân

dido Moura, Ana Clarissa e 
Eduardo Moura, esposa e 
filhos, pais, irmãs, sogros 
e cunhados, agradecem  
as manifestações de pesar 
pelo falecimento do ines
quecível Jurandy Moura, e 
convidam para a missa de

sétimo dia que mandam ce
lebrar por sua alma, no dia 
12, quarta-feira, ás 17:00  ̂
horas, na Igreja de Santa 
Júlia. Antecipadam ente 
agradecem aos que compa- 
recerèm a esse ato de fé 
cristã

COLUNA QO 
EMPRESÁRIO

O cilio Batista

Pratini defende 
maior diálogo
Porto Alegre - Em palestra na 

reunião-almoço da construção ci
vil, na Federação das Indústrias, 
sobre as perspectivas da economia 
gaúcha na década de 80, o diretor 
do grupo Peixoto de Castro, sr. 
Marcos Pratini de Moraes, concla
mou 06 empresários a participarem 
das decisões nacionais.

Eleito, domingo, para o diretó
rio regional do PDS, o ex-ministro 
da Indústria e do Comércio, consi
dera importante o diálogo entre 
émpresários e políticos na busca 
daq: soluções dos problemas da na- 
ção.

O sr. Marcos Pratini de Mo
raes defendeu, na sua palestra, a 
reconquista da posição econômica 
e política do Rio Grande do Sul no 
quadro nacional, perdida ao longo 
dos últimos anos, como única for
ma de resolver seus problemas de 
estrutura econômica. Em 1973, o 
Rio Grande teve um crescimento 
de 18% no seu Produto Interno 
Bruto, enquanto que em 78, o cres
cimento foi de apenas 1,5% e em 
79, apresentou uma taxa negativa 
de - 1,4%.

- Eu sei do esforço dos gaúchos 
na área do carvão, mas vejo muita 
lentidão nesse aspecto por parte do 
Governo Federal. Isto porque exis
te um conjunto de interesses liga
dos a fabricação de equipamentos 
na área da cana e do açúcar. As 
prioridades dos gaúchos não são 
consideradas, observou o ex- 
ministro Pratini de Moraes.

Brasília - O projete que altera 
a lei salarial não terá modificações 
substanciais, assegurou, ontem, o 
seu relator na comissão mista que o 
examina, deputado Nilson Gibson 
(PDS-PE). Ele entregará seu pare
cer hoje mas a comissão deverá 
votá-lo  somente amanhã ou 
quinta-feira. O projete começará a 
ser discutido no plenário do Con
gresso Nacional no dia 20. Seu pra
zo de tramitação esgota-se dia 29.

O sr. Nilson Gibson recusou-se 
a adiantar quais as modificações 
mínimas que o projete deverá so
frer, porque as. lideranças do PDS 
ainda estão negociando com o Go
verno. Elas tentam sensibilizá-lo 
para que permita modificações ou 
retirem do Congresso Nacional. 
Mas já está acertado que a maioria 
dos substitutivos (21) e emendas 
(29) apresentados ao projeto serão 
rejeitados.

Entre as modificações míni
mas que poderão ocorrer estão a 
extensão dos reajustes a faixas sa
lariais mais altas (o projete do Go
verno limita-os até 20 salários- 
minimos); data que a lei entrará 
em vigor, ou seja, deverá ser pro
gressiva, uma vez que as categorias 
que têm data-base entre junho e 
outubro só tiveram dois remustes 
pela lei atual, enquanto as demais 
tiveram três, e um acerte sobre cál
culo de horário de trabalho dos 
professores contratados pela CLT 
(Consolidação das Leis do Traba
lho). Neste último caso não se tra
ta de aumente salarial para os pro
fessores, mas apenas um acerte 
para definir suas faixas de salá
rios. Pela lei, a jornada diária deles 
é de seis horas, enquanto é de oito 
horas diárias a jornada fixada para 
cálculos de salário.

Está certo, também, que o pa
recer vai rejeitar substitutivos e 
emendas que propõem a extensão 
dos reajustes semestrais aos fun
cionários públicos, trimestral pa^a 
os que estão nas faixas até três sa
lários mínimos, regionalização do 
INPC (índice Nacional de Preços 
ao Consumidor), nova legislação 
de greve e alterações no salário- 
mínimo.

Hoje, o coordenador do depar
tamento trabalhista e sindical do 
PDS, deputado Carlos Chiarelii 
(RS), vai fazer um apelo ao minis
tro do Planejamento, Delfim Net- 
to, quando ele estiver depondo na 
comissão mista que examina o pro
jeto do Governo.

• • •
Belo Horizonte - Ao afirmar 

que o número de estatais deve su
perar em muito aos 560 levantados 
pela SEST, o vice-presidente da 
Federação das Indústrias de Minas 
Gerais FIEMG, sr. Aristides Mário 
Rache, culpou, ontem os escalões 
do Governo como responsáveis pela 
crescente estatização no país. Ob
servou que os executivos criam 
subsidiárias para garantir o pró
prio emprego.

- Chego a crer na intenção da 
cúpula governamental em parar o 
processo.
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Q U AD RO  DE H O R Á R IO S
GUARABIRA A JOÃO PESSOA 
A PARTIR DAS 4:30 até às 1800
— ônibus de meia em meia horas 
E X P R E S S O - 7 0 0 e 1300 hotas 
JOÃO PESSOA A GUARABIRA
A PARTIR DAS 4:30 até 1900 horas
— ônibus de meia em meia hora 
EXPRESSO - 11 OO- 1600 -  17:30 horas 
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
IDA -  6:30 -  11 00 e 1500 horas
VOLTA -  600 -  1000 e 1800 horas 
CACIMBA DE DENTRO A JOÃO PESSOA 
(V IASOLÃNEA)
I DA -  4 00 -  9 :30 e 12 OO horas 
VOLTA -  600-13  00 e16 00 horas 
DONA INÉS A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
I DA -  3 00 -  9 00 e 15 00 horas 
VOLTA -  4 00 -  9 OO -  14 00 horas 
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (VIA SERRARIA ) 
IDA — 400 horas — VOLTA — 1400 horas 
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ALAGOINHA) 
I DA - 4 00 hoi as -  VOLTA -r-12 OO horas 
PICUI'A JOÃO PESSOA (VIA GUARABIRA)
IDA 4.00 horas -  VOLTA — 1400 horas
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  5:30 e 11 00 horas -  VOLTA -  700 horas
MARI'A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  600 e 12.00 horas -  VOLTA -  1000 horas
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ARAÇAGO
IDA -4:30 -  11 00 e 1600 horas
VO LTA - 5 0 0 - 1 0 :3 0 -  1500 horas

Lideres comerciais 
realizam encontro

Damásio Franca
Q EXPRESSO eüababke I no Rirde possc a Barroso na

Comunicação Social

CARDKNOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
( I KSO l)K. K.SHKCIALIZAt, Ao NA REPÚBLICA 
KEDERAl. DA A1>;MANHA 
EX A.SSI.STKNTK CIENTlKirO' IX) DEPT' DE 
( AHI)IOIX)OIA KLINIKI M CHARLOTTEN- 
Ht HO I NIVT;R.SU)AI)E I)E BERUM 
PROF Al).irNTO DE ('ARDIOLOOIA DA UFPB 
EX RELSIDENTE d o  HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA 1 FBA
MEMBRO E ren V O  DA ,SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOOIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WE:sT BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÃO-Max. Figueiredo.2IS Fone 221-0269

ALEXANDRE C; DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Quem faz o melhor, está sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
1° ANIVERSÁRIO DA RÃDIO CULTURA DE 

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI 6 9 -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO.

ANUNCIE NA RADIO CULTURA.

V'*;.
««SKnWttMIWMlYi-ers

J

A empresa e o seu contex
to econômico, a empresa e a 
sua representatividade e a 
empresa e a economia, consti- 
tuirani c» temas principais, ob
jeto de amplos debates duran
te o II Congresso Nacional das 
Associações Comerciais do 
Brasil, realizado no Hotel Na
cional, no Rio de Janeiro, nos 
dias 6, 7 e 8 de novembro últi
mo, com a participação de li
deres do comércio, represen
tando os Estados e as princi
pais cidades do Pais.

A representação paraiba
na foi confiada aos empresá
rios João Batista Tavares de 
Melo, presidente em exercido 
da Associação Comercial da 
Paraiba, e do vice-presidente, 
Antônio Dutra Sobrinho, e 
Antônio Caasimiro, presidente 
da Associação Comercial de 
Souza, vistos na foto com o sr. 
Roberto Pires, também da
quela cidade sertaneja. Os re
presentantes paraibanos dis
cutiram nas reuniões das co
missões técnicas e preparató
rias o problema criado para o 
comércio da região, diante do 
crescente esvaziamento da 
Sudene, pedindo na oportuni
dade, um posicionamento da 
classe face ao que considera
ram de “ angustiosa questão” .

A impressão dominante, 
depois do Encontro, e que foi 
relatada pelos paraibanos que 
dele participaram, foi a de um

conclave que, pela primeira 
vez, em razão das questões ob
jetivas levantadas e discuti
das, alcançou plenamente os 
seus objetivos, além de carac
terizar a união da classe co
mercial de todo o pais diante 
dos graves problemas que afli
gem não apenas esse setor de 
atividade da economia nacio
nal, mas o Brasil como um to
do, nos vários aspectos, nota- 
damente n flaiinceiro e social.

Os srs. Antônio Dutra 
Sobrinho e^Joâo Batista Tava
res, este já indicado para dis
putar, no próximo mês, a pre
sidência da Federação Comer
cial do Estado da Paraiba, 
maniftstaram-ee confiantes no 
êxito das proposições aprova
das durdnte o Ckmgresso e en
caminhadas às autoridades 
brasileiras em forma de suges
tões. Para os dois empresários 
paraibanos e os dirigentes da 
entidade souzense, que as 
acompanharam, o Governo 
começa a conscientizar-se de 
que é preciso ouvir os órgãos 
representativos de todas as 
classes, principalmente as que 
atual no setor econômico, an
tes de tomar decisões que à re
velia desses organismos só têm 
dado resultados negativos, 
pela ausência de elementos 
práticos para a efetivação das 
medidas tomadas no campo 
financeiro.

PROTESTO
CARTOraO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’  02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: A Dias e Cia Ltda.
Titulo: Cr| 14.326,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: A dias e Cia Ltda.
Titulo: Cr$ 21.077,34 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Alfa Repres. Ltda.
Titulo: Cr$ 5.430,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável; Carlos A. G. de Oliveira 
Titulo: Cr$ 3.500,00 
Protestante: Bep. Caxias S/A.

Responsável: Criativa Confec. e Miudezeas 
Titulo: Cr$ 32.070,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável; David Diniz Sales 
Titulo: Cr$ 6.130,25 
Protestante: B N B . S/A.

Responsável: José Gonçalo Pilho 
Titulo: Cr$ 16.168,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A. .

Responsável: José Anselmo Bezerra Nóbrega 
Titulo; CrI 3.100,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.'
Responsável: José Paulino Santos 
Titulo; CrI 10.000,00 
Protestante; B N B S/A.

Responsável: João Francisco da Silva 
Titulo: Crt 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável; José Leandro Sobrinho 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Maria das Neves Castro 
Titulo: Cr$ 2.466,48 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Norlaço Nord. Laminação de Aço 
Titulo: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Sônia Maria Paulino Andrade 
Titulo; Cr$ 5.110,00 „
Protestante: B N B S/A.

Responsável; Sérgio Bastos da Silva 
Titulo: CrI 4.128,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: Wilma Aires Couto 
Titulo: Cr$ 2.870,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Washington Leite da Cruz 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N« 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que tém, em 
meu C a ^ rio  à Rua Maciel Pinheiro N" 02 nesta cidade, 
rob ^ n a  de serem os referidos títulos, protestados na forma

João Pessoa, 10 de Novembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1* Oficial do Protesto

Em solenidade das mais 
concorridas o Prefeito Damásio 
France deu posse às 10 horas 
de ontem ao Jornalista Antô
nio Barroso Pontes Filho, no 
cargo de Secretário de Comu
nicação Social do Município, 
oportunidade em que além do 
edil pessoense falaram os srs. 
Antônio Leite de Fiweiredo, 
Presidente da União dos Servi
dores Municipais, Antônio Ba
tista da Silva Neto, Procura
dor Geral do Município e o 
novo titular da Comunicação 
Social Barroso Filho.

0  Presidente da União dos 
Servidores Municipais disse 
que esta era a segunda vez que 
0 Prefeito Damásio Franca 
premiava a classe dos servido
res municipais convocando 
dois funcionários para o exerci- 
cio de cargos de secretários. 0  
primeiro foi João Franca Fi
lho’ convocado para a Secretaria 
de Serviços Urbanos e o segun
do foi 0 Jornalista Barroso Fi
lho, para a Secretaria de Co- 
mumcação Social, finalizou.

O I^ocurador Antônio Ba
tista da Silva Neto, falando em 
nome dos Secretános Munici

pais afírmou que os auxiliares 
do Prefeito Damásio Franca 
sentiam-se honrados e felizes 
em receber em seu meio o Jor
nalista Barroso Filho, que há 
muito já vem com sua inteli
gência e seu tirocinio dando 
sua parcela de colaboração a 
administração do Prefeito Da
másio Franca.

O Prefeito Damásio Franca 
disse (me ao convocar o Jorna
lista Barroso Filho, estava 
.mais uma vez premiando 
aqueles que realmente têm sa
bido compreender os objeivos 
da sua administração e, têm 
sabido dar sua colaboração es
pontânea aos pronamas que 
estamos procurando desenvol
ver em favor da comunidade 
paraibana.

O Jornalista Barroso Filho 
está nesse momento recebendo 
não só minha confiaça e apoio 
dá administração, mais sobre
tudo a confiança de que saberá 
transmitir ao povo através dos 
órgãos de imprensa, a nossa 
preocupação pelos seus proble- 

Inas e a nossa vontade de 
resolvê-los, disse o Prefeito Da
másio Franca.

DISCURSO DE 
■BARROSO FILHO-

Meus Amigos, colegas jornalistas, e funcionários que me honram com as 
suas presenças: o mérito não é meu, é  nosso, já que funcionário também 
0 sou, especialmente agora que fui convocado para uma missão de maior 
responsabilidade, não só para a posse prótocoíar, mas para dar intcio efe
tivamente aos trabalhos do nosso setor.

Anima-me, neste momento, o aval que recebo do povo de João Pes
soa, aceitando e acolhendo a escolha do prefeito Damásio Franca, através 
dos legítimos representantes da Câmara Municipal, pertencentes a todos
os partidos que compõem a casa de Napoledo Laureano.

È com prt^undo sentimento de gratidão que agradeço ao prefeito Da
másio Franca a confiança em mim depositada, durante todos os manda
tos por ele exercidos, confiança que neste momento se toma mais efetiva, 
com a minha investidura ò frente dos assuntos da Comunicação Social 
do Município. Espero alcançar os reais objetivos do plano de ação do Go
verno Damásio Franca, reservados a esse importante setor.

A gratidão a que há pouco me referi se transformará numa dedica
ção ao trabalho de aproximação, cada vez maior, entre as redações e o 
gabinete do prefeito, já que é esta a intenção de todos nós.

Nesta linha de idéias, incluo também os planos de aprimoramento e 
eficácia para a conservação dos objetivos primordiais de nossa comunica
ção, que têm como pressuposto a divulgação da obra administrativa em
preendida em nossa capital.

Quero dizer aos meus amigos da imprensa que o meu maior desejo é 
continuar sendo um de vocês - pois, mesmo sendo um redator licencia
do, Eesde sexta-feira, do meu jornal, em função mesmo do presente con
vite, não vou perder o contato com os meus companheiros. 'E só estarei 
satisfeito na função em que hoie me emposso se o espaço físico do meu 
gabinete estiver sempre ocupado pelos meus colegas do "batente". Criti
cando, elogiando ou simplesmente notificando, conseguiremos manter o 
povo informado sobre como o prefeito da Capital esta empregando o di
nheiro que o pessoense paga de impostos.

Sinto-me envaidecido em servir ao conjunto do Governo da Paraiba, 
que temá frente oprofessor Tarcísio Burity, homem aue vem servindo de 
exemplo a todo o Brasil, pela sua cultura epelo seu dinamismo adminis
trativo e político.

Agradeço, com toda sensibilidade, á generosa presença de tanta gen
te, traduzindo um autêntico apoio ao modesto jornalista. Asseguro a to
dos os presentes que não estou só. Estou aqui com toda minha família, 
para, juntos e de maneira irreversível, agradecer a esta prova de estima e 
consideração.

Nessa gratidão, evoco palavras de meu pai, jornalista, advogado e 
escritor, Barroso'Pontes, que destaca a gratidão, como o maior de todos 
os atributos do homem. Quero agradecer a todos os que compareceram á 
minha posse. Aqui se empossou um fiomem mais preocupado com os 
meios e menos entusiasmado com os fins, quando são os cargos calcados 
de maneira comprometedora. Para mim, é importante alcançar os fins, 
mas pelos meios mais corretos possíveis. Pelos meios dignos da confiança 
em minha pessoa depositada.

Desejo encerrar esta modesta introdução ao meu trabalho lembran
do, de publico, a divida de gratidão, que, como aluno do jornalismo, te
nho para com os jornalistas, que foram meus professores, entre os quais 
eu citaria o editor geral deO Norte, .Evandro Nóbrega, Gonzaga Rodri
gues, Nathanael Alves, Teócrito Leal, o diretor Executivo dos Diários 
Associados, Marconi Góes, José Barbosa de Sousa Lima, além dos faleci
dos Éurlpedes Gadelha e Leônidas dos Santos, o nosso bom Léo, tragicá- 
mente desaparecido. Trata-se de um preito de gratidão, a que não quero 
fugir, mesmo com o risco de esquecer outros. Desejo colaborar, por exten
são ao trabalho que pretendo realizar para o prefeito Damásio Franca, 
com todos os seus secretários, sem distinções ou preferências.

Muito obrigado a todos.

Autoridades presentes ao ato
Além de Secretárioe, diretores, 

assessores e funcionários municipais e 
grande número de jornalistas compa
receram a posse de Barroso Filho as se
guintes autoridades; Secretário Adail- 
ton Coelho Costa, da Pasta do Traba
lho, Deputados Fernando Milanez, 
Sócrates Pedro, Edme Tavares, Ma
noel Gaudêncio, Eilzo Matos e Afránio 
Bezerra.

Presentes ainda os vereadores He- 
raldo do Egypto, Presidente da Câma
ra Municipal, Pedro Alves de Souza, 
Jceé de Anchieta, Sebastião Calixto,

Madalena Alves, Manoel Virginio e 
Mário da Gama e Melo.

O Presidente da LBA médico Gil- 
van Navarro, representando o Gover
nador Tarcisio Burity, professor Fran
cisco Alves, representante do Tribu
nal de Contas, Arlindo Delgado e Rai
mundo Nonato, representando a Se
cretária Giselda Navarro, Procurador 
Geral de Justiça Luiz Bronzeado, Pro
curador do Estado Antonio Fernandes 
Filho, jornalista Cecilio Batista, Presi
dente do Sindicato dos Jornalistas 
além de outras autoridades marcaram 
presença no ato conjuntamente com os 
familiares do recém empossado.

abertura
m

CARICATURAS

As caricaturas do presidente 
João Figueiredo, do ministro Del
fim Neto e um outro político não 
identificado foram encaminhadas, 
hoje, ao DEOPS paulista, pelo de
legado Paulo Lopes dos Santos, de 
São Bernardo do Campo, junta
mente com algumas bolas de meia. 
O material estava sendo utilizado 
na festa de arrecadação de fundos 
do Partido dos Trabalhadores (PT), 

realizado no último fim de sema
na, em São Bernardo do Campo. As 
três caricaturas, montadas num 
painel da barraca do núcleo do PT 
do município de Diadema, tinham 
as bocas abertas para onde eram 
atiradas as bolas de meia. A brin
cadeira transcorreu sem problemas 
até que chegou a policia apieendeu o 
material e interditou a barraca.

REGULAMENTADO

Com parecer favorável do sena
dor Franco Montoro, a Comissão de 
Educação e Cultura do Senado apro
vou projeto de ex-deputado Francisco 
Amaral, que regulamenta o exercício 
da profissão de Sociólogo. Pela pro
posição, o exercício, no pais, da pro
fissão de Sociólogo, 0 interessado 
deve observar - entre outras - as seguintes 
exigências: ser bacharel em Sociolo
gia, Sociologia e Política, ou Ciências 
Sociais, diplomado por estabeleci
mentos de Ensino Superior, oficiais 
ou reconhçcidos, ou ser diplomado em 
curso similar no exterior, após revali
dação do diploma, de acordo com á 
legislação em vigor.

CONCUBINA

A mulher que viver sob depen
dência econômica de servidor civil, 
militar ou autárquico, solteiro, se
parado judicialmente, divorciado 
ou viúvo, por mais de cinco anos, 
terá o direito à pensão deste, se 
aprovado o projeto, nesse sentido, 
apresentado pelo senador Nelson 
Carneiro. Pela legislação atual, a 
mulher companheira possui tal di
reito, desde que comprovado impe
dimento legal para o casamento, 
determinação que a proposição de 
Nelson Carneiro pretende anular.

LAMENTOU

O deputado Nilo Feitosa lamen
tou ontem que menos de 1/3 dos de
putados estivesse presente no Fórum 
dos Debates, “no que prova não haver 
unidade política neste Nordeste. 
Quando temos a oportunidade de de
bater com o Superintendente da 
SUDENE na nossa própria Casa, os 
deputados desaparecem. É lamentá
vel” .

APLAUSOS

A Câmara Municipal de João 
Pessoa, aprovou em sessão plená
ria, votos de aplausos pela realiza
ção do Fórum de Debates na As
sembléia Legislativa, que vem sen
do presidido pelo deputado Edme 
Tavares.

DEBATEDORES

Na exposição feita ontem, na As
sembléia Legislativa, pelo sr. Walfri- 
do Salmito, superintendente da SU
DENE, 08 srs. Abdías Sá, presidente 
da CIEP, e Geraldo Medeiros, secre
tário do Planejamento, atuaram 
como debatedores, quando ambos en
tenderam que no Nordesté falta ação 
política, e a SUDENE não é respon
sável pela miséria da Região.

CARROS-PIPAS

A Secretaria dos Transportes e 
Obras, através da CODECIPA, 
vem executando o programa de 
abastecimento em carros-pipas, 
num total de 88 veiemos, distribuí
dos em oito Regiões do Estado, con
tando para isso com recursos da. 
SUDENE. O dispôndio atual men
sal está em tomo de Cr$ 4 milhões 
645 mil. Os 88 carros estão assim 
distribuídos: Região dos Cariris - 
23; Curimataú - 23; Agreste da Bor- 
borema - 18; Depressão do Alto Pi
ranhas - 10; Serra do Teixeira - 07; 
Piemonte da Borborema - 04; Brejo 
Paraibano - 02 e Sertão do Catolé 
do Rocha - 01.
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INTERIOR-

NOTlCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Condigna
recepção

A magnífica recepção que o distinto casal General 
Roberto França (Lydia Geisel) ofereceu na última sexta- 
feira, em sua residência da avenida Epitácio Pessoa, em 
comemoração ao transcruso da data natalicia do destaca
do Comandante do Grupamento de Engenharia, 
transformou-se em festa de alta significação social e de 
intima confraternização entre civis e militares da Guarni
ção.

Anfitriões de primeira linha,' de fino trato no receber, 
cortezes e amáveis, o General França e D. Lydia trans
formaram a recepção anunciada, num encontro de ami
gos, de irmãos, onde não houve destaques especiais, por
que todos foram iguais no receber e no retribuir, num cli
ma de fraternidade de rara excepcionalidade, onde não 
faltou a alegria das animadas danças abrilhantadas pelo 
Conjunto de Sampaio -  elogiadissimo por todos, e o per
feito serviço de buffet de Manoel Gomes, onde os salgadi
nhos e o gostoso jantar, tiveram o sabor dos bons manja
res.

As presenças, muitas, dos convidados, conseguimos 
anotar os seguintes casais;

Tenente-Coronel Jorge (Ruthiléa) Falcão, -  qúe vie
ram de Brasilia especialmente para o evento Major Jo
sé Wilson Rodrigues, da 7* Brigada-Recife/PE; Prefeito 
Damásio Franca, Coronel Benedito Júnior, Chefe do Gabi
nete Militar do Governador, Coronel Navarro, Superin
tendente do Porto de Cabedelo, Prefeito Marcus Odilon, 
de Santa Rita, Vereadores Gama e Melo, Marsicano, Leo- 
vegildo, José de Anchieta, Francisco Saldanha, Maria 
Madalena, e Eraldo do Egito, presidente da Câmara, 
Cônsul Severino Guedes, Ch Gab Civil do Governador.

Desembargador Arthur Virginiò de Moura, Presi
dente do Tribunal de Justiça do Estado, Malaquias Ti- 
motéo, Pres. do Banco do Estado da Paraiba, Célio Di 
Pace, José Patrocínio de Oliveira Lima, Cônego Eurival- 
do Tavares, Capelão Militar, Ind Marcus Crispim, médi
cos Lavoisier Feitosa e Augusto de Almeida, Bel Ruy de 
Assis, professor José Otávio de Arruda Melo, Dr. Roberto 
Mesquita, Procurador Orlando Jansen, Eudoro Chaves, 
José Carneiro, Antero Aranha, Marcos Massa.

Reitor Berilo Borba, Pró-Reitor Edvaldo Teixeira de 
Carvalho, Procurador Antonio Carvalho, Dr. Otacilio da 
Silveira, da ADESG, Deputado Afrânio Bezerra, Francis
co de Assis da Silva, -  representando os funcionários civis 
do QG do 1’  Gpt E Secretário Aluisio Pereira, Tabelião 
Francisco Souto, Comodoro Carneiro Braga, Dr. Manoel 
Guimarães, Rivaldo Carlos de Carvalho, do BE.

Coronéis Pedro Am óbio de Medeiros, Cmt do 16’  RC 
Mec, Ivanilo Fialho, Cmt do 15’  BI Mtz, Haroldo Soares 
de Oliveira. Ch da 23* CSM, Cmt Souza Pinto, Capitão 
dos Portos, Cel Severino Talião, Cmt da Policia Militar, e 
outros oficiais das citadas OM e do QG do 1’  Gpt E; M é
dicos: Severino Medeiros, Gildo Serrano, .José Ferreira, 
Freitas, Gláucio e Antônio Cristovam e o Cap-Med Araú
jo, do Hospital do 1’  Gpt E; e as senhoritas Lourdinha 
Amorim, do Gabinete Civil do Governador e Maria Au
gusta, dirigente da Campanha de Merenda Escolar do 
Estado, entre tantas outras pessoas de nossa sociedade.

-  Às 22:00 horas, houve a partilha do bolo de aniver
sário, com 08 convidados cantando o “ Parabéns para vo
cê” , acompanhado pelo Conjunto, e após a palavra do 
Ten-Cel Antonio Farias, Ch do Estado-Maior do QG do 1’  
Gpt E, que fez a saudação ao homenageado e em nome 
dos seus companheiros, entregou um presente ao aniver
sariante, sob salva de palmas de todos.

•••

Homenagem
0  poeta Eulajose Dias de Araújo, fez para o General 

França, como homenagem a sua data natalicia, o seguin
te poema, sob o titulo “ Canto amversarial para Domin- 
gue.s General”, que foi lido na homenagem que os funcio
nários do QG do 1’  Gpt E, prestaram ao aniversariante, 
na última quarta-feira;

Ele não nasceu num domingo, /  ele não veio num do
mingo,/ mas chama-se Domingues, /  General em arte e 
arma.

Canto seu canto neste canto/ de General assinalado,/ 
Domingues veio e não era domingo,/ nem era sábado/ 
como no poema de Vinícius de Morais,/ era toda uma se
mana em signo ou gêneses, /  em sonho, era novembro,/ 
três e não foi por acaso.

Domingues veio neste canto de barbeiro,/ pulou an
tecipado para o mago/ dos imortais da galeria/ do Primei
ro Grujjamento de Eiigenharia/ Quartel generalado/ como 
oe pulasse/ para Academia Brasileira de Letras imortali
zado,/ e não precisou de nada, /  a não ser da verdade,/ 
pois veio voando sem ser pássado/ no seu paraquedismo 
generalato,/

Domingues sem ser domingo/ sem ser sábado/ num 
desencanto/ desencantou seu nome/ (Domingues)/ nesta 
homenagem/ no dia de seu aniversário.

General França, que na últirna (jiMrta-feira 
recebeu homenagem dos funcionários do QG 
do 1" Grupamento de Engenharia, e poema de 
Eulajose Dias de Araújo.

Secretário do Interior 
vai receber homenagem
Sousa (A União) - A Comissão 

organizadora da tradicional Festa dos 
Destaques da Micro-Regiâo de Sousa 
fez convite especial ao sr. Ananias 
Pordeus Gadelha, secretário do Inte
rior e Justiça, para participar espe
cialmente da grande festa, no próxi
mo dia 30, no Sousa Ideal Cluoe.

O sr. Ananias Gadelha, como é 
conhecido, será um dos homenagea
dos da micro-regiâo, pelos seus rele
vantes serviços prestados à comuni
dade regional.

PROGRAMAÇÃO

A Festa dos Destaques da Micro- 
Região, que compreende as cidades 
de Sousa, Santa Cruz, São José da 
Lagoa Tapada, Nazarezinho e Lastro, 
terá a seguinte programação: às Uh, 
recepção às comitivas visitantes; às 
11,30 n, entrega dos diplomas aos des
taques 1980; às 12 h, entrega do titulo

de cidadão sousense ao jornalista Na- 
thanael Alves, diretor-presidente de A 
União Companhia Editora; é às 13 h, 
um almoço de confraternizarão.

Às 20 h, na quadra de esporte do 
Sousa Ideal Clube, será feita a aber
tura dos jogos de A União, coim a par
ticipação de equipes formadas exclu
sivamente por assinantes do. jornal 
nesta cidade, em disputa pelas taças 
Governador Tarcísio Burity e Jorna
lista Nathanael Alves.

Esta semana, uma comitiva es- 
cial visitará o governador Tarcísio 

urity, para convidá-lo a presidir a 
grande solenidade, que, a exemplo 
dos anos anteriores, tende a se consti
tuir na maior do sertão pMaibano, 
pois recebe visitantes de todp o nor
deste, e aproximadamente 80| pessoas 
vão receber o diploma de destaque do 
ano de 1980, pelos seus relevantes ser
viços prestados às suas comunidades.

Sudene concede recursos 
para abastecer o Cariri

U diretor-presidente da Compa
nhia de Desenvolvimento de Recursos 
Minerais Sr. Ivonaldo Elias de Lima, 
informou que foi assinado um ccnvê- 
nio com a Sudene para a execução do 
Programa de Captação de Água de 
Aluvião realizada principalmente nas 
regiões dos Cariris Velhos, onde nor
malmente a água dos poços contém 
um alto índice de salinidade.

Esse Programa tem o objetivo de 
encontrar alternativas de abasteci
mento da população daquela região, 
tendo em vista a má qualidade das á- 
guas dos poços profundos e a pequena 
possibilidade de acumulação em açu
des e barreiros. A água será de boa 
qualidade, com menos salinidade e 
sem estar sujeita à evaporação a que 
os açudes estão submetidos.

ARGILA

Até agora já foram pesquisadas 
i lazidas de argila em todo o 

já havendo duas em funcionamento.
14 jazidas de argila em todo o Estado,

segundo ainda informou o diretor- 
presidente da CDRM acerca do pro
jeto que será desenvolvido pelo órgão 
para o dimensionamento dos depósi
tos de argila da Paraiba para fabrica
ção de cerâmica vermelha.

Essa proposta de projeto tem a 
finalidade de apoiar o promama habi
tacional do Governo do EÜstado e evi
tar a importação de tijolos e telhas 
dos Estados do Ceará e Rio Grande do 
Norte e Pfemambucq, como atualmen
te vem ocorrendo. 0  programa de tra
balho visa fundamentalmente incen
tivar a implantação de hdústrias Cerâ
micas de pequeno e médio porte, em 
pontos estratégicos do Estado, tendo 
em vista os crescentes índices de ex
pansão verificados no setor da produ
ção e insumos básicos utilizados na 
construção civil.

A CDRM se propõe a qualificar 
24 jazidas de argila até o final do ano 
para fabricação de cerâmica, que ve
nham a atender às necessidades da 
construção civil nas principais cida
des do Estado. Cada jazida terá a ca
pacidade de proporcionar 20 mil pe
ças por dia. Sendo 24 jazidas, poderão 
ser proporcionadas 48 mil.

O a-. Ivonaldo Elias de lima, presi- 
dentç da CDRM, informou que a pro
posta iá está sendo discutida e poderá 
ser aplicada em 81, se houver recursos 
disponivds. O valor do custo das pes- 

uisas atingirá cerca de cinco milhões 
e cruzeiros.l

Programa de Assistência 
beneficia 205 empresas
Com apenas três meses de im

plantação, 0 Programa de Assistência 
Técnica e Financeira às M icro- 
Empresas, lançado pelo Governo do 
Estado com recursos próprios e do 
CEBRAE, repassados pelo Banco do 
Estado da Paraiba, já beneficiou 205 
empresas( nos municípios de João 
Pessoa, Campina Grande, Alagoa No
va, Solânea, Esperança, Patos, Mal
ta, Santa Luzia, Aguiar e Catolé do 
Rocha, com investimento de Cr$ 
22.496.912,00.

Executado pelo Núcleo de Assis
tência Industrial -  NAI -  e pelo Parai- 
ban, 0 Programa tem supervisão da 
Secretaria do Planejamento e Coorde
nação Geral. Conceder financiamento 
às empresas com menos de 10 pessoas 
ocupadas, no sentido de aumentar o 
nivel de renda tanto do proprietário 
como dos empregados, muitos destes 
com renda inferior ao salário mínimo, 
é a meta principal do Programa. Es
sas empresas, que representam 95% 
do total de indústrias do Estado, ja
mais receberam qualquer financia
mento bancário.

Segundo explicou o secretário 
Geraldo Medeiros, do Planejamento, 
0 Programa contém o mínimo de exi
gências burocráticas, processando-se

da forma mais prática e ágil possível, 
de modo a promover o acesso das em
presas ao crédito. Quanto aos encar
gos financeiros, são subsidiados pelo 
Governo do Estado e CEBRAE, não 
ultrapassando 25% ao ano.

Durante este mês serão repassa
dos ao Banco do Estado da Paraiba 
Cr$ 80 milhões, dando continuidade 
ao Programa que já se firma como dos 
mais importantes da Administração 
Burity, “ Não só pelo alto alcance so
cial, uma vez que atinge o segmento 
mais marginalizado do setor empre
sarial, como pelo significado econô
mico, de vez que 95% dos estabeleci
mentos industriais do Estado são de 
micro, pequeno e médio porte e absor- 

I dvem 65% da mão-de-obra industrial” , 
adiantou o secretário Geraldo Medei
ros. o

Informou ainda que para o próxi
mo ano, o governador Tarcísio Burity 
recomendou à Seplan a destínação de 
Cr$ 100 milhões, de recursos próprios 
e de operações de créd ito . O 
CEBRAE, órgão vinculado ao Minis
tério do Planejamento, deverá tam
bém alocar importância equivalente, 
pois o Ministro Delfim Neto recomen
dou prioridade para o Norte e Nordes
te no Programa. !

Mobral entrega diplomas 
aos estudantes ararenses

Arara (A União) - Numa soleni
dade movimentada, a Comissão Mu
nicipal do Mobral desta cidade, sob a 
presidência do coordenador estadual 
do órgão, Pedro Nuto, entregou, na 
noite do último sábado, no salão so- 
cia  ̂ do Ararense Clube, os certifica
dos a 67 participantes dos cursos do 
Programa de Alfabetização Funcional 
(PAF), Programa de Educação para a 
Saúde (PES) e Programa Educação 
para o Trabalho (Petra).

Na oportunidade, o coordenador 
do Mobral na Paraíba, Pedro Nuto, 
destacou a importância destes cursos, 
que obtiveram ínicialmente propor
cionar a todos melhores conhecimen
tos sobre seus campos de atuação, 
profissional, ao mesmo tempo, em que 
ensina outras profissões. Reconhecen
do 0 êxito dos cursos em Arara, Nuto 
destacou a ajuda fornecida pelo pre
feito municipal José Medeiros dos

Secretário Ananias Gadelha com amigos

Vereador apresenta 
votos de aplausos 
ao bispo de Patos

São Mamede (A União) - O líder do PDS, Seve
rino Delfino Gambarra, em reunião ordinária reali
zada no último dia 3, na Câmara Municipal, apre
sentou votos de aplausos ao bispo da diocese de Pa
tos, dom Expedito Eduardo de Oliveira, que tem vá
rios trabalhos prestados a comunidade de São Ma
mede.

Usando da palavra, o vereador Severino Delfino 
Gambarra fez um largo pronunciamento com refe
rência àquela autoridade religiosa, fazendo ainda 
uma retrospectiva de sua atuação como bispo e 
como homem de bom coração, dedicado ao poblema 
social de nossa região.

Frisou ainda sobre a Semana de Crisma, ulti
mamente realizada em São Mamede, quando dom 
Expedito de Oliveira fez várias reuniões com casais.
jovens, crianças e com o povo em geral, além de ce
lebrar missas campais, oferecidas aos paralíticos e 
velhos enfermos, que não podiam se deslocar de suas
casas, aos quais enviou uma mensagem de conforto, 
de carinho, levando a mensagem de Deus aos lares 
sãomamedenses.

Torneio do Copâo 
Sertão começa 
no próximo dia 15

Sousa (A União) - Será realizado, no próximo 
dia 15, nesta cidade, o Torneio Inicio do Copão Ser
tão, promovido pelo Prefeito Sinval Gonçalves Ri
beiro e o desportista Antonio Balbino de Sousa.

O Copão contará com a participação das seguin
tes equipes: Póiva e Rio Piranhas - de Cajazeiras; 
Ceres Clube de São Gonçalo; Seleção de Piancó; Atlâh- 
tida, de Itaporanga; América de Catolé do Ro
cha; Fluminense, de Sousa; TAMEC - de Tenente 
Ananias; Seleção de Alexandria; Seleção de Pau dos 
Ferros; Tabajara, do sr. Severiano, do Rio Grande do 
Norte.

Em conversa mantida com a reportagem, o sr. 
Antonio Balbino informou que a festa de abertura do 
Copão Sertão será uma das maiores do sertão parai
bano, principalmente por contar com a interação 
entre os Estados da Peu'aíba e Rio Grande do Norte.

Santos e da'^mater daquele Municí
pio, que desenvolve um intenso traba
lho de ajuda a área rural.

Pedro Nuto disse que o Mobral 
vem desenvolvendo um trabalho co
munitário por todo o Estado e que o 
Município de Arara era mais um dos 
contemplados. “ Nós estamos com di
versas comissões municipais traba
lhando para que estes cursos sejam 
implantados” , concluiu.

Já 0 vereador José Ibiapina do 
Nascimento, presidente da Câmara 
Municipal, destacou em princípio o 
trabalho conjunto que o Mobral tem 
desenvolvido em Arara para, depois, 
congratular-se com todos os 67 dunos 
dos cursos PAF, PES e Petra.

O Programa de Educação para o 
Trabalho (Petra) aprovou desta vez 
26 alunos, enquanto que os outros 
dois cursos - PAF e PES - aprovaram 
ao todo 41 alunos.

T é :

> 'stFs J jt/S"

Cajazeiras (A Únião) - O  jogador Nüainho, do E s
porte Club D uque de Caxias, de Cajazeiras, equi
pe que está  entre as m ais cotadas para vencer o 
cam peonato "O  S erta n ejã o", poderá deixar este  
clube em  breve, pois os clubes da capital cearense 
estão tentando conseguir o seu passe, diante do 
bom  futebol que o zagueiro vem  apresentando, se  
revelando num  dos m elhores jogadores do inte
rior do Estado. A lguns dirigentes do fu tebol pa 
raibano tam bém  já  estão recea n d o  inform ações 
do zagueiro N ilslnho e deverão procurar conse- 

ir  o seu  ingresso para o fu tebol profissional da

Conjunto de 
músicos tem  
modificação

ta.

Sousa (A União) - O 
famoso Conjunto Musi
cal U irap u ru -Z im bo , 
desta cidade, que há doze 
anos vem promovendo a 
alegria de toda a rerâão 
sertaneja, sofreu profun
das modificações e am
pliou o seu departamento 
de arte, inclusive efe
tuando ja contratação de 
vários artistas de renome 
do Nordeste brasileiro.

O sr. Luiz Dias, um 
d o s  d i r ig e n t e s  d o  
Uirapuru-Zimbo, disse á 
nossa réportagem que a 
sua luta, juntamente com 
Marcos .fontes Gadelha, 
para a {reorganização do 
Conjunto, prendeu-se ao 
fato de ,que Sousa, como 
a terceijra cidade da Pa
raiba, já necessitava de 
um conjunto do elevado 
nivel artístico.

Atualmente o con
junto U irapuru-Zim bo 
conta com o se^inte 
elenco: Marcos Fontes 
Gadelha - Guitarrista; 
Francisco das C h ^ a s   ̂
Canindé - Baterista; Toi- ' 
nho - Organista; Deda - 
Crooner; Juarez - Guitar
rista.

Curso faz um 
debate sobre 
Constituinte

Sousa (A União) - 
Será realizado no próxi
mo dia 13, no C ar^us VI 
da Universidade Federal 
da Paraíba, em Sousa, 
um debate sobre a Cons
tituinte, numa promoção 
do Curso Básico do refe
rido Campus.

Todos os partidos 
políticos de Sousa serão 
representados nesse d e ^  
bate. Até o presente mo
mento confirmaram pre
sença; 0 bacharel Mozart 
Gonçalves da Silva, pelo 
Partido Popular; médico 
Francisco Nóbrega Gade
lha de Queiroga, repre
sentando Q Partido dos 
Trabalhadores. Possivel
mente, 0 médico Rai
mundo Benevides Gade
lha falará em nome do 
Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro.

Ex-prefeito
parabeniza
Procurador

Sousa (A União) - O 
ex-prefeito do município^ 
de São José da Lagoa Ta- ' 
pada, sr. José Afmir de 
Sousa, endereçou na ma
nhã da última quinta fei
ra despacho telegráfico 
ao bacharel Pedro Adel- 
son Guedes, novo procu
rador Geral do Estado, 
nos seguintes termos: - 
“ Apraz-me comunicar 
imensa satisfação sua in
vestida Procuradoria Ge
ral do Estado” .

O sr. José Almir e o 
procurador Pedro Adel- 
son são velhos amigos de 
longas datas.

TC aprova 
contas de 
C. do Rocha

Catolé do Rocha (A 
União) - Feita a inspeção 
regular na documentação 
da Prefeitura, para o ano* 
de 198Ô, o Tribunal de 
Contas constatou que 
não há nenhuma falha no 
setor financeiro-contábel 
da edilidade.

Após conversa man
tida com o prefeito Ma
noel Abrantes, o respon
sável pela inspeção se 
reuniu com os funcioná
rios responsáveis pelo se
tor financeiro da Prefei
tura, recomendando para 
aprimorar cada vez mais 
os trabalhos, comanda
dos pelo chefe do Depar
tamento de Administra
ção Geral e Financeira, 
Benedito Rodrigues de 
Paula, integrados pelo 
chefe do setor de Conta
bilidade, Iremar Alves de 
Freitas, pela tesoureira, 
Edilza Nunes, e pelo con
tador, José Nunes.

Além disso, o Tribu
nal de Contas já aprovou 
as contas de 1979 desta 
administração.
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Marchezan admite sua
Brasília - Mesmo esclarecendo n8o 

ter sido “ convidado”  pelo ministro Golbe- 
ry do Couto e Silva, o líder govemista 
Nelson Marchezan está admitindo sua 
candidatura à sucessão do Sr. Flávio 
Marcílio na presidência da Câmara. O de
putado Rafael Baldacci (PDS-SP), por 
sua vez, comunicou ao líder que disputará 
sua indicação na bancada e, outro candi
dato, deputado Djalma Marinho (PDS- 
RN), admite concorrer no plenário.

Hoje ou amanhã a Comissão de Justi
ça da Câmara decidirá se há ou não impe
dimento ao 1'' vice-presidente da casa, de
putado Homero Santos (PDS-MG) con

correr à presidência. A  informação é a de 
que o  parecer do relator,. deputado Ema- 
ni Sátuo, presidente do órgão, que evocou 
o assunto, será pela existência de impedi
mentos legais a pretensão do deputado 
mineiro. O Sr. Homero Santos, neste ca
so, desistirá da disputa. O deputado Nel- 
3on Marchezan tem sido procurado por 
numerosos deputados, hipotecando-lhe 
apoio á candidatura. Até"então discreto, 
em relação ao aSsunto, o  parlamentar 
gaúcho não tem mais negado que sua can
didatura existe “ como fruto de um movi
mento de bancada” . Sua preocupação, 
desde agora, é conseguir apoio e consenso

da bancada partidária, o  oue pode não ser 
fácil, tendo em vista a deliberação do Sr. 
Rafael Baldacci, de disputar na bancada.

Com relação á candidatura do Sr. 
Djalma Marinho, o  representante poti
guar ainda está indeciso: não sabe se dis
putará a indicação da bancada ou, ape
nas, no Plenário. Hoje, na residência dc 
presidente Flávio Marcílio, haverá um 
encontro entre os Srs. Homero Santos, 
Rafael Baldacci e Djalma Marinho. A im 
pressão é a de que o  Sr. Djalma Marinho 
desistirá de concorrer na bancada com o lí
der, reservando-se a disputar a presidên
cia no pienário.

N O R C A LSA -N O R D ESTE  
CALÇ AD O S S .A .

C .G .C . (M F) n» 08.952.160/0001-94 
Capital social Integralizado. Or$ 
24.883.200,00
EXTRATO DA ATA DE ASSEMBLÉIA 

GERAL'  EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM

17 (dezessete) de M !ZEM BRO DE 1979.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO: - Publicado em 08.11 e 12 
de setembro de 1979 no Diário Oficial do Estado e no jornal 
“ A União”
Local: Sede social - Rua Joaquim Nabuco, n<* 16, Roger - 
João Pessoa - Pb
Dia^e hora: -1 6  de setembro de 1979 - ás 10 horas 
Quonim: Mais de dois terços do capital social votante: 
MESA DIRETORA: - José Dias Pacheco - Presidente 

José William Lemos Leal - Secretário
DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE DE 
VOTOS: - Aumento do capital de Crt 21.733,200,00 (vinte 
e um milhões setecentos e trinta e ttéê  mil e duzentos cru
zeiros) para Crf 24.883.200,00 (vinte quatro milhões oito
centos e oitenta e três mil e duzentos cnueiros) incorpora
ção mediante recursos e créditos de acionistas existentes 
contra a sociedade; Alteração do art. 5" dos Estatutos so
ciais, que passou a ter a SMuinte redação: A iif 6«: - O capi
tal social e de C ri 24.883,^,(X),totalm eiite subscrito e in- 
tegralizado, dividido em 10.248.30() (dez mÜhte «duzentas e 
(^urenta e oito áiil e trezoicas a ç é ^  nominativas «ndíná- 
nas e b) 14.634.900 (quatorze milhões seíscentase trinta e 
quatro mil e novecentas ações) nominativas preferenciais, 
ações essas do valor unitário de Cr| 1,00 (hum cruzeiro). 
Arauivamento da Ata na Junta Comercial do Estado, ém 
26/^2/80 na Escarcela n* 723. João ^ saoa , 26 de fevereiro 
de 1980.

José Dias Pacheco 
Diretor Piesiitonte

NORDESTE CALÇAD O S S .A . 
C G C n . 08.952.160/0001-94

Sumário da Ata de Assembléia Geral Ex
traordinária realizada em 31.10.1980. - G a i
tai subscrito e integralizado:  Cr| 
49.728.934,00.

Local: - hora e data - Séde social, à rua Joaquim Na
buco n. 16-Roger João Pessoa - Pb. ás 09 horas do dia 
31.10.1980.

PRESENÇA E  MESA DIRETORA DOS TRABA
LHOS: - Presença de mais de dois terços dos sócios com di
reito a voto. Presidente da Mêsa, José Dias Pacheco e Se
cretário, José William Lemos I^al;

EDITAL DE CONVOCA CÃO: - Em 23,24 e 26 de ou
tubro de 1980, no Diário Oficiai do Estado e no jornal “ A 
União”  desta Capital;

DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDA
DE DE VOTOjS: - Aumento do capital social de Crf 
,0.103.000.00 para Cr$ 46.728.984,00. O aumento em apre
ço, foi feito em virtude da correção monetária capitalizada 
ém 31.08.1979; II- O capital subscrito e intenalizado, foi 
novamente aumentado em Crf 3.000.000,00 (três milhões 
de cruzeiros) mediante a emissão e subscrição de 
3.000.000 (três milhões) de ações preferenciais, em dinhei
ro, pelo Fundo de Investim en^ do Nordeste-FINOR- 
ficando desta forma o art. 6’  dos Estatutos sociais, modifi
cado, passando a ter a seguinte redação: O capital da socie
dade e de C if  49.728.934.00 (quarenta e nove milhões se
tecentos e vinte e oito mil e novecentos e trinta e quatro 
cruzeiros) totalmente subscrito e integralizado em 
49.728.934 a ç ^  nominativas do Valor de Ci| 1.00 (hum 
cruzeiros) unitária, sendo 16.912.4(^ ações ordinárias e 
32.816.632 ações Preferenciais. Arquivada a Ata na Escar- 
cela n. 723, por despacho de 0 6 .1 1 .1 ^ . José Dias Pacheco- 
Diretor Presidente.

Senado
convoca
Fragelli

Brasília - O presidente do Se
nado, Sr. Luiz Viana (PDS-BA), 
declarou ontem, vago o c a r ^  do 
senador Pedro Pedrossian (PDS- 
MS), que renunciou ao seu man
dato por haver assumido o gover
no de Mato Grosso do Sul. O pe
dido de renúncia foi encaminhado 
á mesa pelo líder do governo, se
nador Jarbas Passarinho (PDS- 
PA).

O suplente do Sr. Pedro Pe
drossian, o Sr. José Fragelli, já  foi 
convocado para assumh o manda
to, que terminará 31 de janeiro de 
1987. O Sr. José Fragelli se encon
tra no interior de M ato Grosso do 
Sul, sendo provável que cheçue 
hoje á Brasília, em companhia- do 
senador Saldanha £>erzi (MS, 
sem partido).

Na última sexta-feira, ao to
mar posse no cargo de governa
dor, o Sr. Pedro Pedrossian man
dou para o líder do governo no Se
nado dois requerimentos, um de
les pedindo licença do senado e 
outro renunciado a seu mandato. 
Ele deixou a decisão ao líder, pois 
extraoficialmente recebeu pare
cer do Ministério da Justiça de

3ue podería se licenciar, não sen- 
0 obrigado a renunciar.

ÓTIMA

OPORTUNIDADE

Aluga-se excelente re- 
sidtocia no bairro de Ma
neira, em estilo rústico; 
com piscina medindo 4 por 
8 metros; terraço; jaràm ; 
duas salas; copa; cozinha; 
banheiro social; três quar
tos, sendo um suite; de
pendência completa para 
empregada; apartamento 
independente atrás. Fica 
situada na avenida Silvino 
Chaves. Tratar pelo telefo
ne 226-3244.

Missão do BNDE presta 
assistência ao Paraiban
Uma missão do BNDE. chefiada 

pelo sr. Abílio Feres Sobrinno, eeren- 
te do Departamento de Bancos ae De
senvolvimento da área de projetos m , 
contando com a presença do sr. M i
guel Romualdo ae Medeiros, da re
presentação do nordeste, está em 
João Pessoa, acompanhando e pres
tando assistência do Paraiban, nas 
suas atividades operacionais.

Até 30 de setembro último, atra
vés do Paraiban, o BNDE desembol
sou para empresas na Paraíba Cr| 106 
bilhões, tendo sido aprovadas 17 ope
rações no valor total de Cr| 110 Ibi- 
IhÕes.

Para a Paraíba, como um todo, 0 
BNDE aprovou 21 operações num to
tal de Crf 227 milhões, sendo 1(X) mi
lhões para a capital e 127 milhões 
para o interior.

Betonita União do Nordeste e 
Campina Grande Industrial S/A rece

beram os flnciamentos maiores. Além 
dessas, as principais empresas benefi
ciadas foram Adesene - Aditivos Plás
ticos do Nordeste; Ciraulo Móveis,, 
Espasa Elsquadrias da Paraíba Ltda., 
Incon - Indústria de Confecções -, In
dústria de Doces Chaves S/A Gordu
ras e Oleos do Nordeste - Sacon, Sa-
massa - S/A Massas Alimentícias da 
Paraíba, Soceral - Socerámica, Cere- 
na - Cerâmica Santa Helena Ltda, 
Premol Indústria e Comércio S/A, 
Aresta Indústria e Comércio L t ^ , 
Cerâmica Martins Ribeiro, Cimar 
Calçados Ltda, Hotel Tropicana, S/A 
Plásticos Linil, Serraria e Marcenaria 
Santa Mônica e Transportadora Car
valho.

Além disso, o BNDE, financiou 
na Paraíba, no Proálcool, de abril até 
outubro do corrente ano, através do 
Banco do Nordeste, projetos das des
tilarias Jacuípe, Tabú e Abican.

Sonda espacial começa a 
enviar fotos de Saturno
Califórnia - A sonda espacial ,norte- 

americana “ Voyarer I” , que ontem continuava 
M aproximando de Saturno, permitiu ao ho
mem sua primeira visão de perto dos delicados 
redemoinhos e violentas tempestades sobre as 
nuvens douradas que formam a supetficie virível 
do planeta.

A nave, que se desloca a mais de 56 mil 
km /h, se acha agora a cerca de 3 m i
lhões de quilômetros do gigantesco planeta. 
Amanhã se achará á 123.200 quilômetros da 
agitada massa de nuvens.

No percurso, as câmaras e instrumentos do 
“ Voyager”  examinaram seis das 15 luas de Sa
turno. A décima-quinta lua foi descoberta no 
recente fim-de-semana, e as anteriores foram 
localizadas pela sonda no mês passado.

A décima-quinta lua, cojo diâmetro é de 
cerca de 80 quilômetros, se acha mais além do 
sistema principal de amplos e brilhantes anéis

saturninos, e dentro da pálida faixa de anéis 
externos.

Bradford Smith, que dirige a equipe de câ
maras do Voyager, disse que, à medida que a 
sonda espacial se aproxima do planeta “ come
çam a ser vistas mais características, que são 
muito semelhantes ás da atmosfera de Júni- 
ter” . As coloridas fotos dos redemoinhos das 
nuvens na superfície de Júpiter, tiradas em 
março passado pelo Voyager, deslumbraram os' 
cientistas.

As fotografias de Saturno, divulgadas an
teontem, revelam uip« região próxima do pólo 
norte que áprcsentava uma forte tonalidade la
ranja, coberta por reduzidas manchas, assim 
como ovais vermelho escuro. Também mos
tram halos, redemoinhos, estrías curvadas se
melhantes a filigranas, e largas e recurvadas 
faixas de suaves tons de marrom, laranja e ver
melho.

CO M PAN H IA SISAL D O  BR ASIL -  COSIBRA  
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C»riT*L áUTORiiâOO
CAPITAL 5UD5C«IT0
capital iNTCSAALirAOO

CAI 705.000.020,00 
CA I 159,379.717,00 
C R I 159.370,717,00

RCLATgRTC OA AD*!N:;.T^ACao

Sarthor*» A c io n l* t « « ,

Oe')do ú u n p r i« *n to  • d izp o a içSa»  
l a ç e í t  e • ■ ta tu tá r la a ,  ep ra«en t»nos  • V v .S t .  « t  
C é 's n e ir e ;  2aa f i r .a r c a i r e *  r a fa r a n ta  ao a a a r c lc le  
a ;- c la l a ^ ta r ra a o  a*  30 Oa jun*>o da 1980.

Oa nú^atoa e ;raS '> ntedoa neaaaa 
c a ' '2'<atre ;&aa a taa ta a i f la lr .a n ta  a a ltu e ç ã e  acono-

■ Ica  da noeaa anp raaa, a« fa a a  a t u a l ,  razão  p a la  q u a l
noa p a ra lt lm o a  a dlapanaa da o u tra a  dbnaldaraçÕ aa a* 
ca rca  dat maanoa.

Na D portu n ld ed a , quaranoa a v ta m a r  oa 
nosaoa esredoclm antoa a tocoa qua conoaco c o le p o ra ra »  
para a oDtançâo ooa ra au ltaC o a  ora ap raaan tad o a .

Ocão Paaaoa , 2% da outubro da 1960 

A aa. A ROf^UVlSTRAÇ/TO

Ccnaalho e t Ad-^ln latreceo

Arrando K le b ln  • O a n la l M lgua l K la b in  • Robarto  Auguato D utra 
2ayna L a lv e a  B a a t ia n  P in to

01r a t o r la
Armando K la b ln  - Roberto  Auguato O utra - A lh a r to  K la b in  - 
Ouarax R lb a ir o  B a lá R fC lIw a n  rarnandaa da S i l v a  • Robaon rta

l a r a a l  B rodar 
Sunha f a r l a a

BALANÇO fATRmCNIAL CM 30 04 JUNHO 
Ca  mnharaa da eruxatroa

CIACULANTC

Calaa a bancoa 
Conca* a racabar 
. CHanta»
Hanot:
. Duplicata* dasconcadaa
. A roviiâú  para davadoraa duvidotoa
Outras contas a racebar
Incancivos f is c a is  a tx p ortaç io  * IP I
i Cm a racuparar
Cstoquas
Oaspcsas pagas antacipadamanta

ACALtZÃVEL A LONGO fAAZO

Contas da a<*9 rasas contro lada, co ligada < 
associadas
Contas da ac io n is tas  a amprsgados 
Cmprcscimos co.mpulsõflos O 
Obrigaçõas • ELCTROSAAS 
Outros crâdicos

rerhanente

Invcstimantos
. Emprasas controlada a co ligada
• Outras empresas 
imobiIIxado 
O ifa r ld o
• farda cambial aspacint

1980 1979 1980 1979

20.231 7.288

20.57S IU .6 9 3

7.593
232

I.54S
26.SOI1
3*.W7
96.709
b.879

6.673
b9l

2.207
29.08$

6b.9Tb 
2.838

CIRCULANTE

flnanclamantos In^bstrfa ts
fornecedores
Cêmbto flnane ledo
Impostos, taxas a contribu lçõas a racoThar 
Dividendos proposto*
Outres contes e despese* e pager

eXterVEL A LONGO PAAZO

197.21b 215.861

35.682 
6.23$

3.167
________  1.385

70.756 bb.L69

37.518
21.961

9.570
1.707

102.679 
16.762 

135. S6 l

b.20b
259.226
527.196

10.62b
93.932

10b.556 
36b.886

fInanelamcntos In d u s tr ia is  
Contas da empresa associada

AEIULTADO OE EXERCfClOS FUTUROS 

Racalte da juros

p a t r ih On io  l íq u id o  ‘

Capital
Reservas da cap ita l 
Rasarva da lucros 
Lucroí acumulados

Afoet ea tesouraria

5^.951 5b.997
10. 3:8 ■>.569

I . 9I 8 137.532
I I . 431 7.M5
58.SOO 356
8.144 1.355

194.752 207.2'5

7.460 11.311
17.209
24.669 11.311

65

159.378 9b.427
9 V 3 I ‘•fc.955
l*.679 6.S63
42.6:4 2.743

319.792 148.2)8
( 3. 017) ( i . s n )

146.275

$27.196 36b.886

Aa notas e x p lica t iva s  s io  parta Incagranc* das demonstrações f in an ce iras .

D£nON^kA()U M S  NUTAÇttS DO rATIUflDNI0 iI«U ID 0  
ExcAcrcios F indos cm 30 dc jun h o  dc is ie  c dc 1,73
E» «M h a ra t de cruxalros

La 30 da Junho de 1978 
Ajustes de exercTclos an torloras 
. iffpotcD da randa 
. Outros
Dividendos dlstrlbuTdos 
Au-nento de c rp lta l 
. Com reservas 
. Recursos prõprioe 
Aqwisl^êo de eções 
Correção moneieria do 
patrimônio liqu ido  
Lucro Ifqutdo do ax arcfc lA  
Apropriações a d is tr ib u ição  
. Reservas
. Dividendos propostos
Em 30 de Junho de 1979 
A justes dc exererd o s  an tarlo roa 
Aumento de c ap ita l 
. Com reserva 
. Recursos próprios 
Correção monatária do 
patrim ônio liqu ido  
Imposto dc renda * 1580 
Lucre liqu ido  do exarefete  
Apropriação a d is tr ib u içã o  
.  Reserva
• Dividendos propostos

Ea 30 da Junho da 1980

Reservai da capital

Hafiutanção
incsntivos Roaorva

Correção isonetarla f l s c a i f de Ações

Capital
Do --------------------Dõ do capital Imposto Decreto*Lsl lucres Lucres

capital Imobilizado da q lro de renda 1260/71 laaa) acumuladol tesouraria

3 1 .W 3 41,516 20.098 2 IBS 9.829 20.585

64 1 2.909}
1.047)

( 19.979)

* I.9 l7
17

*1.918) (  20.D98) (  1 . 308) t 8)

( 1.5*0)

J7.17* 972 I.5D8 ( 1.184) C 
15.012

*0 3 )

8.*88 7 5 1  ( 
(

7 . 2 1 7 )

V i . W 37.17* 1.319 6,466 6.081 2.7*8 ( 1.9*9)
214 ( 1.925)

17.178 (  37.178)
2 7 .7 7 7

81.238 780 9.573 9.989 *sr ( 1.87*)
5*7

5.228 (  
(

ID*.552

5.228)
5 8 . 000)

81.216 2.856 ■ 16.039
159.371 9*. 131 H .879 *2.80* ( 9.017)

As M ta s o x p llca tlv > damonstraçãaa flnaneo lras .

btnON&lMf&O DO ArSUllAPO
{ «  milhares dr cruiclros

Eu rcT c les  findos 
90 de Junho de
1980 1979

VENDAS

Mercado externo (In c lu t Incentives f isca is  ã exportação) 568.902 290.782
Mercado Interno 79.860 26.876

642.782 257.658
Menos • Encargos d* vendas 14.481 5.197
Vendas iTquIdas 626.901 252.521

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 992.680 161.101
lucro  bruto 235.621 91.420

DISPCSAS OPERACIONAIS

Coa vendas 93.855 23.954
A dnin istratIvas 7*.378 * 1.077
finartcc ira t, líquido
Depreciação (menos CrS 12.053 mil - 1979 Cr$ 7.749 mil “

95.000 9.790

Incluídos no custo dc produção) 2.550 1.938
1*9.581 78.759

OUTRAS RENDAS OPERACIONAIS

Resultado da participação em‘cmprcsas controlada s 
coligada 5*.5*7
Outras rendas 1.915 408

51.662 408
lucro  operacional 137.902 15.069

RENDAS NXO o pera cio nais

lu cro  na venda dc f•K>bllIzade 172. 6.516
lucro  ahies da correção monetária e de Imposto 
dc renda I38.A7* 71.585

COAREÇlO HONETARIA 00 PATRInCnIO lÍQUIDO DC^ZIOA OC 
CrS 59.365 n ) l - 1975 CrS 90.937 h IL-OA CORRcçAo r OneTA-
RIA 00 ATIVO PIRHANINTE < 78.9*8) ( 8.530)

109.126 15.055

IMPOSTO Dt RENDA • *.57* _____ u
lu c ro ' líquido dc exercício 104.552 15.012

■ aaaM
lucro  por ação do cap ita l nq f ia  do exercício * Cr$ 8,88 • 0,16
As notas exp licativas sao parte Integrante das demonstrações finance iras.

DIHON TMÇRO DA& DkiCCNl I  A rL IC A (C U  DE AltURSOS 
fm m ilhares de crii/elros

OMCENS DOS RfCUKSOS

lucre  1 fquldo dé^aerefe*#
Encargos (re ce ita s ) <iue não afetam o 
c ap ita l c ircu lan ic  liquide 
. Depreciação
• Correção tronctârla do bifanço
, Variações rauneiÂries dc financiamentos 

In d u strie is  a Icr^ço praio
• Correção inonetâria de Erpréstímos compulsórios o * 

Obrigações ■ ELCIhC3RAS
, Resultado da avaliação de investimentos 
. Valor residual de tens t'aÍxados
Totel proveniente das opciações 
In te g ra llia ç io  de cap itel
Contes de cnpresas controlada, coligada c assoclades 
Redução de Imposto dc renda - I9&0

APLICAÇÕES DE RECURSOS

Investie^ntos 
ImobilIxado
Variações «nonctârias diferidas deduzidas das variações 
pionctarias a longo praze
Contas dc crpresas controlada, col‘igada e associadas 
Contas a receber de acionistas e empregados 
Parce la  dc financiamentos Ir^dusiriais transferlde 
para o p a^ ivo  circulante
Empréstimos co-mpulsÓrios e Obrigações ■ CLETROBRAS
Outros créd itos -
Dividendos propostos
Dividendos distribuídos
Resultado de exercícios futures
A justes dc caerc ic los anteriores

J
Demonstrado per:
. (Decréscimo) Acréscimo rto a t ive  circu lan te 
. (Dccrésctno) Acréscimo no passivo circu lan te

Exercícios findos 
90 de Junho

1980 1979

10*.557 15.012

14.609
26.948

9-687
6.590

9.107

í  * . 390) 
(  5«.5*7) 

197 *55
91.361 40.791
27.777
15.973

547

17

137-060 40.808

48.566
6.534

1.540
1.671

666

. 17.726
28.928

7.409
2.019

922
58. 0? I

65
1.923

149.244

13.719
898

858
19.979

*3
_ i 5 7 i

70.547
(  8.18*) (  79.739)

{ 18.6*7) 
( 17.**3)

119.080
142.819

( 6.184) { 79. 739)

\s rtotas cap llce tivas  são parte Integrante des demonstrações flnanifelras.

NOTAS C i r i i r A T l lA S  I s  r 't» '.'.STPA ;0 ( 5 r iR C SC llH A S  
e h ' 30 DE 3u%»c L't J9B0 l  01 1979

1 1'RINCU‘A IS  D IR E T R IÍtS  CChláBC IS 

(• ') Reconhecim ento da co rre ção  m onetárje  a cem b ie l

0 r re u llB d o  epuredo o r le  enpreee conttm p le  o montonte Ifq u id o  pro 
u en ien te  de co tte çe o  m onrté ríe  do pn lrim ónsP l iq u id a  ■ do e i i v o  
porm enente, p ru trt íJC e  com te sa  r»e va isa çã o  do v o lo r  n o a in a l d a i  0 
b rigaçôee  R fe ju s t a v e is  do Tesouro N ac io n a l d u ran te  o e i c r c i c l o .

Oe sa ldos re á l iz a w e is  c a o g i v r l e ,  e u j r i t o s  • v a r ia ç ã o  m o-ictárie/ 
t  cem b ia l, são a tu a liz e a o s  de conform idade com in d ic a s  a co taçoee  
o f i e i a i e  v ig e n te s  na data  do balanço.*

(b )  C ir c u la n te  '

Oe a t iv o s  t e a l iz a v e ie  e os p ass ivos  c e ig i v e is  em prazo da a lá  um 
ano eão demonstrados como c i r c u ls n t a .  As im p o r la n e la e  a tv c rb a r /  
de c a pa^ar a empreses co n tro la d a , c o lig a d a  r  e & so c iad as , qua / 
não dücortam doe n açoc ios  u su sa ie  da em presa, são c la s c if i c s d a e  • 
longo prazo , indupetidentíR jjn tc da data  do vancim vn to .

(c.) P ro v is ã o  para devadoras duvidosos

C c o n e t itu ld a  por um montente cons id erad o  coso s u f ic ie n t e  para co 
b r i r  p o s a iv a te  perdes que poderão decorrm r da r e a liz a ç ã o  da con* 
la s  a rrcab ax , co n s id erad as  caao m emem.

( d )  'Es to q u e s

'Sao  d.^monstrados ao custo  medio de compra ou produção^ qua não ea 
cede os cu s to s  de rep os ição  ou os v a lo re s  de le e l iz a ç a o .

( e )  In vcs tim e n to a

Da in ves t im e n io e  em oul.res empresas são demonstrados p a io  cu sto  
c o r r ig id o  m jn e ta riaz ien te .

( f )  Im o b iliz ad o

t demonstrado ab custo  menos dk-precíação, c o r r ig id o s  m o n e ta rlt--  
m ente. A d ep rec ia ção  é ce lcu le C e  da acordo com ss se g u in te s  t a 
xas 8*ijB Í$  f ix a s ,  que cons.ouram o prazo estim sdo d* u t i l iz a ç ã o  /  
dos benst

j n s t n l e ç o a t ,  
' 3 1 i c.t e of rci'>as 
t iu ~ s .e s

10
20

( ç )  1‘ ufctfr Or r m O s

A (.;r< .i‘ sc [ s r e  o i^-posto de rrn d e , in c lu id o  o v a lo r  dos in c e n t i 
vo s . * sobre o lu c ro  a ju s tsd o  para  f in s  f i s c a i s  a cons-
t i t u id s  nr> e x r r c ic io  ca Que os co rre sp o n oen les  lu c io s  são gerados

iHfbUWAOO

[d l  f ie lo s
H é tu .n s i c soulpemcntoa 
1 r»t f e 1 a ;  ' j v t  
V t íc u lo s  e Bf ronaves 
H c vs ;s  c u t L n s i l io s  
ú f ic ir .e e

D ep rec ie ção  acumulada

Terren os
Obras ee> anCsnento

riNANClAHCNTOS INDUSTRIAIS • LONCO PRA20 .

Hoeda n a c io n a l

3uros dc 6%  as anormais co rre ção  noneter^a 
cov te se  na v e r ia ção  das CRTN 's; l io j id a -  
ção am p e rce ls B  mensais en tre  ju lh o  o no
vembro C 1901 (1979 - en tre  ju lh o  dc 1980 
m Ja n e ir o  de 1981)

M ilf ie re s  de c r u z e ir o s

IVBO ____ 1979

68.095 *5 .379
169.905 91.500

29.655 U .5 O 0
22.4B5 5.935

5.961 *.0 0 5
3.677 2.568

259.756 163.585
ia * .7 ? e 67.657
115.028 80.728

19.712 12.697
641 50?

Í55 .581 93,932

M ilh a re s  dr e ruzm iroa
50 de lunhe dm
1980 1979

2 . 6*0

A rt ig o s  14/lS do Decreto nP 6 4 « ? Í* ,  van 
cem Ju ro s  de 12% ao ano; liq u id a ç ã o  am 
p a rce la s  a- u e is  e n tre  1981 a 1962

Hoeda e s tra n g e ira

3uros de ao ano; liq u id eçõ o  em una
p a rc e la  em outubro de 1961 (1979 p a rce 
la s  sem estra is  e n tre  outubro de 196P js 
outubro de 1981) - L ib ra s  e s t e r l in a s  
38 ,9*2 .*0  (1979 - 119,627.20}

H ilh a r s s  de c r u r e ir o s  

>0 de Junho de 

1980 1979

____57
2.697

*.7 6 3  
7 .*60

6.497
11.331

A p a rce la  da perda cam bial do e x e r c íc io  de 1960 em excesso  s  v a 
r ia ç ã o  do v a lo r  nominal das 0RTN*a durante o e x e r c íc io ,  no non- 
te n te  úe Cr6 <>'.20* m il,  fo i  debxtada ao a t iv o  d i f e r id o  ( a r t ig o  /  
1* do Decreto nS 1733/79} para se r am ortizada noa próxiatoa sx sr-  
e fe io s .

0 c a p i t a l  au to rizad o  s dt Cr$ 200.000 m il (1979 C r f  120 .OÓO m i l ) .  
0 In te g ra liz a d o  e s tá  assim  co ap òsto :

O rd in á r ia s
P r e fe r e n c ia is

M ilh a re s  de c ru z a iro s
Q uantidade da mçõea

de CrS 1 cada

' 1980 1979

155 .550.S87 91 .se0 .800
3.027.330 2.746.200

199.376.217 94.427.000

.As açõ es  p r e r e r e n c ia ls  não tem d i r e i t o  a v o to ,  tam p r io r ld ad m  itm 
d is t r ib u iç ã o  da um d lw idondo.de 6%  ao ano , noo cu m u la t iv o .

As açõ es  o r d in á r ia s  tém d i r e i t o  o um d iv id e n d o  de 6%  ao an o , bam 
como p a r t ic ip a ç ã o  nos lu c ro s  rcm enoscentaa à ú e c io ê o  da aaaem- 
b l á ia  g e ra l  dos a c io n is t a s .

APROPflIAÇíO t O lSTRIBUIÇffO CO LUCRO
L ío u n x ) 00 c x c R c íc io  riNOO cn 30 oc ounho oc i9 ao

Aeaarvm  le g a l  - 9)t do lu c ro  l íq v lt ío  do e x e r c íc io .

D iv id e n d o s  p rop o stos  - eorraspondem a C r I  0 ,3 ?  por ação  da c a p l 
t e l  no fim  do e x e r c íc io .

« » .  «  p IHETOm * SILVN.V rCRNA.^IOCS 0< 3ILUN 
C PF . 0J570S05»
C0NT«DÜB-CHC-Pb. S27

CHRISTIAMO OE O L IV E IM » D IJC K  
C PF . 0 2 2 8 7 U ; .
CONTROLAOOP



CAMPINA GRANDE'
A i r N I Ü O  •  Joáo PMBoa, terça-feira 11 de novembro de 1980 8

-CQMPAMHIA Ü3HÍA S£0 JOlO- 
CGC 0 8 .9 7 4 .2 1 4 /0 0 0 1 -7 0 - 

SANTA RIXA-Faraíba

m U T ia iO  M  A o l= n l .t „ i
Cximprlndo aa determinações leg a is  e estatu tárias, submetemos a apreciação, análise e julgamento de V v .S s ., os documentos 
contas e Ilemonstrações Financeiras re fle tid o s  no Balanço Fatrlmonial, atinente ao período de 16 de Agosto de 1979 a 15 
de Agosto de 1980, como reflexo  da dinâmica patrimonial nele verificad a .
A expressão dos námeros reg istra  uma evolução econômico-patrimonial q.ue se consolida em sua exatidão, fruto de acerto e 
bom senso adm inistrativos. Ficauuos, portanto, ã disposição de todos para q^uaisi^uer esclarecimentos que se fizerem neces- 
aári na.______________________________________________________________________________________________________ k___ PIRETORIA

B A L A N Ç O  P A T R I M O N I A L ,  e m  15  de actosto de 1980

A T I V O
CIRCULANTE

Caixa
Bancos
Clientes/FomecedoreB Cana 
Valores M obiliários  
Estoques -  Melaço/Cema 
Adiantamentos A Diversos 
Almoxarifado 
Safra Fundada 
Safra em Formação 
Despesas a Recuperar 
Imposto Renda a Recuperar 
(-)P rovisão p/Devedores

TOTAL DO G R U P O .........................

REALlZAVEL A  LONGO PRAZO
Emprástimos Compulsários 
Animais de Criação 
Outros Valores/Dep. FGTS

TOTAL DO G R U P O .........................

PERMANENTE
INVESTIMENTOS;

Açoes de Outras Empresas 
Depásitos p/lnvestjjnentoa.

TOTAL DO SU B-G RU PO ..............................
IMOBILIZADO:

Terrenos e Propriedades 
E difícios,C asas e V ilas Res. 
Máquinas, Inst* Equipamento s 
Máveis,Veícu&oSfDinba Fárrea 
B enfeitorias e Outros 
Animais de Serviços 
(.)Fundo de Depreciações

TOTAL DO SU B-G RU PO .............................
DIFERIDO

Depásltos Judiciais
TOTAL DO G R U P O ................... ..... ..

TOTAL GERAL DO ATTVO

VALORES EM CRUZEIROS

Em, 15 .08 .79

6
1.695

17.440
132

1.268
9.329
6.820

157
5 .5 9 0

9
2

■>22

.275 ,89  

.644,78  

.056,55  

.308,06  

. 9 15 ,0 0  

. 0 9 5,3 4  

.361,10  

.5 3 7 ,3£ 

.020,36  

.271,20  

.354,00  

.990.00
41.928 .849 ,66

4 .526 .144 ,45  
726.225,00  
146.908.36

5 .399 .277 ,83

259.395,34
328.485,10

587.880,44
3 9 . 904 .
1 3 . 7 5 9 .

215.867.
43 .157 .

1 .7 8 1 .
580.

2 2 3 . 9 1 5 .

425,24 
963,87 
635,3
161.75 
763,92
166.76 
985,97 360

172.818,25

Em, 15 .0 8 .8 0

22

1
11'
12;
16

105.616,03
637.241,61

.918.348,43
187.930,83

.014 .255,81

.676 .830,76

.508.037,24

.357.038,90
125.162,12

9 .271 ,20
8 .026 ,81

518.892.92
65.028 .866 ,82

6 .825 .954 ,88  
6 .214 .4 2 5 ,0 0  

551.612.66
13 .591 .992 ,54

418.647 ,80

418.647 ,80
78. 
21, 

7|348. 
67. 

6,

972.837.77  
435.271 ,71  
416.480 ,00
866. 751,3 0
113. 008,12
903.783.77
3 50 . 9 5 1 ,0 3

91. 135. 130,95 163.357.15i 7 ^

91 .895 .829 ,64363 .775 .829 ,44
1 3 9 .2 2 3 .9 5 7 .15K42.396.688,80

P A S S I V O
VALORES EM CRUZEIROS

Em. 15 .08 .79
CIRCULANTE

BuptmSs Bancários /  Hes. 388 
Títulos Besoontadoa 
Contas a Pagar 
13 ® Salário a Pagar 
Obrigações S ociais/F isoais  
Provisão IRenda- 79/80  
Provisão IHenda- 81

TOTAL DO GRUPO ...............................

EXIGtVEL A  LONGO PRAZO
Empréstimo c/Garantia Real/388
Contas a Pagar
Bepésito FGTS-Não Optantes

TOTAL DO G R U P O ...............................

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

5 .513 .072 ,94
6 .759 .6 2 6 ,6 0
1 .446 .1 1 1 ,0 2
1 .9 2 6 .8 4 0 ,7 2

.206 .827 ,78
818.145,00

3 9 .I ? S :J D ;| í
2 0 .1 6 5 .2 2 6 ,9f 
1 6 .6 0 9 .0 9 8 ,0( 

3.859.834,5»

1 .3 4 7 .1 4 1 ,1( 
39.081,0( 

1 .1 9 3 .7 2 8 , OC
43 .186 .334 ,96 8 3 .4 5 8 .8 4 8 ,4(

2 .3 1 2 .4 8 0 ,0 0
455.714 ,00
238.315,41

7 .4 2 0 ,4 7 2 ,9 ' 
313 .0 3 0 ,4i 
238.315,4 :

3 .0 0 6 .5 0 9 ,4 1 7 .9 7 1 .8 1 8 ,8 ;

291.297,96 291.297,91!
3 .404 ,750 ,0(

Terrenos Fracionados p/Venda 
Vendas Antecipadas

TOTAL DO GRUPO ...............................

PATRIMÔNIO UQUlDO

Capital Realizado 
Reservas de Capital 
Reservas de lucros

TOTAL DO GRUPO ...............................

291.297,96 3 .6 9 6 .0 4 7 ,9(

49 .260 .0 0 0 ,0 0
34 .715 .852 ,55

8 .7 6 3 .9 6 2 ,2 7

8 2 .1 0 0 .0 0 0 ,0( 
50.625 .430 ,1(  
14 .5 4 4 .5 4 3 ,5 ;

92 .739 .814 ,82 147 .269 .973 ,6 ;

TOTAL GERAL DO PASSIVO 139.223 .957 .15 2 4 2 .3 9 6 .6 8 8 .8(

RECEITA BRUTA OPERACIONAL

167.813.169,84
21.172.291,5c

146.640.878,34  
1 5 0 .222.5 2 8 .6C

264.124 .305 ,24
48 ,303 .301 ,45

215.821 .003 ,79
251.061 .323 .34

Faturamento 
i—) Impostos Faturados 
Receita Líquida Operacional 
(—) Custo dos prodütos vendidos

(3 .581 .650 ,26
26.576 .270 ,47

623.304,0$
44.414,74

(3 5 .2 4 0 .31 9 ,5 5 )
65 .126 .853 ,96
4 .965 .5 3 0 ,4 3

23.233,55

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
RECEITAS NAO OPERACIONAIS

RECEITAS NAO TRIBUTÁVEIS

LUCRO CORREN TE.............................. 23 .6 6 2 .3 3 9 ,0 / 
21 .557 .940 , Of 

218.941,4 ! 
2.406,5<

34 .875 .298 ,39
31.456 .415 ,54

289.768,54

( « 1  DESPESAS OPERACIONAIS

(—) DESPESAS NAO OPERACIONAIS
) DESPESAS NAO DEDUTfVEIS

■ LUCRO LÍQUIDO ANTES IMP./RENDA 
(—) PROVISÃO P/IMPÓSTO/RENDA 
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

1 .883 .050 ,9»  
6 4 4 .3 6 4 ,OC 

1.238 .686 .9»

3.129.114.31
1 .193 .7 2 8 ,0 0
1 .9 3 5 .3 8 6 .3 1

DE8TINAÇAO DO LUCRO LIQUIDO

luoro líquido a ser capita
liza d o , inclusive ocm a par
cela  do Incentivo F iso a l. 1 .238 .686 ,9» 1 .935 .3 8 6 ,3 1

(XJORRÊNCIAS ORIGENS APLICAÇÕES

0 1 , luoroalíquido do Exercício
02 . Depreciações e Cor. EXere. 
03* Variação Correção Balanço 
04.  Incentivos F iac. Sudene/íin  
05» Venda Antecipada Erodutos
06 . Aumento Exigível l/Prazo
07 .  Transferência do Diferido
08. Redução nos Investimentos;
09.  Aumento no Imbilizado
10 . Aumento nos Investimentos
1 1 . Recursos Eréprios-Inoentivo
12. Aumento Realizável l/Prazo

1 .9 3 5 .3 8 6 ,3 1
136 .434 .965 ,06

51 .985 .173 ,49
636.604,00

3 .404 .750 ,00
4 .965 .309 ,41

172.818,25
328.485,10

208.657 .015 ,7 !
159.252,4(

27;005,0(
8 .192 .714 .7 :

SU B -TO TA IS.........................

REDCCXO NO CAP. ORCULANTE LfQUTOO 
T O T A IS ...................................

199,863 .491 ,62
17 .172 .496 ,30

217.035.987,92

217 .035 .987 ,9í 
-

217.035.987.92

GRUPOS FINANCEIROS VARIAÇAO

ATIVO CIRCULANTE {+ )  

PASSIVO CIRCULANTE (—)
41.928.849,68  
43 .186 .334 ,9f

65 .028 .866 ,82
83 .458 .848 ,40

23 .100 .017 ,14
40 .272 .513 .44

CAP. CIRCULANTE LÍQUIDO (1 .257.485.26 CL8.429.981.58) (1 7 .1 7 2 .4 9 6 .3C

NOTAS EXPLICATIVAS
AVA1IACI0~ 0 c r itá r io  adotado p /o  A^oxarifado e a Cana -

na este ira  f b l  o greiço médio ponderado,enquan
to p/oana o Safra «a Formaçao f o i  por estim ativa;

DEFRBCIACtSES/COHHEClO DE BA1AN®0-As depreciaçoes„foram caL [m o n t a n t e  p o r  a ç a o  
 ̂ culadaa em função do e fe "

tiv o  uso no exeraicio, obedeoendo-se a variaçao de valo? 
das CR1N»8, c f .  Instrução Normativa 071 /78 , o mesmo acon 
tecendo «n relação ãs contaa do Permanente e P. Liquido;

CAPIlAl OlRODIiANTE IJOOIDO-  A reduçgo f o i  consequência
aju isiçao de bens do imboliza|j2i 

do com v is ta s  a maior produção;
PATRIMONIO 1ÍQDI3XI-A p o lític a  de capitalização, oomo^for- 

ma de reinvestimento tem sido a tonice 
da Administiração, e daa, novo aumento de capital será 
efetivado, com distribuição de novas ações;

ATIVO HEAl^ 0 aumento do aoirvo patrimonial,de 95.809.164
-------------------  «n 1978, para 2 4 2 .3 9 6 .6 8 8 ,em 1980, a ordem de

15 3 5* tradijz a consolidação do patrlmonio, expresso na 
raiiao eoonomlea 1 .8 0  i  1 .0 0 ._____________________________

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

OCORRÊNCIAS

PATRIMÔNIO L/INICIAL

Varlaçoesí 
himento Capital 
'oinroção Balanço 
3apital*Inoentlvos 
tplic.Ree.Práprlo  
luoro IdLq.Exercloilo 
*****************

W .260.000, 

J2.840.000,

PATRIMÔNIO LIQ./FINAL B2.100.000

VARIAÇAO NO EXERCÍCIO

34 .715 .85^  

31 . 705 . 249j

«
»

1.00
32.840.000

RESERVAS" 
DE CAPITAL

47.518.337, 
96.490,

#
* '

50.625 .430
0 ^

300 
d d 2 5 0
igjzoo

150  ̂
100 

50 
0

^ i| O â a 5 7 8

RESERVAS 
DE LUCROS

8 .7 6 3 .9 6 ^

1.134.751,
4.466.836i

540.114,
27.005

1.935.387,
« .
*■

14.544.543
0,18

5 .780 .581
Em milhões d e  cruzeiros

ATIVO REAL

178  79 80
r - r — t.

VENDAS

78 79 80

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

j d l
78 79 80

92.739.81

5 1 . 9 8 5 . 1 7 : 1,
636.60...
(27.00Ü)

1 .9 3 5 .38T, 
»

147.269.973
1 ,8 0

54.530.159
SANTA RlTA(Pb), 

Em, 15-Agosto-1980  
Damos nossa 

conformidade:

Odilon R« Coutinho 
DIHETOH-PREIDENTE

K Oa
V

Jnaquim da Costa C 
DIRETOR

Copiado no liv ro  D iário, nO 1 6 ,ã s  f ls .2 7 1

es Porte Ribeiro Cout: 
DIRETORA

CÍC/P3 - 4*;*̂

POIMBR JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

CONCURSO PARA JUIZ DE DIREITO 
EDITAL N» 2

De ordem do E^xmo. Detembargador Presidente, tomo públi
co, na forma do art. 3’ , da R e a d u ^  n’  07/30, que requereram ins- 
criçÃo ao Concuiao de Juiz de Direito oe bacharéis conitantee na re- 
lacio abaixo, a fim de que poeeam ai autmidades judiciáriai e ad- 
miniatrativai, ou quaiaquer intereaaadoa, comunicar eventuais fa
tos desabonadorea da conduta doa mesmas, ou que oe inabilitem 
para o exercido da funçAo judicante:

01 - Joaé FVeire de Andrade
02 - Marcoe Cavalcanti de Albuquerque
03 - Joeé Bernardo de Oliveira
04 - Antonio Carloe Ramalho Leite 
06 - Amóbio Alvee Teodóeio
06 - Joáo Fabiâo de Araújo
07 - Joaé bmael Sobrinho
08 - Gilson Barbosa de Albuquerque
09 - Marinezia Ribeiro Ferreira
10 - Fernando Gomes do Régo
11 - João Batista Bastos
12 - Thaócrito Moura Madal Malheiro
13 - Anéaio Lira da Cunha Moreno
14 - Manoel Felizardo Neto
16 - Jo4o Nunes de Castro Neto
16 - Teodomiro Guilhermino Barbosa
17 - Samuel Ramalho Brunet
18 - Maria das Graças Azevedo Santos
19 - Eugenia de Castro
20 - Luzinete Formiga de Araújo
21 - Fauk) Américo Saraiva Maia
22 ■ Alexandre Costa de Luna Freire
23 - Maria da Saiete Gomes Bexerra
24 - Coriolano Medeiros de Souza
26 - Valdemir de Paulo
2è - Antonio Xavier da Costa
27 - Gilberto Chaves
28 - Joaé de Arimatéa Correia Silva
29 - Antonio Gomes de Oliveira
30 - Marlene Laurenti.io do Nasdmanto
31 - Jandui Fernandes

32 - Jonas Abrantes Gadelha
33 - Antonio Trajano de Carvalho
34 - Maria da Luz Chaves Lordão
35 - Ronaldo Leite Ferreira de Andrade
36 - Valdemir de Medeiros Carvalho
37 - José de Assis Braz
38 - Levi Borges Lima
39 ■ Edvaldo de Andrade
40 - Marcus Antonio Gerbasi
41 - Abraham Lincoln da Cunha Ramos
42 - Maria da Glória Oliveira
43 - João Marques Estrela e Silva
44 - Paulo Pereira Viana
45 - José Raimundo de Lima
46 - Ana Maria Amorim
47 - João de Asais Bento
48 - Maria de Fátima Salea Silva
49 - Francisco Alberto CiSneiroe Wanderley 
60 - Nicácio Coitinho da Silva
51 - Maria daa Graças Santana de Souza
62 - João Alvea da Silva
63 - Marconi Chianca
64 - Joaé Hélio de Lucena
66 - Marcoe William de Oliveira
66 - Severino de Azevedo Neto
67 - Cândido Ferreira Lima
68 - Carlos Antonio Albino de Morais
69 - Joaé Holgacio Machado D‘01iveira
60 - Maria Auxiliadora Gonçalves Lucena
61 - Marizete Batista Martins
62 - João Fernandes de Carvalho
63 - Edilso da Silva Valente
64 - Maria do Carmo Arruda Lima 
66 - Antonio Jeremiaa Inácio
66 - José Gomes Varela
67 - Maria Cleyde Paiva Costa
68 - Humberto Troccoli
69 - Eliaa Marques Ferreira

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, em João Pes
soa, 07 de novembro de 1980.

WILSON AQUINO DE MACEDO 
SECRETARIO DO TOIBUNAL

ESTADO DA PARAlBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “ CARLOS ULYSSES”  
OFICIO -  !♦ VARA

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 
30 DIAS. O dr. Walter mrmento de Sá, Juiz de 
Direito da D Vara da Comarca de João Pessoa, 
Capital do Estado da Paraíba, por virtude da 
Le.i, etc.

FAZ SABER aoe que o presente edital virem e dele co
nhecimento tiverem que, pelo presente CITA NELSON 
LYRA, brasileiro, casado, proprietário, residente à rua 
Manoel Deodato n? 97-Bairro da Torre, qué se encontra 
atualmente em lugar incerto e não sabido, com o prazo de 
30 dias, para responder aos termos da presente Ação de 
Consignação em Pagamento que se processa neste Juizo da 
1* Vara, movida por Sebastião Ferreira da Costa, Arnaldo 
Vicente de Carvalho, Gènival Pedro da Silva, Berenice 
Olegario da Trindade, podendo contestar sob pãna de reve
lia, no prazo de 30 dias, que correrá em Cartóno, após a ter
minação do prazo do edital, nos termos e de acordo com a 
petição e despacho a seguir transcritos. “ DESPACHO” . 
D es ito  15 de Dezembro, às 14,30 horas, para audiência de 
recebimento da quantia, sob pena de depMto e, contestar 
a ação, querendo. Cite-se o suplicado. Intimações necessá
rias. - João Pessoa, 4 de novembro de 1980. Walter Sar
mento de Sá - Juiz de direito da 1* Vara. Fica advertido o 
réu nos termos do art. 285 do C.P.C. que se a ação não sen
do contestada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos articulados na petição inicial pelo autor como ver
dadeiros. E pan^que cheguem ao conhecimento dos inte
ressados e não possam alegar ignorância no futuro, mandei 
eroedir 0 presente e outros i^ a is  que serão pubucados e 
afixadoe na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de 
João Pesaoa, aos 4 dias do més de novembro de 1 ^ .  Eu, 
EUiete de Araújo, escrevente compromissado 0 datilografei 
e assino.

Walter Sarmento de Sá - Juiz de direito 
da 1* Vara.

1 Pb-Tur inscreve 
para I Simpósio 
sobre o Turismo

Estão abertas no Escritório da PB-TUR em 
Campina Grande, à Rua Pedro O, 280 as inscrições 
para 0 P Simpósio Sobre TXirismo, com 0 objetivo de 
mtegrar a comunidade campinense com os eventos 
turísticos.

A inscrição será feita mediante 0 paĵ amento da 
taxa de 200,00 e serão oferecidos Certificados aos 
participantes que obtiverem 90% de firequéncia.

O P Simpósio Sobre Turismo será realizado no 
período de 08 a 12 de dezembro, no auditório da As
sociação Comercial de Campina Grande, com pales
tras a partir das 20 horas. „

Para o conclave, já foi convidado o Dr. Ronaldo 
Tavares, Diretor de Departamento de Desenvolvi
mento Local da Sudene, bem como o Cel. A. César 
Perlingeiro Perissê, Diretor de Vendee de Nordeste 
Linhas Aéreas e outras personalidades.

Segundo o Jornalista Raimundo Rodrigues, 
Coordenador do evento, já está sendo elaborada a 
programação e o Simpósio conta com o apoio da Pre
feitura Municipal, Associação Campinense de to - 
prensa. Clube oe Diretores Lojistas e Associação Co
mercial. «

Informou ainda que só existem 160 vaças e oe 
interessados devem procurar aouele Escritório a fim 
de efetuarem suas inscrições. Maiores informações 
através do telefone 321-4637.

Aspep aumenta os 
tetos auxílios de 
seus associados

Delegado da instituição em Campina Grande, o ar. Reginaldo 
Araújo informou ter a Presidência da Asaociação doa Servidores 
Públicos do E;stado da Paraiba (ASPEP), e aprovada por seu 
Conselho Deliberativo, baixado a Resolução n’  002 aumentando 
08 tetos de auzilio-hospitalar, auxilio de radiografiaa e diversos 
outros benefícios concedidos aos seus filiados.

Pelo mesmos expediente, a ASPEP majorou, também, o va
lor de consultas pagas aos médicos credenciados, para atendi
mento em consultórios ou clinicas particulares, o mesmo se dando 
nas gratificações outorgadas aos médicos e dentistas e ao pessoal 
estatutário que prestem serviços àquela entidade classista.

A RESOLUÇÃO
Na sua integra, e firmada pelo presidente Aluisio Feitosa de 

Menezes, é a seguinte a nova Resolução da ASPEP;
-  Aumenta de Cr| 1.200,(X) para Cr| 2.400,00, o Auxilio Hospi

talar concedido aos sócios da ASPEP em pleno gozo de seus dirr' 
tos sociais; ,
2» -  Aumenta de Cr$ 600,00 para Cr| 1.200,00, oAuxilio Hospita
lar concedido aoe dependentes de sócios, com idade [Irevista no 
Art. 3*, Letra C;
3' -  Aumenta de Cr$ 400,00 para Cr$ 800,00, 0 Auxilio de Radio
grafias, concedido aoe sócios e seus dependentes legais;
4« -  Aumenta de Cr$ 3,50 para Cr| 5,26, o valor do U.S., cobrado 
pelo Laboratório de Análises Clinicas, instalado na sede da AS
PEP;
5« -  Aumenta de Cr| 7,00 para Cr| 10,60, o valor do U.S., cobrado 
pelo Instituto Campinense de Análises Clinicas, credenciado em 
Campina Grande;
6'’ -  Aumenta do teto de atendimento menaal, pelo Laboratório de 
Análises Clinicas de João Pessoa, de Cr| 9.000,00 para Cr$ 
14.000,00;
8'' -  Aumenta o teto mensal de atendimento aoe sócios e seus de
pendentes, pelo Laboratório de Análises Clínicas de João Pessoa, 
de Cr$ 120,(X) para Cr$ 210,00;
9« -  Aumenta o teto de atendimento mensal aos sócios e seus de
pendentes, pelo Instituto Campinense de Análises Clinicas, de 
Cr| 210,00 para C if 315,00;
10« -  Aumenta o teto anual para os sócios e seus dependentes de 
Cr$ 1.500,00 para Cr» 3.000,00.
11« -  Aumenta de Ci» 80,00 para Cr» 120,00, o valor das consultas 
pagas aoe Médicos credenciados, para atendimento em consultó
rio ou clinicas particulares;
12? -  Aumenta em 50% as Representações e Jetons, concedidos 
aos membros da Diretoria e Conselho Deliberativo;
13̂  -  Aumenta em 60% as Gratificações pagas aos Médicos e Den
tistas e ao pessoal estatutário que prestem serviçoana ASPEP.

C E N TR O
O F T A L M O L Ô G IC O  
P A R A IB A N O

Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

OR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

r '  ' "  ..............
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade dé Medicina da Universida
de Federal da Paraiba.
9  Membro do Onselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Meipbro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Òftalmologia.
•  Especialista em Òftalmologia por concurso pelo

^Conselho Brasileiro de Òftalmologia. ^

PIANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

íCAIXAi
hCOIlAWICA
Im oum

mtm ̂ RTim
Teste n<' 618 (Ratificação de resultado)

A Caixa E>»nômica Federal - Comunica que não 
houve rqclamação relativa ao resultado do concurso-teste 
n» 618.

Asaim, na forma do que determina o artigo 18 da nor
ma geral dos ccncunos de prognósticos sspmtivos, fica 
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 29/10/80, cujo valor para cada a;xMta vencedora é de 
Cr» 766.023,80 (setecentos e sessenta e dnco mil, virte • 
trte cruzeiros e oitenta centavoa).



SOCIAIS-
ATiNlÂO João Pessoa, terça-feira 11 de novembro de

PLEITO DO CB
Em números, os resultados oferecidos pelo pleito do Esporte 

Clube Cabo Branco foram os seguintes:
e e e

CHAPA 1 -  UNIÃO PROGRESSISTA
Assis Camelo..................................................................................1.130
Herul Sá............................................................  1,168
Jader Franca........ ........................................................................1.247
Nórdio Guerra................................................................................I.IIS
Marcos Souto Maior....................................................................1.178
Océlio Cartaxo.............................................................................. 1.2^
Ricardo Lianza Liombardi ...........................................................1.260
José Flávio Pinheiro....................................................................... 881
Agmar Dias Pinto...................................................................... 1,262
Luiz Augusto Oispim........................   1.460

CONSELHO DELIBERATIVO
Abdias S á ...........................................    883
Abelardo Tavares Wanderley.........................................................831
Adalberto Soares Filho.................................................................. 868
Alberto Grizi....................................................................................744
Alemar de Luna Freire.................................................................. 986
Célio Maroja Dl Pace......................................  1.087
Derivaldo Domingos Mendonça .................................................1,087
Ednewton César de Araújo............................................................ 784
Fernando Mousinho.....................................................................    786
Fernando VUar........................   776
Galvani Muribeca......................................................................... 1.066
Ivan de Brito Guerra...................................................................1.264
Jarbas Maribondo Vinagre......................................................... 1.066
Joáo Batista Mororó................................     1.188
José Campos .....................................................................................644
José Ferreira Barros................................................   703
José Gabinio de Farias.................................................. 978
José Geraldo de Carvalho..........................................................   7rê
José Guilherme Marques...............................................................829
Josélio Paulo Neto........................................................................1.169
Joseride Silveira de Lucena.......................................................... 862
Luiz Gonzaga Rodrigues.................................................................767
Marconi Soares Cavalcanti............................................................780
Newton Carneiro Vilbena............................................................ 1.064
Orlando Figueiredo..................................................................... ..797
Paulo Pedrosa...................................................................................779
Patrício Leal de Melo Filho........................................................  828
Pedro Honorato Pereira.............................................................. '. 821
Severino Alves de Andrade.............................................. 861
Walderedo Nunes......................................................................... 1.036
William VeloBO................................................................................. 893

• • •
CHAPA 2 -  MOVIMENTO DE INTEGRAÇAO CABOBRAN- 

QUENSE
Ozáes Barros Mangueira.................................  1.397
Roberto Costa de Luna Freire........................................   1,262
Renato Fonseca............................................................ .'............ 1.134
Joâo Batista Tavares de Melo Júnior..................................  1.232
Petrônio Vitério Serafim.................   1.241
Luciano Campos Henriques.........................................................1.171
Joâo Alberto Cunha......................................................................1.024
Remo Germóglio ...........................................................................1.648
Luiz Ramalho..........................................................................   1.137
Enivaldo Miranda.............................................................................

CONSELHO DELIBERATIVO
Alexandre Brindeiro de Amorim............................................... 1.101
Alfredo Heim Filho...................................................................... 1.028
Anténio Ibraildo de Araújo............................................................ 906
Arlindo Bonifácio............................................................................ 804
Arlindo Carolino Delgado............................................................. 790
Attilio Luiz Rotta.....................................  1.000
Braz Alexandre de Lira.................................................................987
Clélio Nepomuceno......................................................................... ..
Daniel de V. Carvalho...........................   647
Fernando Guedes Pereira.................................... .'........................973
Francisco Mala Wanderley.........................................................1.026
Gustavo F. de Lima Sobrinho....................................................... 669
Halley de Lucena Melo........................   911
Hermes Pessoa Pilho...................................................  i.040
Ivan Lins Modesto................................    963
Joâo Azevedo Dantas.............................  630
José Maria Dantas......................................................................... ..
José Painho Ribeiro Coutinbo.......................................................681
Leovegildo Raimundo Ilibo............................................................798
Luiz de Oliveira Lima....................................................................967
Marcos Anténio Souza Massa....................................................... 884
Marcos Sousa IVeire....................................................................... 709
Marcos Ubiratan Guedes Pereira.................................................951
Osvaldo A. de Castro..................................................................... 666
Paulo Germano Cavalcanti Furtado .....................  1.101
Paulo Roberto Bezerril.............................................   843
Rómulo Antônio Gomes de IJma.................................................. 808
Rosemildo Jacinto de Oliveira .................................................... ‘881
Sérgio Augusto Penazzi.................................................................. 791
Ubiratan H. O. Pimentel............................................................... 696
Walter Rabello Pessoa da Costa.............................................   984

• • •
RESULTADO GERAL DA APURAÇAO 

DIRETORIA
Presidente -Ozáes Barros Mangueira....................................... 1.397
Vice-Presidente - Roberto C. de Luna FVeirâ....................... 1,262
Diretor. Secretário - Jader Franca............................................ 1.247
Secretário Adjunto - Joâo Batista Tavares Filho..................1.232
Diretor Finanças - Petrônio Vitórlo Serafim.......................... 1.241
Diretor Social - Océlio Cartaxo........ .....................................  1.270
Diretor Patrimônio - Ricardo Lianza Lombardi..................... 1.26Ò
Diretor Esportes - Remo Germóglio.......................................... 1.648
Dir, Artes e Cultura - Agmar Dias IMnto............................... 1.262
Dir. Relações Públicas - Luiz Augusto Crispim..................... 1.460

CONSELHO DELIBERATIVO
Ivan de Brito Guerra...................................................................1.264
Joâo Batista Mororó.................................................................... 1.188
Josélio Paulo Neto........................................  1.169
Alexandre Brindeiro de Amorim............................................... 1,101
Paulo Germano Cavalcanti Furtado .........................................1.101
Célio Maroja Dl Pace................  1.087
Derivaldo Domingos Mendonça.................................................1.087
Jarbas Maribondo Vinagre.........................     l.Q[66
Galvani Muribeca..........................................................................1.065
Newton Carneiro Vilbena......................................................... 1.064
Hermes Pessoa Filho.................................................................... 1.040
Walderedo Nunes.........................   1.036
Alfredo Heim Filbo...................................................................... 1.028
Francisco Mala Wanderley......................................................... 1.026
Attilio Luiz Rotta......................................................................... 1.000
Braz Alexandre de Lira .................................................................987
Alemar de Luna Freire..........................................    986
Walter Rabello Pessoa da Costa....................................................984
José Gabinio de Farias.................................................................. 978
Fernando Guedes Pereira............................................................... 973
Luiz de Oliveira Lima....................................................................967

S c c ía W e — ,

TEREZINHA E  IVAN GUERRA. CONSELHEIRO MAIS VOTADO

Ta l v e z  tenha sido este pleito social de domingo passado, 
que, em toda a história do Esporte Clube Cabo Branco, te
nha despertado maior interesse e, consequentemente, reu

nido maior número de participantes às umas. Foi - para quem 
testemimhou - uma prova evidente de que 0 povo está sedento 
pelo voto direto.
• O total geral das eleições cabobranquenses, em números apre
sentou este resultado: Votos Nulos, 110 - Votos em Branco, 20 - 
Votos Caixão Chapa 1, 238 - Votos Caixão Chapa 2,174,0  núme
ro de votantes atingiir-2 mil 595 eleitores. Uma festa bonita a do 
último domingo em Miramar.

LÜCIA E  OZÁES MANGUEIRA. PRESIDENTE ELEITO

RÁPIDAS -  COMO já era esp>erado, o candi
dato da situação Luiz Augusto 
Crispim ganhou o maior número de 

votos de todo o seu grupo. Ele somou 1.460, vindo em se^ndo lu
gar Océlio Cartaxo com 1.270, e, em terceiro, Ricardo Lianza 
Lombardi, com 1.260. • • • DO I ado da Oposição, afora Remo 
Germóglio (campeonissimo de votos)-apareceram como melhores 
situados: Ozáes Mangueira (1.397), Roberto de Luna Freire 
(1.262),Petrônio Serafim 0.241) e João Tavares Júnior (1.232). • 
• • IVAN de Brito Guerra, para 0 Cbnselho Deliberativo, repetiu 
0 feito do late Clube. Foi o mais votado com 1.254, podendo sair 
residente do colegiado. Do lado da Oposição, o jovem Alexandre 
'rindeirc de Amorim somou 1.101 votos, liderando todo o seu 

grupo. • • • VITÓRIA de Océlio Cartaxo foi a mais agradável 
surpresa para os seus 1.270 eleitores. A partir das 9 horas ele foi 
“ caçado”  para os abraços, merecidos.

Mensagem  
de Ozáes

• Conhecidos os resultados 
oficiais do pleito do Esporte 
Clube Cabo Branco, o candi
dato Ozáes Barros M an
gueira, novo presidente do 
clube, falando á imprensa, 
dirigiu a s e ^ n t e  mensa
gem aos cabobranquenses:

A alegria é muito gran
de, mas lamentamos profun
damente nâo termos, feito 
toda a chapa. Mas temos es
perança de que, agora, com 
o pleito terminado, estare
mos todos juntos trabalhan
do em beneficio do Cabo 
Branco e lutando pela sua 
maior grandeza.
• Eu quero agradecer imen
samente a todos aqueles que 
concorreram para a grande 
festa de domingo no Esporte 
Clube Cabo Branco. Agra
deço também â deferência 
especial em tom o do meu 
nome e àqueles que comigo 
votaram para a vitória do 
dia 9.
• Também, achamos, que 
nâo houve nem vencido nem 
vencedor, porque isso é  uma 
familia que se reúne para es
colher o novo chefe ou mes
mo um comandante, sim
plesmente, para os destinos 
do clube.
o Estendo ainda meus agra
decimentos aos trabalhos e a 
eficiência como se processou 
a apuração aqui na “ Sim
ples” , serviço de apuração 
dos mais renomados e dos 
mais expressivos no Estado^ 
e no N ordeste. Tam bém  
agradeço ao brio como se 
houve, tanto a situação 
como a oposição, durante o 
pleito ló no Ginásio de M ira
mar.
• Essas sâo as minhas pala
vras ao associadoyao parai
bano 'que participou di
reta ou indiretamente desse 
pleito. Obrigado” .

• Sobre os seus planos de 
trabalho para o biênio 81/82, 
o presidente eleito Ozáes 
Mangueira, afirmou:

“  - Eu gostaria de dizer 
que quanto a decisão do que 
hei de fazer, eu quero um 
pouco de tempo para pensar. 
Garanto, apenas, que o meu 
esfor^  é fazer o máxiimo 
pelo Esporte Clube Cabo 
Branco. Ê sô. Muito obriga
do!”

Endereços para correspon
dência: Rua João Amorim 
38J e Livraria São Pauio, 
junto ao Cinema Rex.

Um pleito 
tranquilo

• o  Juiz das Execuções 
Criminais desta Capital, 
magistrado Wilson Pessoa 
da Cunha, foi quem pre
sidiu a Assembléia Geral 
Ordinária que elegeu do
mingo a nova diretoria e 0 
novo conselho deliberativo 
do Cabo Branco.
• Com larga experiência 
em eleições clubisticas, sem 
falar nas qualidades ine
rentes às altas fünções que 
desempenha, Wilson Cunha 
representou uma tranquili
dade para o pleito sucessó
rio cabobranquense.
• Após proclamar os elei
tos, ontem pela manhã, Wil
son Cunha determinou o dia 
9 de dezembro para a posse 
dos novos dirigentes

Demora
justifícada

• 0  interesse do associado do Cabo Branco 
pela apuração do pleito de domingo, cresceu 
acentuadamente depois de encerrados os 
trabalhos de votação na buate de Miramar. 
Durante toda a noite de domingo e da ma
drugada da segunda-feira, uma multidão se 
postou em frente aos escritórios da 
‘ ‘Simples-Sistemas, Mé!»dos e Processa
mento Eletrônicos Ltda” , aguardando pelos 
resultados.
• A demora uo anúncio oficial provocou al
guns apvpos 3 sobre este fato o engenheiro 
Sebastião'' herreira Filho, diretor daquela 
organização, em mensagem gravada, disse o 
seguinte:

• “ Meu Caro Ivonaldo. O que aconteceu, 
fazendo com que o pessoal ficasse em frente 
da Simples a noite toda reclamando de um 
possível atraso na entrega dos resultados, 
1ustiflca-se pelo fato de que procuramos tra
balhar de uma forna mais segura, mais efi
ciente possível. Fizemos a perfuração, a ve
rificação e, em seguida, uma reverificação 
de todos 08 dados que entraram para o pro
cessamento a fim de que nâo houvesse ne
nhum problema no resultado final, que nin
guém vinhesse por dúvidas em nossos servi
ços. Graças a Deus, tudo saiu conforme pla
nejamos’’ .

Minoria no 
Conselho

• 0  novo Conselho Deliberativo do 
Cabo Branco irá contar com 10 
membros eleitos pela chapa da 
Oposição e 11 eleitos pelo bloco da 
Situação. Quer dizer que Ozáes de 
Barros Mangueira irá governar 0 
clube com minoria de apenas um 
naquele importante colegiado.
• Foram eleitos suplentes do Con
selho Deliberativo: Ivan Modesto 
(963), Marcos Ubiratan (951), José 
Maria Dantas (919), Halley Luce
na (911), Ibraildo Araújo (906), 
William Velloso (893), Marcos 
Massa (884), Abdias Sá (883), Ro- 
semíldo Jacinto (881) e Severino 
Alves de Andrade (861 votos).

Consciência
tranquila

• À familia cabobranquense, o industrial 
paulista José Flávio Pinheiro Lima, dirigiu 
esta mensagem, ontem pela manhã, ap^  
conhecer os resultados das eleições do Cabo 
Branco:

-  Passado o calor das disputas, nada 
melhor do que reconhecer que ná luta dos 
votos, só quem ganhòü foi o Cabo Branco.

Toda a Paraíba sabe que nâo podería 
fugir ao chamamento dos verdadeiros ami
gos, que sempre desejaram ver um cabo 
Branco cada vez maior, lantc no seior so
cial, como no esportivo.

Sei que aqui tem grandes homens e que 
podem fazer tanto ou melhor do que deseja
va, em beneficio do nosso clube. Estou cons
ciente que a escolha feita foi a melhor, pelo 
menos e este o meu pensamento, levando-se 
em conta o alto grau de esclarecimento do 
eleitorado cabobranquense.

Nunca solicitei cargos; nunca pedi pro
moções; jamais utilizei entidades esportivas 
para me promover ou para me proporcionar 
mordomias. Tudo que fiz na minha vida, foi 
dentro da maior seriedade, procurando 
sempre deixar para os que me acompanha
ram um passado que dignifique.

Como sempre, estou de consciência 
tranquila por ter ajudado ao amigo e irmão 
.Assis Camelo. Estarei ao seu lado, tanto na 
hora da bonança, como -  e principalmente -  
na hora da derrota. O mesmo pensamento é 
extensivo aos que nâo lo g ra m  êxito na 
eleição do alvi-rubro. Aos vitoriosos, as mi
nhas felicitações. E a certeza que no final do 
mandato, possam ter realizado o que pro
meteram durante a camnanha.

Aos meus amigos, o muito obrigado pe
los votos, pelo apoio, pela confiança, e a 
certza que sempre contarão com a minha 
gratidão e amizade, em qualquer circuns
tância” .

Maioria
• A vitória do engenheiro Remo 
Germóglio sobre o seu opositor Jo
sé Flávio Pinheiro Lima nõo mere
ce contestação nenhuma. Os nú
meros (cruéisJ foram significati
vos. Ambos disputavam a D ireto
ria de Esportes, cabendo ao candi
dato paraibano a soma maior de 
votos em todo o pleito.
• Remo totalizou 1.548 votos vindo 
em segundo lugar o candidato a 
Relações Públicas, Luiz Crispim 
com 1.460. O paulista José Flávio 
somou apenas 881, sendo o menos 
votado na eleição para a diretoria.

farmácia
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^ua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 19840antro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

raiNAMIlIMIU
Uma Loja Com Peraoaalidade.

MATRIZ: Praça Ptedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja n ■' 
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VI— 

Loja VII -

FILIAISí
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Péssoa, 3001-Fonea 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
R-. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

4

•  •  •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a a a

P r a ç a  1817, 1PS5-B  
Fone: 089(2ZM7«) 

JOÃO PESSOA -  PB



A R T E S
AUNIÂO •  Joâo Pessoa, torça-f^g 11 de novembro de 10

M AX KLIM

r
 Ar ie s

21 de março a 20 de abril -  Contato$ úteia no 
plano profUaional estão favoravelmente indica
dos nesta terça feira. Negócios vantajosos com 
lucros d curto prazo podem ocorrer d tarde. 

Criatividade acentuada. Um problema em famttia serd solu
cionado com sua interferência. Relacionamento sentimenipl 
carente de maior equilíbrio de sua parte. Precipitação. Saú
de boa. Recomendável cautela com os excessos.

TOURO

21 de abril a 20 de maio -Analise e  julgue deti- 
damente uma proposta que poderá lhe ser feita 
hoje, com aparentes vantagens. Especulações 
favorecidas. Condicione suas energias em bus

ca de possibilidades mais amplas. Hoje será notada tendên
cia a um alheamento de problemas familiares. Clima senti
mental em fase neutra. Saúde em fase indicativa de proble
mas respiratórios. Procure cuidados médicos ao mertor ■ 
problema.

' GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  O geminiano deve

t j  nesta terça feira coordenar suas atividades pro-
B  fissionais de forma mais produtiva. À tarde ha-
B P A  verá real possibilidade de ganho elevado. Risco\ 
de incoerência, com aspectos negativos, em novas solicita
ções. Clima de harmonia em seu relacionamento familiar. 
Momentos de emoções marcadamente acentuadas no plano 
sentimental.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Momento oportuno 
para o canceriano decidir-se profissionalmente. 
Riscos de descontrole financeiro. Procure dosar 
melhor os seus gastos. Plano pessoal favorecen

do 0 diálogo e a aproximação de amigos. Harmonia domésti
ca. Vida amorosa com indicações de relacionamento natural
mente carinhoso e temo, dependente apenas de sua disposi
ção. Saúde regular.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Hoje estarão bene
ficamente influenciadas as. solicitações e reivin
dicações a nível profissional do leonino. Plane 
financeiro com boas perspectivas. Risco de má 

interpretação de sua franqueza nos contatos pessoais. Rela
cionamento familiar bem posicionado. Hoje você poderá des
cobrir aquele que pode vir a ser o grande afeto de sua vida. 
Saúde sem alteração.

VIRGEM
, 23 de agosto a 22 de setembro -  Em momento

Ü ê  sensível indicação de grande melhora finan- 
ceira o virgirúano deve motivar-se otimistica- 
mente na busca de qualquer meta que tenha 

traçado para sua vida. Amplie seu círculo de relacionamento 
pessoal. Surpresa agradável com parerUe próximo. Período 
neutro no campo sentimental: Busque em gestos galantes a 
boa motivação para hoje. Saúde em fase muito boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Sua vida 
profissional será marcada hoje por atitudes de 
grande valorização para seu trabalho. Setor fi
nanceiro em fase de ascendente consolidação e 

favorabilidade parã novos ganhos. Apoio de chefes e  superio
res. Alegria no plano familiar, proporcionada por parente 
bem próximo. Um conselho relacionado a seus sentimentos 
deve ser bem recebido.

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novnmbra -
Nesta terça feira, você pode receber uma gran- 
de proposta de trabalho. Bom período para a 
aquisição de imóveis para morada ou renda. 

Plano pessoal indicativo de concretização de velhos sonhos e 
desejos. Plano familiar harmonicamente disposto. Roman
tismo predominante nos bons momentos que sentimental
mente você viverá hoje.. Saúde em fase neutra. Possibilidade 
de dores musculares.

SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro -  Procure 

analisar corre.tamente as novas idéias que sur- 
m  girem em sua atividade profissional hoje. Ris- 
*  COS na assinatura de documentos que envolvam

grandes quantias em dinheiro. Momento favorecido para o 
apoio de colegas e amigos. Uma agradável visita de parente 
ou amigo bem próximo o motivará sensivelmente. O final 
deste dia lhe dará grtmde terhura para o amor. Saúde em 
fase de negligência. Cuide-se.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Dia de acen- 
tuada predominância dos fatores que lhe darão 
êxito em suas atividades profissionais. Um pro
jeto audacioso poderá soluciotusr alguns proble

mas financeiros. Período de. notável intuição ’ ■ e premoni
ção. Procure trazer maior tranquilidade ás pessoas de seu 
convívio familiar. Plano sentimental indicativo de momen
tos de grande realização. Saúde sem alteração.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevoreiro-Voc^oçuarto- 

^  no, deve hoje estar preparado para receber, 
9 ^  com humildade, um notável reconhecimento 

de suas qualidades profissionais. Negócios fa
vorecidos por sua audácia e dinamismo. Plano pessoal indi
cando conquistas proporcionadas por sua agradável presen
ça. Risco dê'problemas familiares com solicitações não aten
didas. Plano sentimental exigindo-lhe maior coerência. Saú
de boa.

PEIXES
20 de feverebro a 20 de março -  Hoje estarão 

^ P M B  bem irifluenciadcf as novas atividades do pis- 
ciano. Possibil^iade de recebimento de valores 
tidos como perdidos. Procure seguir sua intui

ção evitando influências estranhas. Relacionamento familiar 
em momento de abnegada presença de apoio e ajuda. Você 
pode viver hoje um momento de perfeita harmonia junto d 
pessoa amada. Dê-se mais. Saúde em período ainda delica
do.

Jango, Jânio e Juscelino: três Presidentes nos lembranças do filme “Os Anos JK

OS ANOS JK 
Aula de democracia

Ver Os Anos JK  é compreender 
a série de recentes atentados terro
ristas de direita, que desestabilizam 
o regime. É compreender a oportu
nidade de uma passeata de protesto 
contra as bombas que mataram 
dona Lyda Monteiro, secretária da 
OAB, e feriram gravemente mais 
seis pessoas.

O filme de Sílvio Tendler mos
tra as raízes do autoritarismo brasi
leiro, desde a queda do Estado No
vo, e dá informações úteis para que 
se entenda o recurso repetido ad 
nauseam pelas classes dirigentes

toda vez que as necessidades po
vo sâo claramente formuladas: al
guém sempre apaga a luz e vira a 
mesa com os surrados golpes.

Para as gerações que nunca vo
taram em Presidente da República, 
ou que tiveram que voto desrespeita
do por Jânio (“ A UDN de porre” , 
segundo Afonso Arinos), o filme é 
uma aula política. JK é visto criti
camente, sem exagero do seu papel 
histórico. Um líder carismático, que 
acreditava na negociação, que reali
zou um projeto político (do qual até 
hoje pagamos as contas automobi
lísticas) e que tinha condições de

Roberto Mello
propor conciliação nacional exata
mente porque cumpria a lei, mesmo 
quando derrotado, é ave raiíssima e 
critério de comparação.

Os Anos JK  são testemunhos de 
uma história que se quer apagar da 
memória nacional: os temas de Cen
sura, de fechamento, de tortura, de 
amqrdaçamento da imprensa, de 
fome no Nordeste, de imposições do 
FMI, via Foster Dulles, a que Jusce
lino matreiramente rea^u, adiando 
as contatara as administrações se
guintes. Continuamos pagando e co
meçamos a reclamar da qúalidade 
do produto.

* Ruim 
♦•Regular 
♦♦* Bom 
•**• Ótimo 
*****  E x c e le n t e

□  NO CINEMA
O.OVO DA SERPENTE (•*•**) Pro- 

düçfio alemã. Reconstituição histórica da as
censão do nazismo, visto através da vida coti
diana de um judeu e de uma cantora de caba
ré. A inflação e o bolchevismo servem de ce
nário á luta desesperada pela sobrevivência. 
Direção do sueco Ingmar Bergman, o cineasta 
de Gritos e Sussurros. Com liv  Ullmann, Da- 
vid Carradine e James Wbitmore. A cores. 18 
anos. No Tambaü. 18h30m e 20h30m.

AMOR E  BALA CH ARUE  -  Produção 
americana. Com Charles Bronson. Sem maio
res referências. A cores. 14 anos. No Munici
pal. 14b30m, 16h30m, 18h30m e 20h^)m.

OS ANOS J K  (••*•) -r Produção brasi
leira. Documentário de longa-metragem diri
gido por Silvio Tendler e narrado por Othon 
Bastos. Um trabalho de pesquisa com entre
vistas e material de arquivo, narrando-a histó
ria politica do Brasil a partir de 1946’até oŝ  
dias recentes. A critica assinala que o filmC; 
“não só reconstitui a memória nacional atra
vés dos fatos polticoB mais importantes do 
pais a partir de 1945, como resgata as pró
prias possibilidades do filme documentário, 
raramente aproveitadas pelos cineastas brasi
leiros” . Preto e branco. Livre. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18H30m e 20h30m.

TERROR E  ÊXTASE (**) -  Produção 
brasileira. Direção de Antônio Calmon, o ci
neasta de Noa Embalos de Ipanema. Baseado 
na obra homônima de José Carlos de Oliveira. 
Uma garota do baixo Leblon é sequestrada 
por um marginal e ambos acabam envolvidos 
numa trama amoroea. Com Denise Dumont, 
Roberto Bonfim, Otávio Augusto e José Lew- 
goy. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h3Qm.

qui

GLOBO REPÓRTER -  Zeppellin, a 
Volta do Pássaro Prateado é o Globo Repór
ter de hoje. O programa mostra algumas ten
tativas do homem para voar por seus próprios 
meis, como ícaro e Leonardo da Vinci. Traça, 
ainda, um painel com a trajetória do Zép- 
pellin desde a sua criação em 1898, até o seu 
fim depois do acidente em 1937, em Nova Ior
que, quando matou mais de 30 pessoas. Com 
a crise do combustível, já existem vários pro
jetos na Inglaterra, Estados Unidos, e até no 
Brasil, que estudam a volta do Zeppellin 
como meio de transporte. Apesar de mais len
to, ele é muito segmx) e não utiliza outro com
bustível além do gás, que não é tão dispen
dioso. Além disso, o programa entrevista pes
soas que já tenham utilizado o Zeppellin 

uando de sua viagem ao Brasil. Texto de 
'uardo Coutinho e apresentação de Sérgio 

Chapelin. No Canal 10. 21hl0m.

O BEM  AM ADO  -  O Movimento de 
Emancipação da Mulher Sucupirana, a Liga 
Baiana de Defesa do Pudor, O Centro Cívico 
Maria Quitéria e a Associação das Mulheres 
Oprimidas convocam todas as mulheres de 
Sucupira para uma assembléia pela defesa 
da dignidade e da honra da mulher sucupira
na. O movimento começou a partir de uma 
agressão sofrida por duas meninas que foram 
violentadas por um grupo de rapazes de Ja
guatirica, cidade vizinha e rival. Revoltada 
com a ofensa e atingida em seu brio, a popu
lação feminina de Sucupira'exige vingança.

- Régis Cardoso dirigiu A Greve do Sexo, episó
dio escrito por Dias Gomes para a série O 
Bem Amado. Cininha de Paula, Sumara 
Louise, Lislaene Beltrão, Lina Rossana, Lu- 
ciano Sabino, Levy Cerkes e Nilson Accioly 
participam do episódio, ao lado de Paulo 
Gracindo, Lima Duarte, Iara Cortes, Emilia- 
no Queiroz, Lutero Luiz, Ida Gomes, Dirce 
Migliaccio, Kleber Macedo, Rogério Fróes, 
Fátima Freire e Carlos Eduardo Dollabela, 
do elenco fixo da série. No Canal 10. 22hl0m

EM LIVROS
fTJUNARIA - Sâo três livros testados e 

aprovadoe pela “ Cozinha Experimental de 
Cláudia” : Receitas Inêdüas Passo a Passo 
(360 fichjps com receitas fáceis e rápidas, que 
vão desde o arroz com feijão até os mais fa- 
muooB pratos da cozinha internacional, por

lamiai

Cr$ 2.990); Manual Prático de Cozinha (26 
capítulos abrangendo todos os assuntos que 
interessam, no gênero, à mulher moderna, 
por Cr$ 490); é As Cem Receitas Mais Famo
sas do Mundo, de Roland Goock (em ordem 
alfabética, com índice por receitas e por paí
ses, por Cr| 590). Pedidos, pelo reembolso 
postal, à Editora Abril - Caixa Postal 61 - 
CEP 01000 - São Paulo, SP.

MONOGRAFIAS CIENTIFICAS DA  
OEA - Estudantes e professores de ensino 
médio e de cursos pré-vestibulares podem ad
quirir na representação da Secretaria Geral 
da OEA no Brasil (Edificio Citibank, 4' an
dar - SCS 06 - Bloco A - Loja 186 - Brasília, 
DF) obras que versam sobre temas de mate
mática, física, química e biologia, escritas em 
espanhol e português por professores latino- 
americanos especializados. Esta oferta 
insere-se no Ibograma de Monografias Cien
tificas da OEA. Podem ser adquiridas a pre
ços módicos.

ü  EM DISCOS
SNEAK M E IN, Lucifer’s Fríend - Este 

ano esta banda comemora o décimo ano de 
sua existência, o que a torna um dos grupos 
de maior duração e de produção musical mais 
abundante em toda a Alemanha, lançando 
seu sétimo LP, Sneák Me In (segundo no 
Brasil), onde o Lucifer’s atinge um padrão de 
qualidade que o coloca facilmente em igual
dade com as melhores bandas americanas. O 
Lucifer’s é hoje em dia a única bsmda de rock 
alemão que consegue ser sucesso também nos 
Estados Unidos, tendo Sneak Me In sido lan
çado simultaneamente na América do Norte 
é na Europa. Lançamento Elektra.

VOLTANDO ÀS ORIGENS. Silvio 
Brito - O novo Lp de Silvio Brito vem in
cluindo o sucesso radiof&iico Utopia. Lança
mento Polygram.

SÊRIE RARIDADE (****•) - Já foram 
lançados nesta série: Alice Cooper (Killer), 
Frank Zappa & Mothers (Over-nite Sensa- 
tion), Grcdiam Nash (Songs for Begirmers) e 
Stephen Stills (Manassas). Agora, a “ Série 
Raridade”  traz mais dois LPs imprescindí
veis a qualuer discoteca no gênero: o Buffalo 
Springfield e In the Wake ofPoseiçlon, com o 
King Crimson. Lançamento WEA.

“Terror e Êxtase

□  N A T V
UMA JANELA.PARA O C Ê U - Produ

ção americana feita para a TV por Haiiy 
Harris. Território de Dakotá, 1876. A casa de 
Davíd e Molly Beaton (Roger Kern e Linda 
Purl) é assaltada por Indkw comandados por 
Cireling Hawk (A. Martinez), que fogon de 
caçadores de recompensas. Molly acaba tra
tando de um Índio ferido e eles parte como 
amigos do casal Beaton. Tempos depois, a 
mulher de Cireling Hawk, Sweet Water 
(Cynthia Avila), grávida e ferida, é salva por 
Molly e David que tem de enfrentar oe bran
cos que querem matar oe índios da região. A 
cores. No Canad 10. 14h3Qm.

A O N I ã O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

José Américo, 
novo Ministro 

da Viaçâo
No dia 11 de novembro de 1930 

A Unido publicou

Foi recebida com vivo desvan- 
necimento a nomeação pelo govêmo 
revolucionário, do dr. José Américo 
de Almeida para o alto cargo de mi
nistro da Viaçâo.

Em todos os actos de sua vida 
publica, 0 illustre parahybano 
exemplificou as mais robustas facuh 
dades de realização, intelligencia é 
saber.

Como secretario do Interior do 
govêmo do grande presidente João 
Pessôa, além dessas nobres qualida
des individuaes, o dr. José Américo 
se tomou digno fia gratidão da Pa- 
rahyba pelos seus bellos actos de 
lealdade e de edificante civismo.

Morto 0 grande presidente, 
quando arqueavam sobre a nossa 
terra os sombrios horizontes da in
tervenção federal, José Américo con
tinuou a ser singularmente grande e 
decidido na sua attitude de homem 
de intemerata lealdade e de ardente 
patriotismo.

Nesse extraordinário periodo de 
organização revolucionaria, jam r'' 
deixou de acudir com a sua intèw 
gencia, denodo e esforsos á grande 
obra redenptora.

Houve instantes mesmo de 
grandes sacrificios em que, por alta 
obrigação, de prudência e de lealda
de, José Américo como que desappa- 
recera do scenario buliçoso das agi- 
taçõs populares.

Mas, vinda a Revolução, 
verificou-se, então, o explendor da 
actuação de José Américo de Almei
da, que com seus ensinamentos e 
proceder bem symbolizou a Parahy- 
ba ferida na sua invencivel dignida
de, no seu brio e no seu amôr á justi
ça.

Escolhido para chefe do govêmo 
do Norte do Brasil e presidente dp 
Estado da Parahyba, José Amerit 
soube, como sempre, sustentar o bri
lho de sua intelligencia e o prestigio 
da acção revolucionaria, indo de en
contro ás aspirações do povo e da 
moralização dos costumes póliticos, 
já iniciada entre nós pelo immortal 
presidente João Pessôa.

Chamá-o agora o govêmo revo
lucionário para as íúnções de ministro 
da Viaçâo onde, certamente, irá 
prestar grandes seviços ao paiz e es
pecialmente ao Nordeste, de quem é 
José Américo de Almeida uma das 
mais expressivas individualidades.

A noticia de sua investidura 
nesse alto cargo da administração 
publica nacional, despertou grande 
enthusiasmo e alentou todas as es
peranças da Parahyba, que vê nisso 
uma distineção merecida e justa ao 
seu illustre e querido filho.

DR. ANTHENOR NAVARRO AS
SUME

O GOVÊRNO DO ESTADO

Com a sahida do dr. José Amé
rico de Almeida do govêmo, foi de
signado pelo general Juarez Tavora 
para as funeções de interventor nes
te Estado 0 dr. Anthenor Navarro.

Moço^e intelligencia, de carac
ter firme e de decidida actuação re- 
Vdudonaria, o dr. Anthenor Navarro 
assume o governo com a confiança e 
o aplauso dos grandes chefes revolu
cionários e do povo do Estado que 
bem conhece a sua inconfundivel ac
tuação como auxiliar do grande pre
sidente João Pessôa e secretario do 
Interior do govêmo José Américo.

Durante a administração do es
tadista desapparecido, Anthenor 
Navarro apresentou as fulgurantes 
características de um espirito sere
no, vigoroso e bem orientado nos ne
gócios da administração publica.

Sobrevindo a morte do grande 
presidente, o seu illustre auxiliar 
não teve um instante de vacillação 
na suq solidariedade á obra de João 
Pessôa, cpja. actuação continu^p 
sobremaneira a defender.
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TUDO PERDIDO ‘
O titulo do segundo 

tumo já é do Campinense. 
Matematicamente, o Bota
fogo ainda tem chances de 
chegar lá, mas, depois “da 
rodada deste final de sema
na, os clubes da capital, 
“ foram para o espaço” , 
como diria nosso compa
nheiro da Rádio Tabajara, 
Ernani Norat.

O Auto Esporte tem 
sido uma verdadeira decep
ção neste quadrangular de
cisivo, apresentando um fu
tebol muito diferente da
quele da fase classificatória, 
quando somou mais pontos 
do que todos os outros con
correntes, teve 0 ataque 
mais positivo e a defesa me
nos vazada. A situação 
atual do chamado Clube do 
Povo é totalmente inversa: 
ele é 0 lanterna da fase fi
nal, sem vitórias e, o que é 
pior, sem marcar gols.

E 0 Botafogo? Bem, o 
Botafogo é uma história à 
parte. Começou bem, ven
cendo o Nacional lá em Pa
tos por 1x0. Mas, de repen
te, a mediocridade tomou 
conta do time tricolor e suas 
chances de recuperar o tem
po perdido são remotas, 
quase impossiveis.

Domingo, por exemplo, 
a equipe tinha tudo para 
reabilitar-se da derrota so
frida para o Campinense. 
Vencia o Nacional por 2x0 
já aos 15 minutos de jOgo, 
inas não teve condições de 
sustentar o mesmo ritmo, 
deixando o adversário reagir 
e empatar, para a tristeza e 
a decepção dos seus 3 mil 
fiéis torcedores que foram 
ao Alpieidão.

De quem é a culpa? 
Claro, da arbitragem. No 
fim do jogo, 08 dirigentes 
procuraram os microfones 
de rádio para dar a mèsma 
desculpa de sempre, afir
mando, inclusive, que o 
time só entrará em campo 
quarta feira para enfrentar 
o Campinense com um trio 
de árbitros totalmente neu
tro.

Tá certo que o primeiro 
gol do Nacional foi marcado 
num impedimento clamoro
so que somente o bandeiri- 
nha José Morais não viu. 
Mas o empate foi um resul
tado até bom para o Botafo
go. O Nacional especial
mente no segundo tempo, 
foi superior ao Botafogo em 
tudo, mesmo jogando com 
10 elementos, em razão da 
expulsão do zagueiro Dadi- 
nha.

E o técnico Walter 
Luiz, que ainda não apren
deu a mexer na equipe, deu 
outra demonstração de in
tranquilidade, recebendo, 
desta vez, o castigo mereci
do: o cartão vermelho. Em 
vez de ficar reclamando dos 
juizes, vamos ver se ele faz 
as modificações certas nos 
próximos jogos,

O titulo do segundo 
turno, é bom que todo mun
do, comece logo a se confor
mar, já é do Campinense. E 
se o Botafogo tem real mente 
interesse em disputar a 
Taça de Ouro de 81, precisa 
começar a se cuidar a partir 
de hoje.

IBOPE

Recente pesquisa do 
IBOPE, mostrou que a Rá
dio Tabajara é lider absolu
ta nas classes A e B. No es
porte, o Escrete do Rádio 
também “ dá um banho” 
nas três resenhas e nas jor
nadas dos domingos. O se
gredo é simples: “ futebol 
sem apelação, honestidade 
na informação” .

JOSÉ FLÁVIO

O industrial José Flá- 
vio Pinheiro Lima enviou 
carta agradecendo o apoio 
recebido nas eleições do 
Cabo Branco e felicitando o 
candidato eleito Remo Ger- 
móglio. A carta foi publica
da na integra no Colunão do 
Ivonaldo.

Botafogo pode mudar 
sua comissão técnica

Botafogo vai sofrer mudanças na sua direção técnica. Nada está hem

Torcida da Raposa 
confia no título 
do segundo turno

Campina Grande (Su
cursal) - A torcida do Campi
nense, agora mais do que 
nunca, está certo de que o tí
tulo do segundo turno está 
garantido, e já começa a se 
preparar para apoiar a equipe 
na finalissima do Campeona
to Paraibano, contra o Bota
fogo, que foi o vencedor do 
primeiro.

Amanhã, contra o Bota
fogo, o Campinense tentará

mais uma vitórit»̂  ou mesmo 
um simples empate, que con
solidará sua posição neste 
quadrangular decisivo e todos 
estão acreditando que a renda 
no Estádio Amigâo será supe
rior a 600 mil cruzeiros, em 
razão da motivação dos 
rubro-negros.

Após a vitória de domin
go, 08 jogadores foram libera
dos, devendo se apresentar

hoje ao técnico Zezinho Ibia- 
pino para o treinamento cole
tivo no Estádio Plínio Le
mos.

O presidente José Aurino 
fez questão de elogiar a con
duta do árbitro José Araújo, 
ressaltando que o futebol da 
Paraíba não precisa trazer 
apitadores de outras federa
ções para a fase final, como é 
pretensão do diretor Klebei 
Bonates, do Botafogo.

O Campinense está ai, otimista com sua liderança no quadrangular

Mendes pode jogar no Campinense

Cainpina Grande, (Sucursal) -  O lateral direito 
Mendes, ex-Botafogo, praticamente acertou seu in
gresso no Campinense, a fim de reforçar a equipe 
rubrq-négra na próxima temporada. Mendes esteve 
dispulando o Campeonato Pernambucano pelo Central 
de Canraru, mas explicou que pretende voltar ao fute
bol paraibano:

-  Na verdade me dei bem jogando no Central, 
mas meu desejo é voltar a jogar neste futebol, onde fiz 
boas amizades, sobretudo por ter passado um longo 
período de minha carreira defendendo o Botafogo. As 
coisas estão em andamento no Campinense e acredito 
que não haverá problemas para que eu possa ingressar 
no rubro-negro -  garantiu o lateral. Durante o tempo 
em que estéve defendendo o Botafogo, Mendes foi o 
lateral mais regular que assumiu a posição, tendo rea
lizado inclusive a boa campcu.ba da Taça de Ouro. 
Quando deixou o clube, era um dos que se destacavam 
na artilharia. No certame de 79 o lateral fez sete gols.

Conselho examinará 
contas do Botafogo

O Conselho Deliberativo do Botafogo tem pre
tensão de reunir-se até o fim do mês (no máxi
mo até o dia 25) para examinar a prestação de contas 
da diretoria executiva, especialmente no que se refere 
ao camet Super Botinha, atendendo a insistentes ape
los de toda a torcida, que quer ver a situação financei
ra do clube devidamente esclarecida:

- Temos uma reunião prevista para o fim do mês - 
disse o presidente João Bosco dos Sanfos - e acho que 
todo o problema será resolvido. Devo dizer, no en
tanto, que procuraremos mostrar à torcida quem tem 
realmente culpa no caso do Super Botinha, que tem 
trazido tantos aborrecimentos para o nosso clube.

Para que o Conselho Deliberativo se reúna, será 
preciso que o Conselho Fiscal, que é constituído pelos 
desportistas Antônio Laurentino Garcia, Bartolomeu 
e Rubens Falcão, dê o seu parecer sobre as contas do 
camet lançado pelo clube em 79, assinadas pelo então 
presidente Álvaro Magliano.

A União 
X

Bompreço -
A União e o Bompreço jogam amistosamen

te hoje à noite, 20,00 horas, na quadra do Giná
sio do Sesc, á rua desembargador Souto Maior, 
em partida que promete muita movimentação, 
já
:;»ntra 
marcará,
xas, que estava afastado do time de AiUnião por 
contusão.

Os treinadores não têm qualquer p^bli 
para escalar suas equipes, que deverão for 
assim: A União - Eduardo, Wemeck, Land, Mar
condes Brito e Geraldo Varela, podendo, ainda 
serem utilizados os seguintes atletas: Welling- 
ton, Ipérides, Lúcio Flávio, Fernando e Lenini. 
Bompreço - Artur, Beto, Luciano, Gerônimo e 
Félix. Reservas: Gilmar, Santana e Ptetrônio.

ema 
formar

Insatisfeita com a péssima campa
nha que a equipe vem fazendo no qua
drangular decisivo do segundo turno do 
Campeonato Paraibano, a diretoria do 
Botafogo pode mudar toda a Comissão 
Técnica para as disputas da finalissi
ma da competição, provavelmente con
tra o Campinense, virtual campeão 
desta fajse.

Ontem á noite, a diretoria esteve 
reunida-na Maravilha do Contorno e 
vários assuntos foram tratados. Sabe- 
se que muitas providências serão toma
das, prinçipalmente para a decisão da 
série mqlhor de três.

Apób o empate de domingo, o dire
tor IÔe,ber Bonates, talvez sem se 
lembrar, que o regulamento não permi
te, afirmou: “ Só entraremos em campo 
nos dois jogos restantes deste quadran- 
gidar, se a FPF trouxer árbitros de ou
tras Federações” .

O presidente do Conselho Delibe
rativo, no entanto, consertou:

-  Aquilo foi mais “ cabeça quente” 
do nosso diretor. A diretoria está tran
quila e vai tomar as providências para 
evitar que o titulo seja perdido para o 
Campinense, sem se preocupar com ar
bitragens.

Auto pensa em 
reabilitação no 
jogo de amanhã

O Auto Esporte lutará amanhã pela 
sua primeira vitória neste quadrangular 
decisivo do segundo tumo do Campeona
to Estadual, enfrentando o Nacional de 
Patos, no Estádio José Américo de Almei
da Filho.

A campanha que vem sendo feita 
pela equipe motorista nesta fase do Cam
peonato é totalmente diferente da fase 
classificatória, quando deu a impressão 
de que poderia até brigar pelo título deste 
ano, já que somou 14 pontos ganhos.

-  Nossa torcida não deve ficar preo
cupada -  disse o presidente João Máximo 
-  pois já cumprimos a nossa meta neste 
Campeonato. Quando assumimos a dire
toria do clube, no dia 7 de setembro, pro
metemos brigar pelo titulo em 1981 e va
mos cumprir a promessa.

Na verdade, tanto o presidente, 
como a própria torcida automobilista, 
mostram-se satisfeitos com o que realizou 
até agora o Auto Esporte no certame pro
movido pela Federação Paraíba de Fute
bol. Por isso, no jogo de amanhã, contra o 
Nacional de Patos, os torcedores voltarão 
a prestigiar, comparecendo em massa ao 
Estádio Almeidão.

Central testa 
time do Galo 
amanhã à noite

Campina Grande (Sucursal) - O Tre
ze acertou um jogo amistoso para ama
nhã, na cidade de Caruaru, no Estádio 
Pedro Vitor de Albuquerque, contra o 
Central, mediante uma taxa de 60 mil 
cruzeiros e mais transporte e hospedagem 
para sua delegação, que viajará em ôni
bus especial amanhã pela manhã, sob a 
chefia do diretor Hildo Amaral.

O Galo da Borborema foi derrotado 
domingo pelo Cruzeiro, em Mari, por 2x1, 
mas isso não abalou o ambiente da equi
pe, que continua se preparando para o 
próximo Campeonato, quando espera 
conquistar o tão almejado titulo estadual.

No próximo domingo, dando seq^n- 
cia a uma série de amistosos que o Ti«ze 
vem disputando pelo interior, o Galo da 
Borborema se exibirá na cidade de Cuité, 
contra o Auto Esporte local. Ainda 
esta semana, a diretoria trezeana confir
mará duas partidas em Cajazeiras e São 
José de Piranhas, respectivamente, nos 
dias 22 e 23 do corrente.

Treze jogará com Central

Jogada
Ensaiada

Coordenação da Equipe
FÉRIAS -  A propósito do nos

so companheiro Geraldo Varela 
se ausentado para gozar suas fé
rias, vamos voltar com nossa “ Jo
gada Ensaiada” , coordenada por 
nossa Equipe de Esportes. Trata-se 
de uma coluna satírica, mostrando 
fatos qüe tem marcado nosso fute
bol no dia a dia. Na época, o leitor 
gostou, e, agora, durante a ausên
cia do Varela, vamos modificar um 
pouco a rotina.

•••

CRISE DA FPF -  Na nossa 
edição de domingo, falamos da cri
se na Federação e da desorganiza
ção do Campeonato Paraibano. 
Isso valeu uma entrevista das mais 
exaltadas pelo presidente Juraci 
Pedro Gomes, na resenha de uma 
das nossas Emissoras, tentando 
desmentir o que de fato acontece^ 
na entidade. Esquece ele que toda 
a cidade está sabendo das coisas 
que acontecem na Federação, mas 
que p'>r motivos ignorados não são 
levados ao conhecimento da opi
nião pública.

•••

IRREGULAR -  E sobre as ir
regularidades do Campeonato, é 
bom lembrar que o pessoal do San
ta Cruz, naquele jogo com o Treze, 
sabia quais os atletas que não esta
vam inscritos e que participaram 
do jogo (alguns jogadores, inclusi
ve, comentaram isso em Santa Ri
ta). Agora quem é que pode provar 
essas iiregularidades se a própria 
Federação se omite? Foi o caso do 
Treze não ter protestado o jogo, por 
não dispor de provas, embora te
nha colocado 100 mil em jogo?

SANTOS -  É baseado nesse 
conceito que p Santos está acio
nando seus advogados (segrmdo in
formou José Valter Marsicano), 
para levar a Federação à Justiça 
Federal, caso seja confirmado oseu 
rebaixamento. Isso na verdade não 
deve acontecer, pois não temos ou
tras divisões que fazem parte do 
Campeonato Paraibano.

•••

PROMESSAS -  Juraci talvez 
tinha razão, quando dizia em sua 
campanha: quero fazer um futebol 
alegre, bonito e cheio de bossa. 
Mas alí ele se perdia em meio as es
palhafatosas promessas, hoje trun
cadas pela realidade de sua admi
nistração. Isso ele desmente, mas 
se hoje houvesse nova eleição, Ju
raci não teria o apoio da maioria 
dos clubes amadores. Quem quiser 
provar faça uma enquete com os 
clubes.

SUGESTAS
KLEBER -  O diretor Kleber 

Bonates, do Botafogo, agora está 
com mania de juiz: todo jogo que o 
Botafogo é superado pelo adversá
rio, lança a culpa nos juizm. Assim 
não dá! Se quer ganhar mesmo, 
faça um time, pois, este que está 
ai, é muito fraco. E tem mais: se 
não tomar cuidado vai ser o maior 
saco de pancadas do Campeonato 
Brasileiro, desmanchando a bri
lhante campanha que fez este ano ~ 
na Taça de Ouro.

aaa

TÉCNICO -  O pior de tudo é 
que estão tirando o Valter I a iíz  do 
comando técnico e colocando outro 
que não saca nada do assunto. Ao 
trabalho rapazes! Esse é o bom 
exemplo para quem pretende reali
zar outra boa (?) campanha no 
Brasileiro. Para agir honestamente 
com a torcida, que sonha com ou
tra façanha daquelas, se colocar o 
atual elenco numa peneira, pouca 
gente vai sobrar.

•••

TREZE -  E o Galo na verdade 
não perde o costume de aprontar as 
suas: quando não perde no Cam
peonato, é derrotado de outra ma
neira. Acho que o casamento mais 
perfeito até hoje, é o do Treze com 
a derrota. Eles não sabem ficar se
parados nem por pouco tempo. 
Coitado, foi jogar em Maii, tomou 
2 a 1 do Cruzeiro. É isso ai, nós 
mandamos entrar no esquema, não 
entra porque não quer.

•••

.CAMPINENSE -  Tem geuce 
aí dizendo que estão facilitando as 
coisas para o Campinense ch^or 
junto ao titulo. Só não queremos 
que venham pedir para a jogada 
provar essas coisas pois, os fatos 
dos bastidores nunca foram prova
dos até hoje. E depois, tem outra: 
se alguém provar, pode acabar 
“ desonerado” .



Burity não admite restrições a D . José
Desastres 
matam 4 em 
João Pessoa

Se o índice de vio
lência de trânsito tem 
crescido nos últimos 
dias em João Pessoa e 
cidades diferentes, esse 
número veio a aumentar 
neste fim de semana, 
registrando mais quatro 
vitimas fataiSf como 
consequência de vários 
atropelamentos e coli
sões.

No sábado à noite, 
um veiculo de placa ig
norada atropelou e ma
tou no bairro da Torre, o 
menor Adriano Batista 
do Nascimento, 2 anos, 
e que residia à rua Ari- 
osvaldo Silva, 687. Já 
no domingo, na BR-230, 
estrada que liga João 
Pessoa a Cam pina 
Grande, um popular 
veio a ser atropelado e 
morto por um veiculo de 
placa desconhecida. 
Como o corpo da vitiva 
não foi identificado, 
permanece na câmara 
frigorífica do IML.

Enquanto isso, ain
da no domingo um Dod- 
ge veio a chocar-se con
tra uma camioneta na 
avenida Epitácio Pes
soa, e como resultado 
dela, morreu Ricardo, 
Velõso Borges, 25 anos, 
que residia no Parque 
Solon de Lucena.

Já na manhã de on
tem, um veiculo de pla
ca não identificada ma
tou José Euflagino Go
mes, 25 anos,. casado, e 
que residia no A lti
plano do Cabo Branco. 
O acidente ocorreu pró
ximo à residência da vi
tima que teve morte 
imediata.

COLISÃO
Por outro lado, em 

Aguas Lindas, municí
pio de Alhandra, tam
bém foi registrado an
teontem uma colisão 
entre o auto carga Mer
cedes Benz placa HY - 
1159-MG, dirigido por 
Marcos Aurélio da Si
queira, e 0 caminhão 
Fiat CL-5065-Pb, guia
do na oportunidade por 
José Garcia Dantas Ne
to. Como consequência 
disso, ambos os moto
ristas sairam feridos le
vemente.

NAI dará 
curso sobre 
crediário

0  Núcleo de Assis
tência Industrial da Pa
raíba - NAI-Pb - vai 
rea^zar no período de 17 
a 20 deste mês, curso 
sobre “ Como operar o 
crediário da própria lo
ja” . A finalidade do cur
so é capacitar gerentes 
e empresários lojistas 
para o desenvolvimento 
e implantação de siste
mas de crediário ao 
consumidor, numa ten
tativa de buscar meios 
mais eficazes de au
mentar as vendas e 
ao mesmo tempo bene
ficiar 0 consumidor.

Vera Lúcia Lean
dro, coordenadora de 
Treinamento do NAI- 
Pb, explicou que o, sim
pósio vai analisar a im
portância econômico- 
social, modalidades de 
crédito, crédito direto 
ao consumidor, crédito 
diretissimo ao consumi
dor, crediário próprio, 
vantagens e desvanta
gens 00 sistema. No se
gundo bloco de conheci
mentos, ps participan
tes vão estudar o.funcio- 
namento do crediário 
próprio, que engloba 
planejamento geral (lo
ja, pessoal, instruções), 
análise de custo opera
cional e treinamento de 
pessoal.

A metodologia para 
o curso “ Coíno operar o 
crediário da própria lo
ja” , a coordenação usa
rá aulas expositivas e 
discussão em grupo de 
casos apresentados, uti
lização de retro-projetor 
e quadro. 0  sistema de 
avaliação adotado obje
tivará verificar o desen
volvimento do treina
mento como um todo 
(testes  e questioná
rios).

0  governador TarcMo Burity não admite, no seu governo, restrições a D. José

Salmito diz que Sudene 
investe certo na região

0  superintendente da SUDENE, 
Walfrido Salmito, que ontem partici
pou do Forum de Debates na As
sembléia Le^slativa, disse, ao longo 
de sua exposição, que todos os Esta
dos do Nordeste estão mais capacita
dos para a execução de projetos e pro
gramas do que o resto do pais, “ por
que 08 investimentos que fizemos, 
apesar de poucos, foram certos” .

Para ele, com o surgimento da 
SUDENE, há 20 anos, a região nor
destina teve grandes resultados posi
tivos, inclusive encontrando índices 
superiores a vários paises do mundo, 
até mesmo dos Estados Unidos da 
América, a maior potência do Oci
dente.

Depois de analisar toda a infra- 
estrutura de que dispõe hoje o Nor
deste, como as malhas rodoviárias, a 
eletrificação, comunicação, Walfrido 
Salmito assinalou que o que está em 
jogo “ não é a nossa vitória, mas a 
sobrevivência do nordestino. 0  nosso 
inconformismo é com o desemprego, a 
mortalidade infantil e o analfabetis
mo, Muitas vezes a SUDENE paga 
pelo que não é de sua responsabilida
de, mas isto é perfeitamente com
preensível. No entanto, precisamos 
ser realistas, somando aquilo que já 
fizemos e aquilo que não fizemos, 
mas que iremos fazer. É preciso que 
se repita que o Brasil nos deve muito 
mais do que o Nordeste deve ao Bra
sil” .

INTERVENÇÕES
0  Debate que teve a duração de 

mais de quatro horas, contou com a 
intervenção de dois debatedores e de 
várias perguntas formuladas pelos de
putados presentes.

O presidente da CIEP, Abdias, 
Sá, ao situar o problema da seca 
lembrou que o Governo Federal a par
tir de 1969 cortou drasticamente os 
recursos para o Nordeste, obrigando a 
SUDENE a cancelar todas as suas 
obras de prevenção contra a estiagem. 
Quanto ao Proterra disse que até hoje 
não foi regulamentado, como também 
nenhum tostão foi empregado do Pro
terra no Nordeste. Afirmando que a 
SUDENE não tem nada com isso 
nem os nordestinos, Abdias mostrou 
ser esta a forma de se entender que 
“ o Governo cancelou seus propósitos 
de considerar o Nordeste como uma 
prioridade” .

Isto tudo aconteceu, explicou o 
Presidente da CIEP, pelo fato de dei

xar de existir uma ação coordenada 
entre a classe empresarial e os setores 
políticos, e 0 Governo não encontrari- 
do pressão, o Nordeste ficou relegado 
a planos iriferiores com os demais Es
tados do pais. “ A SUDENE efetiva
mente se esvaziou, mas a condição 
anterior à 69 tem que ser reconquista
da pela classe política, através de 
uma ação efetiva. Somente nessa con
dição poderemos continuar discutin
do os problemas do Nordeste. Fora 
disso, permaneceremos mais 20 anos, 
discutindo as mesmas questões sem 
nenhum resultado” .

O secretário do Planejamento, 
Geraldo Medeiros, assinalou o proble
ma de falta de recursos, afirmando 
que no Orçamento da União, que che
ga a 1 trilhão e 100 bilhões de cruzei
ros, tudo 0 que vem para a SUDENE, 
se chegar a 20 bilhões de cruzeiros é 
muito. Disse que o poder de decisão 
da SUDENE em intervir, é muito pe
queno e que no Conselho Monetário 
Nacional, o Nordeste tem apenas um 
voto, entre mais de 20 representantes 
e exemplificou: a SUDENE pediu 30 
bilhões de cruzeiros para o FINOR e 
só enviaram 11 bilhões. “ Então não é 
a SUDENE que terá condição de mu
dar essa política, mas sim a classe po
lítica” .

MADRUGA
Ao saudar, em nome da Casa, o 

conferencista, o deputado Soares Ma
druga disse que o Nordeste “ vive 
como um cego: tateando no escuro, 
sem saber para onde querem levar. 
Vivemos do lenitismo, carente de 
uma política que nos assegure, pelo 
menos, a tranquilidade de um equa- 
cionamento de nossos problemas, 
com perspectivas de soluções definiti
vas.’ .

- Sei que se estranhará esse estilo 
de saudação, dispensando-me até de 
ler 0 curriculum de V. Exa. Isso não é 
preciso porque o Nordeste conhece 
bem V. Exa., o que tem feito e o que 
deixou de fazer como Superintenden
te da S U D E N E ,  ^ ó r 
gão criado para salvar o Nordeste e 
que, hoje, suscita a polêmica se ele 
tem ou não condições de alcançar os 
objetivos que o inspiraram. V, Exa., 
receba a nossa saudação com o nos
so respeito e amizade e com a grande 
expectativa sobre luzes que nos possa 
oferecer para o prosse^imento desse 
Forum de Debates” , disse Madruga.

Cimepar volta a produzir 
30 mil sacos de cimento

Após passar oito dias produzindo 
apenas 20% da sua capacidade de 
fabricação, em face de um defeito téc
nico ocorrido com o mancai do moi
nho de cimento bruto, a Cimepar a 
partir de amanhã, já terá condições 
de voltar a sua produção normal, ou 
seja, a fabricação de mais de 30 mil 
sacos de cimentos diários.

Conforme informações do diretor 
do Grupo Matarazzo em João Pessoa, 
sr. Jesuino Lacerda, desde de ontem 
que a fábrica de cimento encontra-se 
em fase de experiência, após a efeti
vação do conserto efetuado por enge
nheiros e mecânicos da empresa que 
conseguiram trocar o casquilho da

peça danificada deixando-a em expe
riência.

Com a quebra do mancai do moi
nho de cimento bruto (responsável 
por 80% da produção da fábrica) a Ci
mepar diminuiu a sua produção pára 
apenas 7 mil sacos de cimentos diá
rios, o que vinha dando apenas para 
abastecer a 50% do mercado pessoen- 
se, tendo em vista que na capital são 
vendidos diariamente cerca de 15 mil 
sacas, acarretando certos prejuízos 
tanto para a empresa como para os 
compradores que deixaram de efetuar 
os seus compromissos junto as firmas 
construtoras.

Exportação paraibana cai 56%
As exportações paraibanas, tanto em ou

tubro do corrente ano, como no quadro acu
mulado de janeiro a outubro, também do cor
rente ano, sofréram uma queda de 56,49% no 
valor FOB (  preço em dólar) e 61,32% na quan
tidade, em relação a iguais períodos do ano an
terior.

A informação é do diretor executivo do 
Pranoexpcet-H), Geraldo Matüd» Leite, aoeeoentan- 
(b que «m «áubro de 19re, a ftuaiba exportou ̂ aoori- 
madtmaite 113 mflhaes de (fotares e erte anô  
no mesmo mto, apenas 5,2 milhões de dólares. 
Com relação a quantidade, em 1979 o Estado

exportou 13,5 milhões de toneladas e este tmo 
ainda no més de outubro a exportação foi de 5,2 
milhões de toneladas.

Geraldo Matildes, disse também, que no 
período acumulado de janeiro a outubro de 
1980, comparado a igual período de 1979, hou
ve uma queda de 1,94 jx »  cento, no valor FUB, 
já que em 1979 a Paraíba exportou 44,3 milhões 
de dólares e este ano as exportações cairam 
para 43,4 milhões de dólares. “ E também hou
ve uma queda em relação a quantídede egqxxta- 
da, pois em 79 exportamos 71,2 milhões de to
neladas e este ano 56,9 milhões” , afirmou.

Aumenta 
a cota de 
importação

Poderão ser desem
baraçados os bens trazi
dos por passageiros do 
exterior até o limite de 
800 dó lares  norte -  
americanos ou o equiva
lente em outra moeda, 
desde que regularmente 
declarado à físcalfzação 
da Receita Federal e não 
revelar, por sua quanti
dade e características, 
destinação comercial.

A informação foi 
prestada ontem pelo de
legado da Receita Fede
ral local. Guilherme No
gueira, acrescentando 
que os bens nessa situa
ção sujeitam-se ao regi
me de importação co
mum, devendo ser des
pachados mediante a 
apresentação da respecti
va declaração de impor
tação, o pagamento dos 
tributos devidos e multas 
cabíveis, inclusive a de
corrente da falta de Guia 
de Importação, se for o 
caso.

Ele disse também, 
que o uso desse benefício 
retirado ás pessoas que 
retornam do exterior, não 
prejudica o desembaraço 
aduaneiro, com isenção 
até 100 dólares, de outros 
bens considerados como 
bagagens.

-  Na anterior siste
mática - afirmou - o que 
excedessse 100 dólares e 
dependessem de Guia de 
Importação, era de ime
diato apreendido, consi
derado como dano ao 
Erário, sujeitando-se a 
pena de perda do produto 
em favor da Fazenda Na
cional.

Setrass
ensinará
desenho

Será iniciado no próximo 
dia 24, deste, o Curso de “ A Co
municação Visual e a Expressão 
Artística e o Desenho Industrial 
Vinculado à Proxemica” . A pro
moção é da Secretaria do Tra
balho e Serviços Sociais e da 
Universidade Federal da Paraí
ba, através da Coordenação de 
Cursos e Programas de Exten
são.

O Secretário Adailton Coe
lho Costa, do Trabalho e Servi- 

. ços Sociais, informou, ontem, 
que “ trata-se de uma experiên
cia pioneira e o Curso contará 
com a participação do professor 
Vagner Dante Veloni, da Uni
versidade de São Paulo, e as 
inscrições serão realizadas na 
Coordenação de Educação Ar
tística, no Campus Universitá
rio” .

Com uma carga horária de 
105 horas-aulas, o Curso terá a 
duração de 18 dias, compreen
dido entre 24 de novembro a 12 
de dezembro. As informações 
poderão ser obtidas na própria 
Secretaria do Trabalho e Servi
ços So c ia i s  ou na Sub -  
Coordenação de Cursos de Ex
tensão - COPREX - 2' andar do 
prédio da Reitoria.

Adailton, explicou ainda 
que “ a sua Pasta tem oferecido, 
além de Cursos para a imediata 
Mão-de-Obra,. outros de peque
na duração, mas que aos seus 
participantes notáveis expe
riências para o desempenho ou 
aprimoramento dos seus conhe
cimentos.

O governador Tarcísio Burity não proibiu a 
entrada de dom José Maria Pires na fazenda Ca- 
mucim, nem muito menos que alí celebrasse mis
sa. Ao tomar conhecimento pelo Jornaí do Brasil 
de que o arcebispo acusava o seu Governo do in
cidente, o Sr. Tarcísio Burity considerou-se in
justiçado porque não recebeu nenhuma comuni
cação do Arcebispo para que tomasse ás provi
dências cabíveis para o seu livre trânsito na fa
zenda, onde há disputa entre proprietários e 
camponeses pela posse da terra.

- Não houve, não há, nem haverá, pelo me
nos durante o meu Governo, restrições de qual
quer natureza para com dom José Maria Pires ou 
outro padre ou ministro de qualquer çeiigião - 
afirmou o governador Taidsio Burity, l^lnando 
que, nem mesmo em Alagamar, onde os dónflitoe 
eram mais sérios e temia-se mortes, houve proi
bição dessa natureza.

A POLICIA

Esclareceu o Chej'e do Executivo que está 
havendo um litígio entre proprietários erurico- 
las e que a Policia está no local para garantir a 
decisão da Justiça a favor dos trabalhadores, en
quanto as terras são demarcadas. Porque recebeu 
trabalhadores e, proprietários em Palácio, ambos 
pedindo tolução para os conflitos.

Na oportunidade, o Governador afirmou que 
nada podia fazer a não ser assegurar a decisão da 
Justiça, já que havia litígio. O Secretário da Se
gurança Pública, entretanto, conseguiu levar as 
duas partes a um acordo e a pedido dos trabalha
dores, que estavam sendo pressionados por “ es
tranhos" ligados aos proprietários, decidiu-se 
que somente determinadas pessoas entrariam na 
fazenda.

Na relação dos que podiam trafegar livre
mente estão o presidente da Fetag, Álvaro Diniz, 
dois Presidentes de Sindicatos, o advogado dos 
trabalhadores e a professora local, além do pro
prietário da terra.

Dom José Maria Pires resolveu celebrar mis
sa na fazenda sábado â tarde. O tenente encarre
gado do Policiamento, como não viu o nome de 
dom José na lista, que intepretou literalmente, 
não permitiu sua raitrada, mas deixou que ele ce
lebrasse a missa do outro lado da cerca.

- O tenente deveria ter deixado o Arbispo 
passar e celebrar quantas missas desejasse. Não 
quero culpá-lo porque não fez isso, por ninguém 
imaginou que Dom José fosse lá e não se colocou 
o nome dele na lista, como também não se colo
cou médico que deve passar para atender os 
doentes, etc. O tenente não tem culpa, ele ape
nas interpretou literalmente a lista. Agora tam
bém não houve nenhuma proibição contra dom 
José Maria Pires. Tudo não passou de um inci
dente semi relevância ao qual se deu importância 
demais - jdeclarou.

i n j u s t i ç a

0  governador Tarcísio Burity estranhou que 
o arcebism, que conhece os números dos telefo
nes de sua residência e local, ao invés de procurá- 
lo para pedir .providências contra a posição do 
tenente, procurou a imprensa para fazer um es- 
tárdalhaço. “ Acho injusto o que ele fez comigo e 
quando diz que quero obstacular a ação da I ^ -  
ja. Isso não existe” - afirmou o  Chefe do Governo 
Estadual.

- Ligar esse fato ao do padre Vito Miraca- 
pillo não tem sentido, porque não houve proibi
ção. Acho que está havendo é uma confusão que 
deixa a gente atordoado sem entender porque f- 
disse 0 Governador que também estranhou a ati- 
t u d e  do  A r c e b i s p o  em não  
procurá-lo e acusá-lo de algo sem provas, além de 
uma desatenção “ com a pessoa Tarcísio Burity 
que ele conhece desde os tempos de estudante e 
que já atendeu pedidos dele como Governador” ,

O incidente com Dom José Maria Pires não 
vai afetar as relações entre o Governo e a Igreje-, 
na opinião do Sr. Tarcísio Burity, para quem o 
diálogo “ é a melhor maneira para se resolver 
qualquer problema” .

Arcebispo nâo procurou Burity
0  governador Tarcísio Burity comunicou 

ontem ao presidente da República, aos ministros 
da Justiça, do Gabinete Civil e do SNI e aos lide
res do Governo no Senado e na Câmara dos De
putados, além do presidente do PDS, que lasti- 
mavelmente o arcebispo da Paraíba, dom José 
Maria Pires, que tão bem conhece a pessoa do 
chefe do Executivo paraibano e sua linha de 
ação, não o procurou na Granja Santana para 
informá-lo do incidente em que se envolveu no 
sábado à tarde, em Camucim, quando deveria 
celebrar missa campal solicitada pelos campone
ses da região.

Em outro telegrama, o sr. Tarcísio Burity 
disse ao próprio arcebispo que a atitude do prela
do, acusando seu Governo de proibir missas na 
área em litígio, onde posseiros e proprietários 
disputam terras, causou maior surpresa porque 
“ toda a Paraíba sabe que sen^re fui solícito em 
atender ás reclamações de V. Excia., haja vista a 
ida pessoal do governador, acompanhado de V. 
Excia., alta madrugada, para libertar umá reli
giosa de nacionalidade holandesa detida por en
gano durante os acontecimentos de Alagamar” .

DIALOGO, ONICO CAMINHO
O governador fez ver a dom José Maria Pires 

que, embora o arcebispo não deseje o diálogo 
com o Governo, as autoridades do Estado torcem 
para que o entendimento Igreja x Estado não 
seja interrompido, “ pois é o dialogo a única for
ma racional e eficaz de entendimento- entre os 
homens de boa vontade, como dizem os Evange

lhos” . No telegrama, o  sr. Tarcísio Burity 
lembrou ao prelado que este cometeu uma injus
tiça, de caráter p e ^ a l, inclusive, já que conhece 
sua pessoa há muito tempo, antes de conhecê-lo 
como governador.

Tanto no comunicado ao Governo federal 
quanto no telegrama enviado ao arcebispo, o go
vernador deixa claro que houve precipitação da 
autoridade maior da Igreja na Paraíba, quando 
se baseou ^enas na falta de bom senso de um 
tenente da Polícia Militar para acusar o Governo 
de proibir a celebração da missa para agriculto
res, úa tarde do último sábado, na fazenda Ca
mucim. Burity adiantou que, se o arcebispo o 
procurasse no mesmo sábado, para queixar-se, 
teriam sido adotadas as providências para que 
tivesse acesso ao local.

- Se assim o fizesse, o Governo do Estado es
taria de pleno acordo que ministrasse o culto 
ligioso, salvo se houvesse restrições da parte 
grupo Lundgren, tratando-se, como se trata, 
propriedade particular - acrescentou o, governa
dor, em esdaiedmento de nove itens remetido ao presi
dente João Figueiredo, aos ministroe Ibrahim Atí-Ad®I, 
Golbery do Couto e Silva e Octávio 
Medeiros, aos senadores Jarbas Passarinho e Jo
sé Samey e ao deputado federal Nelson Marche- 
zan.

OS DOIS TEXTOS

São 08 seguintes, na integre, o comunicado 
remetido a Brasilia e o telegrama,enviádo ao ar
cebispo da Paraíba: '

Executivo esclarece incidente
Na integra, são os seguintes os esclareci

mentos prestados pelo governador Tarcisio 
Burity às autoridades federais sobre o inci
dente em Camucim:

1) A bem da verdade não existiu proibição 
de qualquer natureza para com o arcebispo dom 
Jose Maria Pires celebre o culto religioso.

2) Ao contrário, o meu governo tem sempre 
mantido o melhor relacionamento com a Igreja 
Católica na Paraíba, reconhecendo o seu papel 
espiritual entre os homens prinçipalmente entre 
os mais humildes, os mais pobres.

3) A Fazenda Camuçim é um propriedade

Erivada pertencente à destilaria Tabú do Grupo 
undgren.

4) Recentemente o Governo do Estado en
viou destacamento policial para fazer cumprir 
decisão da justiça qual decidiu liminar, em fa
vor dos passeiros. Presença'polícia se justifica 
portanto para proteger interesses trabalhadores 
rurais.

5) Execução decisão judiciária sentido de
marcar área reconhecida aos poeseiroe estando em 
pleno andamento. Secretário Segurança achou 
por bem evitar presença de pessoas estranhas á 
região reconhecidamente pertencentes aos movi
mentos de agitação.

6) Por decisão unânime das partes em litígio 
(posseiros e proprietários) representantes atra

vés dos respectivos advogados ficou acordado 
que estariam credenciados a entrar na proprie
dade privada denominada Fazenda Camuçim 
onde se situam as partes em litígio dnco reme- 
sentantes de cada parte além dos posseiros. En
tre estes representantes se encontram da parte 
dos trabalhadores as seguintes pessoas: advoga
do, Presidente da Federação dos Trabalhadores 
Rurais, Presidentes dos Sindicatos Rurais dos 
Municípios de Caaporã - Pitimbú - a professo^^ 
do grupo escolar da região.

7) Sábado passado dirigiu-se sem prévio co
nhecimento das autoridades, à Fazenda Camu
cim, proixiedade privada do Chupo Lundgren, o 
éenhor arcebispo dom José Maria acompanhado 
de várias pessoas.

8) U tenente, comandante do destacamen
to policial, vendo que não constava na relação 
combinada entre as.partes o nome do arcebispo, 
proibiu entrar na propriedade priyada “ Fazenda 
Camucim”, tendo celebrado a missa no limite da h- 
zenda,

9) Lastimavelmente o senhor arcárépo (giê  
tão bem conhece a pessoa do governador - a sua 
linha de ação não o tinha prociçrado para ao 
menos informá-lo do fato, pois se assim 
0 fizesse o G ove^  do Estado estaria de ple
no acordo que ministrasse o,culto religioso, salvo 
se houvesse restrições da parte da Grupo Lund- 
gien tratendoee ocmo se trate (fe propriedade particular.

Governador surpreso com noticia
Resposta telegrama Vossa Excelência data

do nove corrente devo esc larecer  o se
guinte: nunca houve e não há proibição para 
que Vossa Excelência ministre o culto religioso 
onde desejar e quando desejar. Apenas hoje, dia 
10, recebo oficialmente telegrama Vossa Exce
lência comunicando os fatos ocorridos dias seis e 
oito respectivamente com o vigário e com a pes
soa de Vossa Excelência. Fui surpreendido tam
bém com a entrevista de Vossa Excelência no 
“ Jornal do Brasil”  de hoje em que data venia co
mente graves injustiças contra o meu governo.

Lastimo que Vossa Excelência c<mhecendo 
como conhece o meu endereço particular bem 
como os meus telefones, pois somos quase vizi
nhos, não me tenha comunicado o ocorrido para 
que pudesse de imediato tomar as providencias 
cabíveis. Minha surpresa é maior quando toda a 
Paraíba sabe que sempre fui solicitado em

atender as solicitações de Vossa Excelência, 
haja vista a ida pessóal do governador acompa
nhado de Vossa Excelência alta madrugada 
para libertar uma religiosa de nadonalidade ho
landesa detida por engano durante os aconteci
mentos de Alagamar.

Conhecendo com o Vossa Excelência 
desde muito tempo minha pessoa e a ação do 
meu governo lamento profundamente a injustiça 
cometida a minha peaaoa através de dedaraçõesi pres
tadas ao Jornal ao Brasil e embora Vossa Exce
lência não deseje, como afirma, nenhum diálogo 
com as autoridades, faço votos para que isto não 
aconteça, pois em virtude das funções que ora 
exercemos somos obrigados a agir pela ação e 
com prudência em benefício do povo e da paz so
cial. Rrê é o diálogo a única forma racional e ca
paz de entendimentos entre os homens de boa 
vontade como diziam os evangelhos.

Navarro nâo ordenou proibição
0  secretário da Segurança Pública, Geraldo 

Amorim Navarro negou ontem ter proibido o ar
cebispo da Paraíba, Dom. José Maria Pires de 
realizar missa r a  Camucim, área de conflito en
tre posseiros e proprietários de terras.

“ Jamais proibi o arcebispo Dom. José de 
realizar missa em qualquer lugar e a prova disso 
é que ela foi realizada, sem cerceamento por par
te dos policiais” , afirmou o titular da SSP.

Conforme noticias j publicadas em um dos jor
nais da capital, o secretário voltou a reafirmar 
que não proibiu o acesso na área litigiosa, de en
tidades e de pessoas, bastando para isso solicita
rem autorização, uma vez que existe um acordo 
feito entre as partes - posseiros e proprietários - 
credenciando cinco representantes de cada lado, 
a fim de disciplinar e orientar os trabalhos de de
marcação que ora estão sendo realizados.

Segundo se apurou, a missa foi realizada às 
15h30m, com a presença dos posseiros, operários 
de João Pessoa, do Conde, Paróquia do Rosário, 
de Caaporã, Taquara, Ponta dè Coqueiro, entre 
outras.

Após a realização da missa, segundo decla
rações do próprio arcebispo, foi recolhida a Ar
quidiocese a importância de Crf 27.774,00, doe 
quais Cr$ 13.855,00 foram destinados as despe
sas de transportes e o restante depositídados em

Elsta quantia foi retirada dos mais variados 
setores dentre outros, 393,00 dos operários de 
Bayeux, 619,00 dos operários do Conde, 3.951 
dos professores universitários, 2.000,00 da Paró
quia do Rosário, 1,235 dos trabalhadores do Cos
ta e Silva, 90,00 dos trabalhadores de Taquara, 
140,00 dos trabalhadores de Caaporãj 685,00 dos 
trabalhadores de Caú, 57,00 dos agncultores de 
Ponta de Coqueiro, 2 .5 00^  da Igreja de São Jo
sé Operário e 600,00 de Pirpirituba.

Por outro lado, o secretário Geraldo Amorim 
Navarro confirmou ter recebido telex do arcebis
po Dom. José, solicitando a imediata retirada de 
uma porteira, alegando “ que impede livre curso 
num país livre” .

O secretário, por sua vez, informou que “ in- 
felezmente. por estarmos num pais livre, não po
derei atender a solicitação do arcebispo porque 
a porteira foi colocada numa propriedade priva
da.

Com vista as relações Igreia e Governo, o ti
tular da SSP, disse que ‘teabe ao governador 
manifestar-se no que diz respeito ao Governo do 
Estado, mais posso garantir que a Igreja Católica 
paira muito acima disso tudo” .

A presença de policiais no local em conflito, 
segundo o secretário, foi solicitada pelo juiz de 
Pedra de Fogo, atendendo pedido do advogado 
dos {XMseiros, a fim de resguardar os intereai^ 
dos mesmos.


